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IV CGKGRECSQ SINDICAL MUNDIAL — 5°b»"r"u,',"c!«d° «j- E"flPtd" Ar
deg Castro, prc.iltlcnte dn Fcdcraçüo dos

Mctulúrfllcos, (oi rcnll.nda uma reunião ontem, na Associação Comercial dc Niterói, para debater
a partlclpaçílo dos trabnllindorcs fluminenses no IV Congresso Sindical Mundinl. Do encontro
participaram Inúmeros dirigentes sindicais, entre os quais o vereador Osvaldo Rodrigues, presi-
dente do Sindicato dos Estivadores dc Cabo Frio, e o sr. Amaro Gnldlno. presidente do Sindicato
dos Trabalhadores na Indústria de Açúcar de Com po. O clichê mostra o Instante cm que falava 3
sr. Renato Oliveira da Kotn, do Conselho Geral da Fcdcraçüo Sindical Mundial, vendo-se nlntln,
da esquerda para a direita, Ângelo Cerluclo, do Sindicato dos Empregados cm Hotels, Rafael Fran-
cisco de Oliveira, dos Padeiros, João Alberto Farias Jr., dos Têxteis, Joílo Aírton dos Santos,
dos Condutores de Veículos, e Osmar Figueiredo, dos Empregados no Comírclo.

Artistas de 21 Nações no
I Concurso de Piano do
Chegou oulcm iv flolegagüo soviética — Abertura do certame com
umu homonegom ao 4.1' (Jcntcp.úrlo da cidade — Recebidos iior J.K,

n. • * *. . . •» ¦__>_. __._."'_ _ » .no Palácio das Laranjeira?
gunda-íeíra para inaugurar
[j^JARA participar do I Con». quo viajaram em companhia

curao Intornaclonal da , do pròfessoi» Fnvol S.rsbvla»

Um ooncõrto do gala na próxima se-
a grando cbmiietls&o Internacional

Plrmo do Rio da Jnnslro, <l;s»
còrnrn ontem no Galeno os pin.
nlnta. Rovléitcoa Mlühull lios»
lirc..onkII e Ssi'reI DorontltU,

Ituvu.ii Acadsmlti Muslínl da
Lonlngrndo) qua íünclonarA eu»
mo jul.: do concurao.

O» ronomndo* musica, da

ANO X —» llio do Janeiro, Sábado, S de Agosto de 1057 — N. 2.170
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(lllDIBEIOR: PEDRO MOITA. LIMAã
Hum

projeto D3 mmm moura ahbrade:
dá aos contribuintes A '
DIREÇÃO DOS INSTITUTOS

Excluídos a União e os empregadores — Afirma
j o representante paulista que, com o sistema atual, \ sul',r»
! os trabalhadores estão sendo esbulhados cm seus

direitos

URSS foram rocobldos ft sun
Hit'i_!itia i>t»r grnnda número
do admlraúnroí o nssocindof-
i!o in iitiiii, do Intercâmbio
Cultural BtwiU» unss,?cnao
Imodlutamonto encaminhados

ft gíclo dn Organlzaçüo do Con»
dirimi Internacionais o Con.
cortou.

HOMENAGEM AO¦l" CENTENÁRIO
O lò Concurso de Piano do

Rio do Janeiro foi oflclalmen»
to inaugurado ontem, cm ce»
rlmônln realizada ft» 18 horas
e ft q«nl estiveram presentesos participantes o o corpo con-
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(Conclui na «• pan)
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Engenheiro Ludet: flrka

**"*"|EI.O sr. Auro Moura An-
¦ drade. íoi apresentado on-
tem no Senado Importante
projeto O-tabolccondo que a

dlroçílo dos Institutos e Cal-
xas de Aposentadoria e Pon-
slics. Inclusive o IPASE, sa-
rá exercida pelos respecti-
vos contribuintes, ft excccflfto
da Unlflo e dos empregado-
res.
Prevê ainda a proposiçfio, entre
várias entra» medidas, n rea-
lutarão do pl"!to pnrn a com-
posiçno da Convcnç.lo Na-

(Conclui na 2' pag)

 

MÉ .È._.iO...., na Hi
1*1 cional é Campo I... .i!ii

O pavilhão da TchecoslovA-
quia na Exposição Internado-
nal de Indústria e Comércio,

VIGOROSA MANIFESTAÇÃO PATRIÓTICA DOS UNIVERSITÁRIOS:

Aprovada importante Declaração de Princípios c!e cunho nitidamente nacionalista — Defesa da Petrobrâs e
dos minerais atômicos, apoio à legalidade democrática, pela reforma agrária e por melhores condições de

vida para o povo — Duas chapas concorrerão às eleições dc hoje
Im'0>f.i\tw//.-^A->y.'.-.-.y..:.y.¦-;-rr.-:w'.'iy.-yj^-rí' *, ¦* '* -

"lOVA FRIBURGO. 2 (Do
nosso enviado especial)—

Por unanimidade, o XX Con-
gresso Nacional dos E.tudan-
t:s, reunido nesta cidade o que
ora chega aos seus intantes
finais, aprovou sua Declaração
do Princípios, de cunho nítida-

mente nacionalista. Na carta
da UNE, os universitários bra-
cilulros- tomaram firms posição
em defesa da Petrobrâs. dos
minérios de ferro, das jazidas
rio minérios radioativos,- con-
tra a utilização de Fernando
de Noronha como base de Io-

guetes teleguiados pelos Esta-
do.. Unidos,, de apôóio à lega-
lidade democráiica, pela re-
forma agrária, por melhores
condições de vida para o po-
vo, etc! •ti -

(Conclui na s* pag)

que será inaugurada ainda é-ste
ano, no Campo de Üão Cristo-
vão, sob os auspícios do Minis-
lério do '1 iiibaiiio e patrocínio
das Confederações Nacionais
da Indústria e do Comércio,
terá GUü metros de área coberta
e 1U0 tle área livre, reunindo o
quo há de mais moderno na
produção intlustrial daquele
pais.

A propósito, dessa participa-
ção na grande mostra econô-
mica, tivemos oportunidade de
colher as seguintes informa-
ções do engenheiro Ludel. .Jir-
ka, Administrador Comercial
da Legação Tcheca no Brasil.

— Uc todos os setores dá
i produção industrial da Tche-
coslováquia serão exibidos no
ccitame do Rio de Janeiro as
últimas novidades" destacando-
se todavia, a produção do ma-
quinas tradicionalmente coniic-
cidas no Brasil, entre as quais
as operàtrizes, as compressoras
de ar, as máquinas de moinho.'.,
etc Teremos, também, na Ex-
posição, os últimos tipos do
carros t'.e iix-.^-S.i de categoria
popular, caminhpss e tratores;
máquinas para imprensa: o
modelo completo tie uma fá-
brica de cimento e outro da
uma rtíprssa com usina hiilro-
elétrica. A maior parle dessas

maquina
sòras. ;;.

inclusive as Impres»
d apresentadas cm

pleno funcionamento, circuns»
lánc.a essa que, 's-m duvitia,
constituirá um atrativo para os
visitantes.

ACROBACIAS AÉREAS
E o sr. Ludok Jirka prosso"

giilu iKí.tes termos:
— A representarão da Tctu.»

coslojir.quia esta cm negocia»
oitcíííi na 2» ptuji

Os Ffo VM
Secretários

fio P.
EE--.- ms

MOVA IORQUE, 2 (FP. —
•»™ O Comitô Nacional do
Partido Comtlljistà None-Anie-
ricano tornou público ot no»
innS ,ins o membro:, da Dire*
ç";o Colegiada dn seu secre»»
ta'-'?r,o permanente. i

A I:'- a se comnõe tle: Eu»
gene Denís, S!d Stoin, B-jnía-
min, Davis, James Jackson,
Jv Lum.er, Fred Fine, Jn!m
Gatos, Earl Punham e Carl
Boss. i

GãNÜNCIA O SECADOR L3KC CS MATOSl

Poderosos Grupos Econômicos
Sabotam o Cinema Brasileiro

Contra apenas cinco votos, foi rejeitada a emenda qüe visava a corrigir
grave injustiça contra os produtores nacionais — Agitados debates em

torno da matéria

«O Lugar do Trabalhador í
¦nas-- Fileiras' Nacios^alistas»
Declarações do sr. Aldo Lombardi, presi-
dente do Sindicato dos Metalúrgicos de
São Paulo — (Texto na terceira página)

O

jovens, representando a delegação soviética ao Fe stlval, desfilam no Estádio Lênin. No dístico vemos,
tm russb, as palavras 

"Pela Paz" e "Pela Amizade". Logo depois drapejam as bandeiras do Festival,
uma flor com cinco pétalas, significando as cinco partes do mundo. AFotoKronika Tassj

senador Llno de Matos
denunciou on.cm a inter-

venção de poderosos grupos
econômicos na apresentação de
dirrpositivo ao projeto de retor-
ma das tarifas alfandegárias
contra o cinema nacional, em

Treim-riam. nn Capita! Soviétísa as Bandeiras d o Festival. S-i--_.0-_za.-do a Paz e a Amizade

IrislieiNielKN Gulnt
Numa fplllliiiíl tim Central de

cruzam
Mascou

Sucesso das musicas e danças argentinas — Exibição da antiga arte popular chinesa, na Praça
Maiacovski — Nasser pediu aos jovens egípcios que levassem a tocos os delegados mensagens em

prol da paz e da ira ternidade dos povos

proveito dos trustes Internado
nais. Citou, íron atmente, uma
comissão de representantes tia
indústria norte-americana que
se acha hospedada no Copaca-
bana Palacc.

Fòz o parlamentar paulista
esta afirmação quando defen-
dia, da tribuna do Monroe. a
emenda de autoria do sr. Lima

|OSC0U, 2 (RM) — No
decorrer dn VI Festival

Mundial da Juventude e dos

Estudantes é vista a tremu-
lar nos céus de Moscou uma
bandeira branca e nessa ban-

O QUE HOUVE NA HUNGRIA
FOI UMA CONTRA-REVOLUÇÃO
Declarações de Jorge Amado ao "Nepszabadzaf"

kARIS, S (FP) Numa entre-
vl-ts. concedida ao enviado

Mpeclal d» "Nepszabadzaf" ao
'ifestlval de Moscou, o escritor
'l-raallelro Jorge Amado declarou
$u» "a maioria doa Intelectuais
brasileiro» compreendeu que a m-
iíurrelçüo húnsara do último «u-
iono foi, essencialmente, umn
sontra-revoluçílo c nâo a luta ao
sovo hflnfiaro por eua liberdade,
eomo certo» melo» reacionário»
'haviam tentado apresentar*.

"Eles comproonilerum que o
povo hOnsaro tinha que deren-
icr, como todo» o» povo. aa

Am.rica do »ul, seu modo de vi-
da especifico e sua cultura po-
pular contra as tentativas de pe-
netraçílo dos Estado» Unido» aa
América do Norte".

Para terminar, Jorge Amado
exprimiu a esperança de que,
uma vez corrigidos o» Crros do

I passado, os escritores hOnsaros
. prestariam seu apOio ao governo
j de Jano» Kadar". •

deira es.â desenhada uma
flor de cinco pó.alas. E' a
bandeira do -..estivai. Nas
grandes salas de Moscou Já
se iniciaram os concursos ar-
tisticos internacionais, com a
participação de 1.S00 jovens
artistas, amadores c proíls-.
sionals.

REUNIÕES,
As delegações se visitam e

jovens de todo o mundo exi-
bem a ar>e de seus países.
Milhares de pessoas assisti-
ram a uma exibição artistl-
ca dos chineses, na Pfa"a
Maiacovsk. Foi exibida a anti-
fra arte ' popular chinesa. De-
pois tambím se exibiram jo.
vens artistas da República
Democrática Alemã, do Egi-
1o, da Iugoslávia, da Albânia,
da Hungria, da índia, da
Tchecoslováquia, da Rumânia
e da União Soviéíica

BRASILEIROS APLAUDIDOS
Moscou, 2 (RM) — A tarde as

sombras descem sobre Moscou e
as luzes se acendem. NOio ha uma
casa onde não se vejam dlstlntl-
vos ou adornos relueionadoa com
o Festival da Juventude. Tam-
bem não muitos os dtstlcoa onde
s5o lidas saudac.íles e mensagens
de paz e de amizade em vários
Idiomas.

Nas ruas, o» moscovita» con-
fraternlzam com os Jovens vlsl-
tantes, cujos musico» • cantores
Improvisam peauenos concertos.
Embora oa visitantes nio falem
russo, sempre hâ metos de co-
munIcac.Ho, fortemente ajudado»
pelo s.entlment de paz que se ma-
infesta, entre visitantes e visita-
doa,

Eis uma cSna que »e repete a
todo Instante. Um grupo de mo-
ena e rapazes brasileiros aparece
na Praça Sverdlovslt, no coração

(Conc.iii no 2' pag)
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SENADOR CARLOS GOMES DE OLIVEIRA:

Em seu discurso, o represesitãde do PTB exalieu as realizações da Pe-
trobrãs — BSanKestaçi.o do sr. Novais Fúho em favor do monopólio

es.aíal na indus .ria do ouro-negro

rnsê immWXm

u. Cario» Guiiies ile Oii-
veira-, ftilanri.i ontem no

Senado, foz a deíesa da Petro-
brás, cuja3 realizações exal- ¦ - ,. .

m> ta mmmm íttu» tn as*. -i\ _ MaJateto 4mm*Pw*m\mm>V ¦^é&mM.m&.mm\~~~1^

assinalou * Justeza « «
turildade do movimento
nalista que empolga o
inteiro.

opor- I presentanxe ao pTü de S. Cata-
nacio- rina teceu considerações em

pala torno das dificuldades de or-
1 dem econômica que assober»

_____^._____fc ______P^t^'í^ ^'^I^^^^C^

llfi_li____Í^^^^í^^^s-___^^

Gulmarfles que visava a corri-
gir grave injusllça, aprovaaa
pe!a Cflmara, em relação aos
nrtistas e produtores nacio-
nais. O text0 oriundo do Pa-
láclo Tiradentes estabelecia a
taxação por metro linear pa-
ra a Importarão do chamado
filme IMPRESSIONADO, ou
sela a película já pron.a, Pre-
tendia a iniciativa do senadoi
mineiro fixar para essa impor-

(Conc.iíi na S* pag)

Senador Lino dc Matos

Será Intensificado o
Alistamento Eleitoral
A íim de tratar de assuntos

referentes ao novo alistamento
eleitoral para as próximas ei si-
cões, vão reunir-se no Tribunal
Superior Eleitoral todos os Pre-
sidentes de Diretórios Nacio-
nais dos Partidos Políticos, ten
do o Ministro Pwocha Lagoa,
Presidente daquela Alta Corte,
enviado telegramas aos mes-
mos, e designando para aquela
reunião a data de 6 ds agosto,
terça-feira, i.s 16 horas, no Tri-
bunal Superior Eleitoral.

B___^___^_i>^wl%___^_B__HlGi_MIIIiil^____ Wmm míWSLWm^mm^m___3j_H_S- "í_U _____P_0l ______H________^^
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Crianças — as principais vitimas do leite servido à população d)
Distrito Federal

E' Tao Ruim o Leite no mo
Que os Médicos Nâo Podem Receitá-lo

Posto à venda apenas d produto de tipo C que, além de fraco, é misturado com água — E ainda m
pensa em aumentar o preço

DECLARAÇÕES DO PEDIATRA ALEXANDRE AMARAL CINTRA
QUE 

tipo de leite bebe o po»
Vo carioca? — é o que

pretendemos responder nesta
reportagem, com as palavras
do conhecido pediatra dr. Ale»
xandre Amaral Cintra, que oru»
tem falou i. IMPRENSA PO»
PULAR. E julgamos parti»cularment.e oportuno abordas,
agora esse prnlilema, pois está
na> ordem do dia a pretensãa®
da CCPL de aumentar o prefl(do leite.

W$*W$¦*&<*& * J : - v^^^R^^-É-M^^»^»^ ^-w«

O PERIGO DO LEITE
, . CONTAMINADO
— E' por demais sabido ajSSi

o leite servido à população ca»
rioca nüo é dos melhores. A),
falta de higiene em sua pas-teurização, o torna irreceiti»
vel. Temos sômenie o leite <_«
classe C. quando deveriam ses
postos à venda os de classe Ae B. O de tipo A. é o lelle
puro, éngordúrado. O B Já pa_>>sa por uma pastouri.-arn.o. Otipo C é o mais fraco e r.Se

FtMt at UgUnt émjsto ml* de qm*. tottfiovado. A ^"^'¦'im^i^t^^Jimiiem » at égim gode *er aco»selhaao pas^
^ J*lm*MJM*Mmàs



t Tão Ruim o Leite no Rio,.. 1g*ggM 2 IMPRENSA POPULAR
(OoneluMo dn i' pig.i

«¦Innw monorej do W* ma-
».¦!. IV por essa rn;*fio que re-
c.-ii.iiii" i o l*»lie cm i'''. O n>-
<-."i~..,!lli ¦¦¦,¦., „!i,,li-ll,l| n
«rlnnç» Õom o leito du . I|>«> A,
o quo iiii.-ti.-nii nn- nflo «*vi».
tt.

O dr. ai.-i«mim Animai
Cintra fala. r loguirv «Aforo o
p.*rli!u do loltc coniiimlnndo:

— O li-iii' ('iiiíi.-iiiniiit.i •

Cintra - 4 ifinnlesmente Irrl-
tório. A nuiinti.lmt" do ,iro-
(tulo nns cooperativas é mini-
mn « nl#mdl«»o,o povo nAo
conta com os recurao» min*.
rlnlR itiu-.'-fi,lrlo» pura adquiri-
¦lo, polo preço • que ê vendi-
do. Qunl o chefe de família
que. |vi-'*»ndi» o «alárlo de
3 mil f. noo cruxelro» pode *om-
prnr leite pnra «eu» filho* na
qunntldnde necesitrlaT

tunperlso pnra a aoOde opo-l _A mw ver, pnm qU9 tde irniter oii hWji rtrlai nm. popiiIncn0 poí8a heber leilo
Hqulnoloa. Nflo io pude norçnr ' • 

, n?,nilcfado e nn
íup, h nflo aer o leu.» d» CtVU S"?B necoMárla* devemS m o «fraudado; gnunta* 

' SlSS^jSflionllutClo cnH. mcjjntivnr oi produ»do. Sompri» quo n
trnbníhn. Inúmoroa rovenfletjo- colocar h vendn leite
íc» ««o ogorradoa ndlclonnndc A n„c »«prc,,n,j0
Ssua contaminando no loie. P0"^*nÇc*exoWB.n™
Ora. Já pn-.Kiin.lti pnr rlgoro-
.an pn«tr>nrlz/n*rií» o titula le*
Vando ir.nti. ev.s evidente nu»
.nilo poiln fn/er nontiiun liem'** multo menos ser alimentar.

CONSUMO

{¦<»
— O consumo dr leite mi

«o pals — acentuou o dt*.

lint'-ill:*n"flo; e vender1 to por preços occciwl
povo.

AHfllm — concluiu o dr. Ale.
xandre Amaral Cintra — te.
riamos resolvido Importam»
proliloma ligado ¦ saúde o a
próprin vida de nosra popula-
i.-flo, principalmente du eruin-
çns.

Mm a UU. Priirfiê Para o
icM IM i Cessp h DpiêiÉs Mtaicas

.'iiiHtltl- I-ONDRES, .<Pp),-/ sossllo da Conferência do Dosar- tor a evontunllilndo do "ataques condleflo oxnrciia acimaser mnmen.o, hojo a larde, foi presidida polo sr. Kostcr Dullos. do suspresn. , a líinSSS «., 5*
,,££ O looratarlo do Estado americano abriu a discussão lendo ' CAÍ'JTUI.0 ffi ml 25MdíA.
ores; írniie por fi'nH?, o (loetimento preporndo pólos ocidentais, sobro1 i» No nue encarna â Ins. udadn ílcn doVom

rlRoro=a _&___$& 1 ,1 V T si?^ ? in.5 nf. í?* ° nn u,,:n° Sovlôtlca, os flo-Wto Importante do tor
o WwlM- bKw^lífi^ããSém tomoutT-íM Sta'!2?lv?l?,0É (l" Cnm,,1A' (,0« EstaJosld» Unlflo Sovlôtlca bem
Ivel» ao 5"!??i52u.-?i^ d" I*'rnnçn o dn Gra'os outros países da

sn-105.

Nacionalismo, Movimento th...

para Indicar quo a Inglaterra apoia plonnmcnto osso projeto,o principalmente a Brande zonn dc inspeção, nn Europa,
O sr. Jules Moch, delegado da França, cm Longa Intor-vcnçAo. salientou principalmente que uma guerra entro grandes

potências somente podo ser, hojo, umn guerra do surpreza,
tondo Igualmente frisado que a segurança e Indivisível e quo,
para atacar, devo um agressor atacar cm todos os pontos, ao
mesmo tempo.

O sr. Johnson, delegado do Canada, aprovou Igualmente
o projeto apresentado.

Em curta alocuçAo, o sr. Zorln, delegado soviético, reservou
a sua resposta.

O sr. Dulles, retomando a palavra, formulou a esperança
do que o dslsgotlo sovlóilco estudo seriamente as propostasfeitas om nome das potônclcs ocidentais.

KKSTOSTA DB ZORIN
Respondendo ft fxpnsluflo do pedidos onde quer que ocorrem,sr. Uullos, criticou o deleitado so- • assim nfto se comprccnile porproposta» onldontnls, quo nüo íol levada om conta essa

nns desejava 
"esclarccir 

que' tendo declarado quo o primeiro; consi.iernctio,
nfio tevo a menor lntençfto do1 dever da Subcomlnsflo ern o de
ferir a honra do qualquer se-' cheirar Imediatamente a um
nador ou de nitnlquer deputado, "acordo sobre a cosmçfto dos ex- ]
muilo menos a do sr. Alcn- Pcrlonclas nuclenre» |
castro Guimarães. Suas alu-' Ao reservar a sun respostu, -
soes dirigiam-se aos que, no indicou o deicsa.io soviético ouo j
llltullo do sabotar O desenvol- «tudarít culdndoaamenlo as prin

Poderosos Grupos Econômicos...
(Conclui rm c» 71(13^ LINO CONFIBMA

Jaçflo n tn\n «àd valorem», co- [ Voltando & tribuna, o sr. LI-
mo c.rti estipulado para aqui- no de Matos declarou quo nflo
aeflo do íilme virgem. tia recuar. Ao contrario, rcaílr-

' DEBATES AGITADOS lninVn.,uÇlo..0.<»l!?.l,j!??í!* AJ!*! MÍ'.'!0."!,
A.s plnvrn.i do sr. Uno dc

lUntos, que tivonini o apoio dos
'srs. Uma GuImnrAos o Vivai-
do Lima, provocaram ncnlora-
das debates, sobrei tido a cx-
prosuAo que usou do que tmvln
«dente de coslhn m coIrc». O

tr.Alem disso, declnrou
Zorln .pie us propostas
Impedir um ataquo ao
deveriam sor IIk.uIii» a outras
medidas de desarmamento, ocontrolo, segundo fle, som liga-

, ,, , ., ~. >. '¦!i0 nlBuina com outras medidas
¦r. Jlir.icl • MagalhnCS, em lora j v|mcnt0 (Jo cinema brasileiro, O?1"*1» ocidentais, mn» que dc»iIo do desarmamento, nflo permitiramanifestando-so favorável ;\ coiisculrnm, através de estra- ,ow* desejava razer varia* otnur- que «e Impeça a guerra.
aprovação dn emenda, fôz <sr tagem:is, Iniroduzir o. tal d!s-' va,;.0t!R; i

itií-t.iiiliu propõem o íim* sc se-, oriental

no orndnr nue Ale deveria **d**.r positivo referente à taxação
nome nos bois*, para qne não por meiro linear pnra a Impor-
pnlrnsse aunlqucr dúvida s:V | tae.lo do íilme Impressionado,
bre a cóndula do C- mnao. l-"rl- qunndo du íramlntaçflo do pro-
sou o sr. I.'no de MntoS que jcto peia CAmara.
tlnhn sido bnstnnto cloro c
adiantou que um dos Inttsnís-
nndoc nn mahujtencSlo ''n tají o
da CAmara, quando por ile ln-
*¦ it.-w..,  „-> lustlíl-
cava n taxnrilo por mi-tm li
renr pn-n n Imnort0"flo do f 1-
mP IMPRESSIONADO, nfio
*oube responder, atrapalhou-se,
deu um riso amarelo.

APELO
O sr. Freitas Cavalcanti ape-

lou, então, para o sr. Alcn-
castro Guimarães no sentido
de que retirasse seu requerl-
m.-nlo, no que foi apoiado por
todo o p^enürio. Respondeu o
sr. Alencastro que, embora
dando-se por satisfeito com os

| esclarecimento do seu coloca
PEIJiU LVQUEP.ITO lLino ,}, Matos, deixava a ques-

Relator du maioria na Co- tão a eritòrio do Senado. Na
missão de Economia, tendo da- presidôncia, lembrou o sr.
do parecer contrario ã cmen- Apoiônio Sales que o caso ss-
da, o sr. Alencastro Guima- rla facilmente resolvido* desde
rães sentiu-se melindrado. q»e o plenário negasse npola- ,„.„,„ u„ ljiU1.MU1 ua ^llllia
Achava, aüé.s, que n acusação mento ao pedido de formação' popular recebeu hoje de ma-

I 1) — Alguns ponto», nesras
propostas, provocam surpreza a
aprccn»an:

2) — Na no.ii/lo ftrticn, "nflu.
hl viva alma", o ninda menos
ln: tnInçOes nillllnroa;

. -) — —Nenhuma da« zona» do
Insnccfto, proposta peloa oclílcn-
tnls, cobro ns base» da NATO •
do SEA TO. cm rcitloes como a
África. J:ip."lo o Paquistão. Ata-
aue» de surpreza devem ser lm-

RECEQE CHU EH4AI
UM QUADRIREATOR

SOVIÉTICO
PARIS, 2 (FP) — O Sr.

Chou En Lai, presidente do
Conselho de ministros e ml-
nistro do Exterior da China

do sr. Lino de Maios atingia da comissão de Inquérito,
«o próprio Senndo e, por isso,. REJEITADA
requereu, Imediatamente, a]
constituição, do tuna comissão
giailaincntaf de inquérito para

nhA um quadrlreator soviético,
oferecido pelo governo da _
União Soviética, segundo anun-1 armamentos
cia a agência Nova China. A
entrega desse presente íoi rea-
lizada no aerodromo de Pe-

A emenda, afinal, foi rejel-
tada. Votaram apenas a scu

apurar se, na verdade, forças Tra,vor °s s"* Llm? Guimarães,
estranhas influíram, denUÒ òo jj» 

«^«^«çl WJjg im> na do s pier.Senado na elaboração do dispo- " JCS. 
uvlvala° 

Ijlmaj e caV°s,re Abrassimov, cncarro!;ado de
Sitivo que a proposição Lima Limlonberg. Um rude golpe,! negócios soviético interinamen-Guimarães visava corrigir. portanto, no cinema nacional, '-te.

A União Soviética, declarou
o sr. Zorin, cedendo a insls On-
cia dos Estados Unidos, ncel-
tou, cm principio , a Inspeção
aéren, e íéz propostas a res-
peilo, no quadro dei um acõr-
do geral do desarmamento.
Mns a questã0 das armas nu-
elenres tem Importância os-
senclal para o desarmamento.
A Subcomissão deve conce-
dor prioridade absoluta paraum acOrdo sobre a suspensão
imodin a das experiências
nucleares.

E o sr. Zorln censurou aos
ocdientals:

1) — Por levantarem ofts
táculos no caminho rte um
acordo sobre essa quesao, 11-
gando-a a parallzaçao da pro-cfüção de matérias, flsscis, pa-
ra fins m"itares;

2) — -de Impedirem um
acordo sobre os efetivos -. os

convenelannl»

gue
a) a totalidade do território

continental dos Eblndo* Unl<
dos, n totalidade do Alasca, ln-
cluslve ns Ilhas Aleutns, n tola-
lldndo do torrltófio do Cnnn('A
o a tolnlldnd? dn i-iiIKuvi dn
Unlflo Soviética serão nborlns
h, Inspeção;

b) se o governo dn Unlflp
Soviética regoltiir essa propôs-
ta, ft qunl estft llgndn a pro-
posta rcinllva ft 'Inspeção 

dn
Europa, exposta mais abaixo,
ns quntro potênclns, eom o ns.
sentimento dos governos dn Dl-
nnmnren e da Noruega, pro-
pOcm quo:

Todos o.s territórios situados
,., , f,° .J?ori° íi?, chc"]n„ A,t!co tla Estados'íntcrcssàdíwTscm que

.r„1^lnn.IA?SOni6i,Pa,(l0AÍ:nni,(il*<,?s *° ob0íl^a estritamente aossurpieza Estados Unidos (Alasca), da' limites das zona» definidas*"»«¦»• Dinamarca (Ci-oenlftndi-i) e dn «-kimus
Noruega; todos os territórios
do Cnnndft, dos Estados Unidos
e da Un'ão Soviética n oeste
do 140' de longitude oeste, n
EEfEFUFU FU FU FU FR

lOonclutio do 1' pag,)
bam • povo. DUie que a infla-
ção continua numa trftglcs *•¦
plrnl e que, em cor^tquoncis,
as mssiai tratinlhndor»* nflo
tAm outra snliltt senão lutar por
aumento de ulArloi,

Condenando a campanha
contra e eatattsmo, demons*
trou o orador a necouldiuia

umn de o Executivo Intervir no uo-
uropa,' nilnlo econômico, nutadamente

sor Vs- cm »e'"',''s fundamentala de
entendido mxio doienvolvlmento. coma

uma1' e caso ,d:t Industria do pc-
rliórlo tróleo. Frisou nue iou ptirtuio,

como longe de pretender nbuHr n lnl-
Europa clatlvs privada, prlnclpnlmen.

to nai atuais condições brn-
allslrns, a prestigia sempre
que necevsArlo, toda voz quoorlentadn no sentido do pru-
STeno de nossn terra, E, do.

CAPITULO III
4) quanto ft natureza da Ins-

peção destinada a evitar os nin-
ques do surpresa, fica enten-,- —•• •¦••-• -. «- » ,...,^,„-, .-. ,
dido que eln Incluírft, om todos P0'" d» acentuar que o regime dns oue. nnin<in-,«o a
us cacos, a InspcçAo aérea, com capitalista 6 rruponsftvel peia»
postos de observação cm terra crj|es econômicas e sociais,
nos principais portos, nos en-! revoltou que o PTB nflo po-troncnmonio.s ferroviários, nns de ser, por exemplo, contra
grandes nrtérlns rodovlftrlns oa empréstimos que o Bane»nos aeródromos Importantes, do Brasil t o Dnneo Nnclonnletc, segundo os acordos a con- de Desenvolvimento Econflmt-
çlulr o com equipes moveis em co fszem ft IndnMrla e ft la-

tWlonUtas l>ir* nn>«a Indflv
tria,
NACIONALISMO - MOVI.
MBNTO • DK LIBERTAÇÃO

ECONÔMICA
Quanto nn naolonalUmo, con

•Idoroii-o "m fenômeno mun
dlnl, um movimento que nftqí.lnsplrndo num principio .1*
cIh»«p, mns num ardente nn-
«elo de IlhirtaçÃo econômica,
«nliretuiln nn« piiluos quo rrt!
mO O I1II-.MI Sdl |.\|,!,,|.,> ,<,,. fíylo enplti"'"ii 'ntinaiional

A FAVOR no
MONOPÓLIO ESTATAL

Em aparte, o sr. Nnvn*s pj,
lho. dn PL de Pornnmbiiro,
mnnlfostoibsrt favoravelmonta
nn mononrt||rt estatal ni m-
dústria dn .iuro.no-;ro, D"í-|^.
rnu nfto prooodor a aflrmaríio

ns«n o»

terra, dotadas dc poderes espe-
clflenmcnle definidos.

Fi.-a entendido nue os postos
do terra poderão s?r Instala-
dos, depois do ncôrdo, cm cer
to.t pontos dos territórios dos

acima, porém ns zonas aber
tns ft Itvpcçflo cm terra não
davcrflo ser monoa extensas
do que as zonas submetida»
ft innpoção nírea. O rnlo de

leste do 100* grau de loinl-' f*10 (I°S. p03l°8 de tl'rrn ,s,?rádn acordo cam ns especifica-
çõ?.? do ncôrdo tenda, cm enda
caso, o assentimento dos pai-ses diretamente Interessados,
Tanibím s?rla dotado de meioa
ds transmissão e dn Ilfjnção ne-
ceiisârio.?; 5o) tendo em vista
qua o estnbelscimento de qual-
quer sbtema de Inspeção de-

! detalhes da sun lnstalnçfto, da

itfO 6 alárlo Justo Aquele Que
enas Para Comer e Vestir"

Farecer do procurador Jarbas Peixoto no dissídio coletivo do Sindi-
cato de Cimento de São Gonçalo

Dáâp
O Procurador Jarbas Arru- do cueto de vida, no período toridade Irrecusável do prola-la Peixoto, oficiando no dis- j pnra atribuir aumento de sa-1 tor da sentença e a do Egrõ-i.-._r . 

g.Q tribunal que a decretou,
opino peio pruvimenío do re-

|idio colei ivo em quo são in-
leréssados o Sindicato dos Tra-
balhadores nus indústrias de
Cimento, Cal o Gõ.-.so dj São
Gonçoio e a Cia. Nacional de
Cimento Portinnd, proferiu o

lãrio correspondente. A tece
! ventilada, por cutil e contro-

versa, é da maior importân-
cia na solução dos dissídios co-

| letivos de natureza- econômi-
ca, como éste, por isso que a

seguinte parecer: «Pediram os j lei colima dois preceitos de
íecorrentes na inicial, a majo- harmonia e Justiça sociais in-
ração de G07c sobre os sala- separávete: «justo» salários
rios atuais, feita a compensa- aos trabalhadores e «justa»
fcôo du aumento antes liomo- I retribuição do capital. É bem
Jogado. O Colondo Tribunal i verdade que a coriceltuação de
Regional, pelo brilhante e íun- j um e outro Implica numa sá-
damentado Acórdão de ís. 70 rieds princípios, dados e afir-
e segts. deferiu o aumento, i mações de ordem filosófica
mas na base de 307o sobre os ' e até de natureza política. Mas
salários vigentes a Io de junha não 8:rá preciso aprofundar a
de 1955, Os stiscltántcs recor- j discussão nes.:e terreno pararem, ordinariamente, pa- j saber que um salário que dê,ra este Egrégio Tribuna,! Su-' apenas, para comer • vestir,
perior sob a alegação de nue não há de ser salário «justo»;
ocorreu, no julgamento do dl3- ' nem que os lucros não apenas
sldio, cerceamento de defesa,! extraordinários, mag exearsi-
pelo indeferimento do pedido vos, possam constituir «justa»

Insistindo em prooondiçflos po-
lltlca». no decurso da segun-
da e da terceira etapas do
plano de desarmamento.

Conc'1'*" o <¦•*. Zorin frlsan-
do a necessidade de se che-
it."- Tiediatamen'o a nmacôr-
do sobre a cessação das cxnt;»
riênclas nucleares,, sem qu*í
so'a essa nuestão lidada a ou
trás medidas de desarmanifln-
to.
A PROPOSTA OCIDENTAL

LONDRES, 2 (FP) — E' o
seguinte o texto da proposta1
apresentada hoje ft tarde, pelo
sr. John Foster Dulles,* em
nome das quatro delegações:
ocidentais, ao Subcomlté de;
Desarmamento, e qu^ recebeu
o nome de «Documento ds
Trabalho das Delegações dos
Estados Unidos, da França, do
Canadá e da Grã Bretanhas. |Na entrada em vigor de um
acordo sobre uma primeira eta-

tude I?sle e no norte do 50'
grau do latitude norte; todo o
resto do Alasca; todo o rosto
da península de Kamtchalca o
a totoMdario das ilhas Aieulaq
e dns Kürllns sejam abertas à
inspeçãão;

capitulo n
2) no quo concerne à Insne-

&õtííS&,*ySSS EftSãSSSffi sòbTe<ü8
da União Soviética a-respeito Rm ™™}™rt° c do seu fun-
das propostas acima, os govôr-l c!"nn"•''I¦,0. « Proposto como
nos do Canadá, dos Estados! Pf'molra urgência criar Ime-
Unidos, da França e da Grã: diatnmsnto um grupo de tra-
Bretanha, eom o consontlmcn-l ba-ho composto de técnicos
to em principio de seus aliados | encarregados de examinar os
europeus e em consulta com i orebíemas técnicos e prepn-
eles, sob reserva de acordo in-irar "m relatório, o^n podrria
dispensável dos países inieros-| servir de base para um anexo
sados e sob reserva de toda do acordo;
exceção ndmltida de comum
acordo, propõem que seja

voura. nem hnverla de ne-
gir scu apôlo fts tarifas pro-

litico cltnm o c.irn rto Mé\**.
co. Rsto pnt.i. ad'nn'oti. no
contrdrlo dn quu nfrnmm os
partidários dn oxnlorn'-ãn de««
sn rlntiorns nolo* capitais os-
trangeiros. obteve surproonrten-
tes re.-wltndos, ntim»tilr.ndn om
mtil'0 sua produção, dcpnlt
que nnr'nnn)lzou « indúslrl»
pctrsIlfcrH.

Pavilhão Tcliccoslovaco. na...
(Conclusão da f pag.) rão os motivos turísticos

Brasil e o seu progresso
do
ln-

aberta ft inspeção uma zona
compreendendo toda a parte

CAPITULO IV
6o Fica entendido que todo

sistema inicial de Inspeção des-
da Europa limitada ao sul pelo í tlnado a evitar a eventualidade
40' grau de latlude norte, a do ataques de surnrísa poderá,
oeste pelo 10* grau do lona;!- Por acordo do todas as par-tude oeste e a leste pelo 60* tes Interessadas, ser estendido
grau de longitude este; l de maneira a se aplicar final-

3) se o governo da União l mente e-n todos os lugares, aSoviética rejeitar esta proposta! todo perigo de ataque de sur-ampla, então, sob a mesma I presa.

lclrns no sentlijp de obter au». Exnoslcflo Internânonsi h»
{ô^^0i;^JUeHínmOSOsp,,• IndSlaefiCom?rdod0nal 

dí
lotos de provas do meu patsi DIVULGAÇÃO TÊrNirArealizem ncrobaclas aéreas, ,Vu- Serão d strlbuldos no oavl
5Ô" UoSS^ouo^m Vo *««• » mNexempK
bém seião exIWdÒÍ ' fl mm'¦ ^ número especial, em portu
>f»J«SS™? 2?:„. kuôs* da revlsIn oíldal "Tche.
CONJUNTO FOIXLORKO ! coslovãqula" e muitos outros— Também no setor das dl-'milhares de revistas técnicasversOes — acrescentou o sr. ¦ especializadas em indústria e'

. .u~7 .* Tchecoslováquia comércio. Conferências sobracontribuirá paia o brilho da maquinaria, medicina, rádio-Exposição, exibindo um con- -técnica. Indústria atitomobilis.junto folclórico de canções o tlca o outras serão realizadas
fianças, cfjmposto de 40, mem- com exibição de filmes curtosbros de renome no mou pais referentes aos diversos assim-e mesmo na Europa. Ao mes- tos. Durante todo o certamemo tempo, apresentaremos um manteremos cm nosso pavilhão
íi^.1. . gra1dtS metraKem um serviço de divulgação do»mostrando as belezas naturais acontecimentos da exposição 6
!™™Ji ^P™ Fâtlcns da dos negócios realizados, sendo
£SS,0.,Vaq-ula- É temos a ôsse mate"al distribuído à lm-
mi^íf™ fazefuu,m outro '"• Prensa e às Pcss"as Interessa-m.^? .ser Cxiblí,° nH Tche- di,s como Informação industrialcoslovãqula, no qual aparece- e comercial.

DA AOS CONTRIBUINTES A
^Conclusão da !• pag.)

E RUSSOS...
(Conclusão da f p-uj.) ble.do3 ao ar livre foram pos-it Moscou, em frente ao Teatro tos ft disposição do3 artistas jBoictiói. Oa brasileiros preparam que vieram ao Festival da Ju-1o ccnftrlo de uma exibição ao ar ventlldo, nos pontos centrais '

livre, num palanque, linquanto da cidade. Essa.s exibições são !v.ii-1..*. irrupos conversam complementnres de outras, que '

cureo ordinário a fim de que pa. de desarmamento, as partesseja defenda a perícia plsltea- interessadas cooperarão, nada, desde o inicio do feito, ps- criaeão e manutenção do sis-los susc; tantes. I temas de inspeção a fim de evi-

ARTISTAS DE 21 NAÇÕES NO...

de perícia; a fim de que pu-desse o órgão decisório julgardo salário justo que lhes de-
Via ser pngo em raxão dos lu-
cros não comuns da suscitada.
Ê que entendeu o v. Acórdão
que tal indagação descabe no
proco.so de dissídio coletivo,
devendo ntèr-se, ôsto à verifi-
cação do aumento psrcentual

SOCIAIS
CASAMENTOS

Bcnllza-se, hoje fta 17.30 horns,
•a Igreja do Sunlior do Calvflrlo,
«a rua Condo de rionflm, 50, ocasamento da srta. Ana Jlarla,
filha do sr. e s;a. Antônio Nobrod'Almelda. com o ar. Berthoklo
Mala, tniio da viuva ArtlíurMala. Os noivos. receberSo cum-
prlmcntoa na Icrre:a..

ANIVEr.RAr.I08
íteeni anos, hoje, oa nossos«onfradea ora. Plínio de Melo, A.Garcia de Miranda Neto. OrowõSctffm, Anti.nlo Ralando Tcdrelra

• Genolino Amndo.
Anlverfarla, amanha, oAh-lden Dutra da Silveira,

renta do Olymptco Clubs.

retribuição do capital. A vir-
tude, comovem tudo o mais,
está no melo. Ora, duas con-
clucões se impõem desde logo
ao exame deste processo; pri-meiro, que o8 lucros declara-
dos da suscitada são lucros
Incomuns; segundo, que o au-

(Conclusão da 1' pag.)
O concerto Inaugural, en-

tretanto,' £erá realizado na pró-xima segunda-feira, 5, às 21
horas. No programa dessa nol-
te, além da apresentação de
todos os pianistaa participan-tes do lò Concurso de plano,o maestro Alexandre Sienkie-¦wlcz apresentará, om primei-ra audição, o «Poema Sinfô-
nico», de £iia autoria, em ho-
menagsm ao 4o Centenário da
cidade.
21 PAÍSES, 182 CANDIDATOS

Do 1» Concurso Internacional
de Plano do Rio de Janeiro par-ticiparão 21 países, num total
de 82 candidatos. De acordomento concedido fica rés a rés com os regulamentos do concom o aumento do custo de curso, alguns dos candidatos

vida no locnl. Que «obra, afl- i não serão submetidos às provasnai, como Justiça ^ocial dlstrl-' eliminatórias, por jà terem seus
buitiva? O pedido de perícia : méritos de virtu.oses reconhe-
ató onde pode alcançar o ceu .eidos Internacionalmente,
sentido, não visa a que. os sus-1 Entre estes se encontram re-citantes venham a participar presentantes da Polônia e dados lucros da empresa por via I Bulgária, Edwin Kowalik t>oblíqua, mas estabelecer a evl-' Olga Chekinova, respectiva-
dência, se fôr o caso, de que mente. O primeiro é bastante
não é justo o que a suscitada , conhecido das platéias mun-
vem sustentando desde o ini- lia's* tendo se destacada no
cio, mesmo porque oa tribu- | ^TCrrhSn°nií.nteMrnaCÍOnal F^de'
„ j- i - ^ Cnopm. Na mesma situa-nais, na decisão dos dissídios ção estão ainda pianistas da
coletivos, não ficam adstritos URSS, Hungria, Tchecoslová-
à pura verificação e chancela Suia,„ Japa?' Fra"5a, Itália,
matemática da elevação ou j ^ 

", 
^ ^"Vhiiva ,!„ „„ct„ íi Fazendo parte de delegaçãobaixa do custo dos mantimen- \ polonesa, está no Rio tambémtos. A autonomia judiciária | o professor Henrik Sztompka,

vai mais longe e pode, bem "
tr.

*«-
mala longe, prevenir males
e corrigir Injustiças manlfes-
ta'- Assim, em que pese a au-

Unânime o Congresso da UNE
íro Carreiro (Amazonas); s^r*-târio geral, Otávio Averdan»Rocha (Part): 16 Meret. MarcosBernardes ds Mello (Alagoaai;*: Wllsa Délla Duti» (SantaCatarina): I*. Máximo Borg»
(Estado do Rio) • tesourem»,
Woníslo Torres Wlho (Ceara).

(Cqnolíisão da f png.lBncerrou-se hoje o prazo páraO registro de chapas para a es-eolha da nova diretoria da União
Kaclonal dos Estudantes. Sftmen-
ta duas foram reclstradas. A pri-meira, denominada "Consciência
üniversltílria Nacionalista", esta
assim constituída: preaidente,Marco» Ilaual Netto (R.a. do*ul); 1» vice-presidente, JofreMedauar (Bahia); 2* vice, Edlbalde Vltta (S. Paulo); S«, L. Mat-¦uda (Paraná); iü, Modesto Jus-Uno (Minas Gerais); secretan»-
S»ral, Manoel Sobrinho (Para!-ba); 1* «ecretârlo, Heldtnor
Moreira (Pernambuco); 20, Cie-Mentino Carvalho (Sergipe); |«Otevaldo Soare» (Piauí) e Usou-
»tiro. Joio ier,nci»oo Noruelr»
(Ceará).

t A segunda, intltul*da 'Renora-
•*° Unlverslti.ru Independeni^
iem esta compualuâo: p:uaJd»nteRalmundu Barbosa Netto (BloPaulo-; 14 vlct-i>r«ii!dent«. WB-son de Souza NogueiratBahla) •

Slll,^0 Nor,e)i *' mao\ °* ««<*• -*•

'que funcionará como membro
do júri.

CANDIDATOS AS PROVAS
ELIMINATÓRIAS

Damos * seguir o nome dos
pianistas que serão submetidos
às provas eliminatórias, bem
como os países que represen-
tam:
(1> nacionalidades — 52 can-

dldatos)
Alemanha — Hans Thur-

wachter.
Argentina — AHda Carrace-

do, Ana ' Maria Gonzales
Gay, Elizabeth Flocca, Eve-

HOJB, a VOTACAo '!na -^t013! Evllmera Matos
A votação ««...rf .. ^ Sarz1' t,w,a Beatriz Boi-

hofa.^^nhsT.^bad^ ""i «?• »»™« *»«"»<» 
?ê% ^r,, ria Cristina Kofoed, MariaPelo que pudemos sentir Junto Haydée Serra, Maria Purlssl-

ST ZSÍ^ 
* TlWr" vtM" "2a D-Angelo, Marta Parlente,

VLV,,I,I•'«•Bt* P»1* » chapa Nelly Porter, Olga Galperln
c.Su"Ctafluynlv,r,,târU ^ Pablo Alfredo BondoKwskyciontílsta" que reúne o apoia peria Brúeola.

StfwmtaiVis mJZ2*L>£ 2* Dulcemar 'Lafallle 
Sllva,

WétHto rUS-i?T2? S!!:^;EM0.U|«] More'~ Júnior, Fer
CMU, Paraai, RI*
e Sas sslaorias'4*
trás baseadas. A «tiapa adversa-,
ria oooU m * apoie Sas Om-lesauOee Sa Minas Gerais, Betada
do Rio, Part, tonta Catarina.Alagoas, Aataaonaa a metade ée

a»L. iT«5; Ban.do U>^et' G««rdo Paren-
dlrersas <w- o,^, Mat<^ MarU Helena

AJUDE A

j DIPBKNSA FOPULAS

Didier Schroter, Maria leda
i Caddak, Nelson Freire, Regina

Maria Mesquita da Rocha, Ro-
berto Fuchs, Sônia Maria Ar-
genta, Suzana Bandeira de
Melo, Vicky Adler, Vera Cruz
Pintznauer.

fndio — Azlm Lewis.
Inglaterra — Susan Tunetll.
fsraeZ — liana Vered.
México — Glória Bolívar Ga-

lindo.
Panamá — Anita Webster.
Paraguai — Maria Luiza

Baes Vergara.
Polônia — Alexandre Bodak.
Por£ií!7oZ — Maria Leonor

Fernandes.
Btíwiânia — Jullen Musafia.
Turquia — Sana Hazarian.
17.S.A. — Harold Zabrack,

Lincoln Mayorca, Olegna Fus-
chi William Corbbet Jones,
Agostin Anievas.

I7r«íruni — Eva VIcens Ale-
gre, Horáelo Iraola Bianco. Ir-
ma Ametrano, Marta Bracchl."wfloslávia — Anton Soler Bl-
lllnskli.

ISENTOS DAS PROVAS
ELIMINATÓRIAS

Os pianistas que farão suas
apresentações já- nas provas
finais são os seguintes e res-
pectivos países que repre-
sentam:

Alemanha — Heber Seil-
de^ann.

Areentlna — Jfllla Sueta
Gargano Rodolfo Caraccloni».
Sofá Cymes de Levlnton.

Ausrla — Alexandrp Yon-
ner. Ruslana Antonowlcz. I

Béluica — Claude Albert [Counens. I
Brasil — Dlna Gombarg. |
Bulgária — Olga Chnknova.'
Chile — Mário Miranda.
Equador — Alicia Cordero

A<niilar.
França — Annle Petit, Eve-

Une Crochet.
. Huncfria — George Banhai-
ml. Tomas Vassary.

Inglaterra — Elizabeth Po-
well.

Itáll» — Gulseppe Postl-
gllone.

Japfto -r- Hlroko Kashu.
Panamá —• Jaime Incrram.
Polônia — Edwin Knvallfc.
Suíça •- Frite Hoffer, Lau-

renee Custer.
Tchecoslováquia — Stanls-

law Knor.
Turquia — Gulseren Sad-

dak.
Rússia — Mlehal Hoskre-

senkH, Sergei Dorenskll.
Unlfio Sul Africana — PM-

Up Levr-
U.S.A. — Dorothy Lewis.

James Mathias, Warren Rlch
RECEBIDOS POR JK

Os pianistas ouo >>a"tlclpa-
rfto do I Concurso do Rio ,1c
Janeiro estiveram ontom no
Palácio das Laranjeiras onde
foram recebidos pelo presl-
dente Juscelino *Kubits<4«lc

(SSO
Animadamente, trocam moedas e
distintivos e riem multo. Um
grupo de rapazes moscovitas
nuroxlmnn-se de um grupo <lo
mocas brasileiras ofortnnrto-lhes
ramos de florea. Pouco depois
hrarllcrcs e russos, tomando-se
aa mãos, dam.-avam e cintavam,
danças e canções brasileiras e
russas, aprendidas por uns e ou-
tros naquele mesmo Instante.

SAUDAÇÃO DE NASSER
MOSCOU 2 (RM) — O pre-sidente do Egito, coronel Nas-

ser, enviou uma saudação aos
delegados egípcios ao Festi-
vai. Na saudação convida seus
jovens compatriotas «a trans-
mitir, om nome de nvsos
concidadãos, uma saudação de
amizade aos povos rnm 03
ouais se encontraram, bem co

se raalizam em recintoá fecha-dos e dão um caráter mais po-
puicr aos festejos.

Numa dessas exibições, Jovens artitas argentinos, vss-
tidos à caráter e executando
músicas e danças de seu país,foram enlusiásticamshte aplau-
didos pelos moscovitas.

ENCONTRO DOS
ESTUDANTES DE DTREITO

MOSCOU, 2 (FP) — O 6' diado Festival da Juventude foiassinalado por um grande en-contro dos estudantes de Dl-roito. Na primeira fila da as-sistencia, figurava o professorbritânico Denis Pritt, presiden-to da Associação Mundial dosJuristas Democratas, dos pro-
,  .. fossôres de Direito da União

mo a esperança de que breve : Soviética e das Repúblicas Po-

donal da Previdência Social
que poderi transformar-se
em Conferência Nacional. Só
poderão candidatar-se à Con-venção os contribuintes obri-
gatórlos, com mais de -18 con-
iribiilçfles sucessivas, preen-chidas as condições seguimos:

Íser 

brasileiro nato; ter mais
de 25 anos de idade; estar
quite com o Instituto ou Cal-

. xa; ter votado na úl ima ciei-
çào geral hav:da no pals e

| achar-se em pleno gozo dos
direitos políticos e ter sido
reg^.trado candidato na Dele-
gacia de seu Estado mediante
requerlmeno' ^subscrito por
quinhentos contribuintes no'
minimo.

.1ESBUIKADOS 03
TRABALHADORES

Justificando sua Iniciativa,
declarou o representante de S.
Paulo:

Os Institutos caminhavam
vertiginosamente para a buro-
cratização. De instituição pre-videneiãrla que deveriam ser,
transformavam-se em meros

chegara o momento em quo-na
vida reinem n fraternidade e
a igualdade entre ns povos».
Nasser pediu que os jovens
egípcios transmitissem a gra-tidão do seu país ao povo so-
viético, pela oportunidade o.'e-

pulares. Na ordem do dia íi-
guravam os princípios do Direi-
to Internacional no estatuto
da ONU, a luta contra a de-
linqüência juvenil e a melhora
do ensino do Direito.

A pedido dos estudantes da
África n?2i*a francesa e de Chi
pro, êss

os recursos orçamentários ásUnião, dos Estados, dos Muni-cípios, ou dos Bancos oficiais,
ou, até mesmo, algumas liga-
das estritamente à iniciativa
particular.

A véspera das eleições, o dl-nheiro dos Institutos era orion.tado para a concessão de ravu-
res, quando não pata u con-feccão de cartazes multicolorl.
dos. destinados ãs paredes dascasas, talvez para esconder amiséria que anda dentro doslares.

Hoje, deve s União aos Ins-titutos 30 bilhões de cruzeiro.-..A situação de desagregação iid.ministrativa e financeira nosInstitutos é o testemunho ine
quivoco da Incapacidade daUnião e representa o saldo de30 anos de aventuras, de men.tiras, de incompetência o delmpatrlotismo à testa da Pro-vidência Social. O Fundo deGarantia da Providência So.c:al. do 100 bilhões de cruzei-ros, ostá reduzido à-metad?. omface dos deíiclts não cobertos
pela União - administradora
da Previdência. Especulou-se
om Imóveis, com o dinheiro dohospital do contribuinte; fl.instrumentos de política minis-: nanciaram-se prefeituras com oterial, perdendo o conteúdo so-, dinheiro da apos°ntadoria aciale idealistlco, e lnchando-se insatisfação generalizou-se Otrabalhador hoje é um incon-formado com a política da ore-vldencia dominante. Sente-seesbulhado em seus direitos eem verdade, cada pagamentomensal é um pedaço do não

de funcionários, no melhor es-
tilo sul-americano de resolver
problemas de indivíduos a
custa da coletividade.

A União, que impusera a
empregadores, a empregados «
a si mesma, a contribuição que rouba à boca do sou filho >compulsória, deixou de pagaro seu tributo à grande obra
social, mas não descurou de
cobrar imperativamente os dl-
zimos devidos pelos dois outros
contribuintes. O'dinheiro do

A UNTAO NAO
CUMPRIU A LEI

meida pnra um encontro de „, ,  „
joven» d: todo o mundo. p,ro; ^SS3 Pro"ra™ f°ra com- trabalhador e do empre-adoi

CONCURSO DE FILMES K°mnc £°m„£ieX*m™-h K°' Passou a ssr desviado da Pre-
MOSCOU. 2 (RM) - O Es- • ?'^-±1tu^1a„„no,D:ri!lt^In- vidônc!a Social cara obras quo

túdlo Centra, ch* Filmes Do- S^S^S^^Srumentaig de Moscou lançou vIoram 
" . aci-ar a Eráriosum concurso^de decumentalsJ cl^AMaLmV -^sobre o VI Festival Mundl.il | 

'
da Juventude e dos E-tud.in-
tes

ÊXITO DOS AP.TTSTAS
ARGENTINOS

MOSCOU, 2 (RM) — Ta-

Os jovens parlamentares —
em número de cinqüenta —

1 também se reuniram. Foi, pa**aeles, ocns*'ão de exaltar a li-I bordade democrática nas Re-
públicas Populares.

«Classificados lios Subúrbios))

deveriam ser sustentadas com

Esn Feitas,
Ho^e, a

DEPÓSITO M MATERIAIS BE CONSTRUÇÃO
ANACLETO RAMOS Ul ACHADO

Vendi-mo* pelo melhor prci,o qualquer material de consfruçSo— Compramos tambím sobras de demolições, reformas ou constrüçõe»
Rua General Polidoro, 19 Rotafogo

Telerone: 26-9!26
Em nossa filial de Nova Iguaçu temea. além de qrandev estoqueae tliolos telhas cimento, areia pedras, etc. uma SERRARIA e-*iedaliz-ub em esauadrlas. tacos, caihros ripas. etc. -• Pronfa entwgt

Ruc tSjfe Maio, 476 — Nova Iguaçu
Detalhes pelo telefone: 2ã <t2?H

Acentuou, em outro trecho,o sr. Atiro Moura Andrade:«Não deve haver direitos pa-ra quem nã0 cumpre deveresA legitimidade decorre dàlei: a ilegi imidade resulta donão cumprimento da lei. Ue-
gitima. pois. se torna a admin-straçã0 dos Insti'utos pelaUnião; que não cumpriu a leie perdeu as condições de cum-
pri-la».

Em comemoração ao seu 39»
a.uversário, a União dos Ope-rarios Municipais programou
para hoje uma série de fesfvi-dades, com inicio às 19,30 ho-ras, com a posse das ComissõesExecutiva e Social eleitas p->rao biênio 57/59. As 20 horas ha-verá uma sessão solene e às21 horas será servido coquetel,terminando com uma festa dan-
canto, às 22 horas. Os foste-
jos serão realizados na sede deUOM (rua Afonso Cavalcanti,
134), . '

FALA O CRAQUE:
Unho 22ü,uu Calças Trortíff nu

0eh'-WW-%lca" N,lom 280-00- N»ocasião (la compra exila ií eu™»quo ine dará direito,a um, Um.b.l-itu Rua du Alfândega™,318 -1» andar. Rua Vinte de Abril 7Rua José Maurício 286-a na p£

OLHOS,.
alar tesourei

w

OfvaêUm

—• mi tiitj,

CAFÉ HARMONIA
Bebidas nacionais e estrangeiras. - De tado par» todos -Ambiento de primeira ordem. - Rua Pedro Ernesto, n' 60Telefone 23-4491 — Saúde.

Manufatura

GUARDAS-CHUVAS - SOMBRINHAS ETC
Fabricam-» r Conserfam-»e — Ace/(am-*e Eneomtm-das para s> interior — Atacado t Vattj»

RUA CARMELA DUTRA, 1.7» - LOIA - INILÓPOLIS - ESTADO DO RIO

DIRETOR

PEDRO MOTTA UMA
RedaçSo e Adminlstraçío

Ru» Alvaro Alvlm. 21
22* ANDAR

SUCURSAIS

PETROPOLIS Rua Alen
car Ltma 12 - !• and -

«ala 2
CAMPOS Rua |oSo Pes

soa. 126 (sohrado)
S. PAULO Rua dou R-rtu

dantM M4
TELEFONES

Portaria .... 22 307i
Gerência ....... 22 422t
SecretariE  42-2961
R«kção  22-8518

VENDA AVULSA

Numero do (fia ..
Ao» domlngoa
Ndntpoí nlrasadoa

Cri
. 1,50
. 2.0C

1.0C

FORNECEDORA DE MATERIAIS 0E CONSTRUÇÃO
OSWALOQ 5f»'JZ LTOA.

Tllol». TeitiB. Cim«-nto. Areia. Pedra t Ferragtn» ca Scr4« Madeiras. Entrega rápida < preço» módio
Rua Carolina Machado. 1.050 — Loja
B— Maria Teixeira. -W - CbM^U»

QSWAIXOOtt»

ASSINATURAS
Assinatura Anual 500.1X
\Mlnátt;r» íeuestral ISO.O."iMlnRtm» rHnií.«fmi I05.C* '

OTíú CONTINENTAL
fiiKiatfor Dantaa, Ü8-C

ft ocse.1
• meae»

KXTBRIOR

100 Xi
Vit eiret acrescida

despista ia sorte.
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Com 
o *tfi. (llieurao do niiíeoH.em, dufi

nitisa o tr, •'•';. 1,'iim Kuhit rh,l; «ii,i-|.
.«> íf.i ii--' ¦'-..« un mnls r"'»<"ii'"< i/n ruiu
pollllea hitmilrliti, na momento ulutil, fl ut-

Ü) Miiniii rnm l«/o eMit* responsabilidades,
H 17110 IU" Cabo imiiili i. /«'i.i iím iii ii 111 ii.. «,i|,

oénoina <fo •'••rfprin liií«-ii".i_fl «nolono., A de/j-
alerto (lo ;in .'.ii/i iifn l/a -iV/uili/ii .i, »|., ;im. »|
nu «mu, .il d cm multo» fiiiti.oH, .-otjlfli'.',
isrd, jwrrim, (ne/loas, «o mio «o ioikw/ííui'
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As Exigências âo Povo
E a Política dó Governo

I rm i/' i' i iM.iiiniu.. «¦*(.-. iinicj/iriiMiri-iK. _-_r/«í<ç. ilu injusto » «lti ll de Moivmoro. O povo bra-
, .<•,. ufus que iiii/1/ii'iim cm unia norn oi.r.-..i- *i/p|io tido .leslfiinl em wrtr h* rimi -mui

eflo e uma nova compo.l.flo jiiiro o povãrno, _mran.fr o» ioui dlrolío» coti_ll_iioloiinl»i unia
ilu ini maneira ano ^/c possa e/eílvamcnle
IÜ..JIUI- do um «m.ilu (i/min popular,

SENTIU 
o ojifiililo })ill»/li*o <iiie a p/ettaft'«

I II /1*1 llU.nlll. I'N| illllWlll.ll JJ.* ÍO i*ll.'l I .../.'.>.
mo norta-uinoncaiio, flanava, net.ee il/llnioj
i/iii.i. a nm clima», .t.ida o discirno «cliiíoso
i/o embaixador Amaral /VU-oío, seguiu-so a

¦ demonntra<;úo, mm menos acintosa, «um bri-
padeiros golpistas, a pnttxto do cano Atlll
i'.o Oliveira. 2'òr.ioit-se ovldenté a aiiieaja
ilo rompimento i/a hjtilidude constitucional,

% visando, cm tii/ima uiiiI/ínc, o «/aiWamciito
do «c/or naoionáiiaia do govúrno o o «cu
domínio cuiiiplito ir iu» mulrogulslas, O sr.
JiMcllno Kubltsohali rosjionuoú acertada-
mente a cuia ameaça, substituindo o briga,
tlciro Henrique Floluss velo brigadeiro Cor-
rela do Melo no ministciio da jlcromlit.íca.
li, no s:u discurso do anle-ontom, declarou
perante a nacflo quo pretende defender a
legalidado democrática, assegurada jirla
Constitui-lo. í," precisamente a vio.uç-to da
legiillilatlo democrática o quo desejam os

í incendiarios o depredadores golpistas, mau-a comunados parn servir ao imperialismo nor-
tc-americano. ,A defesa da legalidade demo-
crd.ica so identifica, hoje, com a defesa da1

ves qut tentem tubverti-lot ôs golpistas a
serviço do entregulsmo. li o sr. JusccV.no
Kubihehek, para preservar ts*cs direitas,
nílo podo contar com uma forca maior do
quo a das amplas masnua do povo brasllel)o.

COM 
Uto, tocamos o problema crucial do

governo, quo 6 o problema do volturso
decididamente para o jjoco, rompendo, teln
vaciUições, a sua orientação atual. Monta
mudança do rumo 6 qua está a verdadeira
salvação do governo, a suu vosulbllidado do
fortalecimento, capita da ooíocd-lo A altura
de repelir quaisquer assaltos das suores en-
trogütstus, tanto os quo sa opCcm agora uo
govúrno, como os qua então dentro tiClo pró-
pilo, ocupando poslosehava »m administra-
_i7o. Porquo estamos vendo como os porta.
•vo:cs do cntivgujsmo, cm especial o órgão
do golpista profissional Carlos do Lacerda,
continuam a Intricar e a ameaçar, dom hls-
teria creticcnto. Trata-so do gi nte destituída
do qualquer sentimento patriótico e quo nüo
terá escrúpulos atà mesmo do ulear o in-
OÕndío da guerra civil, sa isto fôr conveulcn-
to aos círculos imperialistas norto-amerleq-
nos. Os fatos mostram quo nílo 6 possível
prosseguir conciliando e capitulando aiu.i'.a

tista, recompondo os quadros do tiovõrno da
aoôrtlo cum as nccessWfldss deaati modifica-
ção, O quo quer dlvr ¦/»« d .lueessdrlo wdr
om definitivo da uma política da arranjos,
de meias medidas e ali do eonoessões indo-
eorosas, eomo foi o ajuste tio entrega do
Fernando do Noronha, para uma pollllea /ir-
memento .11.0.0.1a. e populav,

AI.OVNS 
clmentos </w» política jd exis-

Iam, como, por exemplo, no que so refo-
ro a Peírofmla o aoa mjtieraia atômicos, cio-
mentoa rcaii/taiiíea dn «*."0 do povo brasi-
loiro, quo os conquistou e ou (;,;/)<.* a um
õovínio vuc.luntt! o eir.itimütórit). O povo
brasileiro aspira conquistar ainda outros
elementos do uma pnV.tiea nticiomilistu o do-
móordtica. A it;..<* deaattâ áop.i*ayOoa sa ro-
falu o sr.'JuscoUno ICubUsohch «o s-u tl'.s.
curso, quw.iCo abordou a ncòesaldàdo dn uber-
tura do novos mentidos psra os noaaoa pro.
dutos do exportação, Mas t preciso paaaar
dus palavras aos atos o efetivar o cstubcla.
clmmto dc relações oom todos os pulses s:,n
exclusOos ditadas p:!o Doptirtamanlo da lis-
tudo. Uma poiiilca còncspondotito aos inte-
risses nao'o,ui!s nllo se coaduna com a atei-
twllo dc iniprêslimos norlc-tuneríeuihis cm
troca do alUncçócs tln integridada tcrrilo-
rial, como foi a cessão dc Fernando do No-
ronltii. Uma política popular do combato à
carcstla e do medidas concretas pura a me-
Vioria do nível do vida de.s massas,nüo 6

aquela que tem praticado o governo e quo

mmmmmmm
o sr, JuscoUno julgou possivel defender no
sou discurso, aa (aupar a rosnonaablildade da
inflação sobro os aumentoa da saltirios e ven-
iliiunlos, i.ii.ii- poiiilca i/i nnn/liíiru exige,
dn fitlo, eomo uflnnou o presidenta da Wo/jií-

blini, quu a opinião tido soja um d:llto e
quo a Imlim as brasileiros, stm dluorlmina-
eúfle, ao assegurem os diroitoa cotistl/itoio-
ii nia.
Ef possliri, tm adiai conjuntura, como in-

» dietm Luh Uuilos Prestes Ma sua tl/tlma
eii/roulsia, conquistar uma modificação tia
«o.ítfca liiíertin e extorna do pais num son-
tido domoordtico e progressista, lista posai-
bífldnd. eatd condícionai/«, neste instante
preciso, d defesa da legalidado democrática
contra o galphmo entreguista, a quo exige,
por sim iv_, a transfonnaçOo do monimoito
«ncioiiailifa num podoroso movimento de
massas, unindo itesdn a classe opsrdrla ot<5
o sõtot* «ticfonalista <'o goi '.nio, qua tem «o
tinioml Teixeira Lott o seu representante
mnis autorizada,

A 
ESMAGADORA maioria do povo brasi-
lelro so encontra decidida a impedir a

repetição do um retrocesso semtlhtinto ao
q-o avoneit a s. da agosto da 105.. Os opo-
rileios, oi camponosca, os estudantes, os
/unciondrioa o os demais setores do povo
brasileiro cotitiniiurão, porlnto, na lula por
suus roin1ndioap0ea imediatas, utlllsando, so
nccosadrlo) o recurso consütueiontil da gre-
vo o simiii/iíncamcnío fortalecendo o moci-
mento nat ionolista. __' a luta do massas, cm
tôílitH as frentes, qu? poda in-
fllglr a derrota definitiva ao
golpismo entreguista o alcaii-
çur, tios marcos du Constitui-
ção, us modlfioaçõos do orien-
tn.iJo c composição do governo,
quo reclamam os vitais iiitcrCs-
asa Wo progresso, da democrn-

cia o da independência nacional.

¦jjji Javons Ianques cm
Moscou

EstA o tniii irliitfiilo num
tolograma dn Iníuipoltlíílmn
(iicnIo cnso) Unlleii 1'i'phs. O
Jovem nortò-omõrlcano Geor-
(je AbrnmR, do 25 nnoH, ro*
cem-formntlo om Direito o
quo participa dn ile|p|!*i .,'to do
sou pnlH no VI Festival Mim-
dlni da Jiivciitutio, ontontlou
do ler no povo, immn procndo Moscou, o relatório tln
ONU «Obro n nçílo dns fôrçns
snvI-MIem* nos nconlcelmenlos
dn Ilunnrln, Nno pretendo-mos ent:*nr cm conflldora.Ooa
sôliro o.s Intuitos do Jovem
ntlvoRndo. Potünm ser ntó lio-
nostos, do um moco Riinlio
nu'n propngnndn Imporlnllstn,
Mus a verilntlo 6 que se Mo

(S)
ndepòntfínola naoional. O povo brasileiro jd do entregitismo, quo d neeessauo muaar (.o

lem disto suficlcnto txpcriCnela, adquirida rumo, modificar a pol.ticu interna e exlci na
1 particularmente nos acontecimentos do 2. do pais num sentido democrático e progres-

Para o Proletariado DesenvoSvimenío
E' Garantia de Trabalho e Melhores Sa!ários

Declara o sr. Aldo Lombardi, presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de Sao Paulo, sobre a
participação dos trabalhadores no movimento nacionalista — Referindo-se a Exposição da
Indústria Automobilística: «é demonstração da capacidade do operário brasileiro e dr.s pos-
sibiüdadcs de industrialização rápida para o nosso pais» — Apelo aos trabalhacores: venham

para as fileiras do movimento nacionalista !
«A Exposição da InilA-trla

CURIC2Ú ESPETÁCULO LANTEHHISTAp
KO COMEÇO DA SESSÃO

\\%tm^^v'^*d}
..os jOiiuus diegacios a

UDN aniu anúncio de um dis-
curso tle Lacerda, na primei-
va parte da sessão. O Clube
Ja Lanterna compareceu, re-
presentado por vigorosas ma-
tronas. Ks.us senhoras, bem
como .ilgtn-iS senhores tam-
liéni idosos, postaram-se bem
côrlo nas tribunas de honra.
Algum levaram binóculo.

Na hora marcada, o artis-
ta compareceu à tribuna. Mas
jião ínlou sobre os àconteci-
mentos do dia, que seriam o
último discurso político do
prèsir*?nte >''a República, ou,
por vplo, as medidas con-
tra t ' .*oclc n' roll" aoronáu-
tico. Mguns jornais haviam
publicado que o líder da UDN
trataria da substituição do
brigadeiro Fleiuss pelo bi*igà-
d:iro Molo, no Ministério. Ês-
«e assunto e a piluação geral
do pais, no entanto, mal ,ío-ram abordados no discurso,
cujo assunto principal Íoi a
administração do governador
do Território do Rio Branco.
O motivo do diversionismo é
Ignorado.

Lacerda, em companhia rto
presidente "realista" da UDN,
sr. Juraci Magalhães, esteve
naquele território. O gover-
nador atacado é um capitão,
genro do general Felix Valois,
que representa o Rio B-.ynco
na Câmara.

Violências do governador,
perseguições a adversários
políticos e outras átribuitJSes
da politica do interior srrvi-
ram de motivo às expansões
dc Lacerda.

Tudo corria normalmente.
As senhoras do Clube da Lan-
terna, reclinadas, bebiam as
palavras do seu Ídolo. Até «nie
chegou ao plenário, com cara
de poucos amigos, o sogro do
governador atacado, o d :pu-
tado Valoii.

Lacerda e Valois entraram
em disputa, cada um susten-
tando versão diferente, a pro-
pósito da realização de um
comício em Rio Branco. La-
fierd» afirmava» que nesse co-

mlclo Volols fora vaiado. Va
luis sustentava quo Lacerda
é que tinha sido vaiado.

Valois, perdendo a paelôn-
da, começou a gritar que La-
cerda era um sujeito montiro-
so, um provocador, em quem
ninguém podia acreditar. O
presidente, que era o general
Flores, advertiu-o sobre as cx-
pressões não parlamentares.
Valois Insistiu, alegando que
não podia tolerar insultos "da-

quelementiroso",ncm perderia
lempo solicltando-lhe apartes.
Lacerda, moic aeovartlado, pã-
lido e de nariz fino, quis sair
pela tangente da chacota. Va-
loís irritou-se ainda mais, gri-
tando:

— Nunca pensei que fossei
tão debochado!

Ainda houve alguns desafo-
ros de Valois, que chamava
Lacerda de provocador e sem-
-vergonha.

Talvez atraído pelos aspefr
tos pitorescos da coisa, o sr.
Flores da Cunha permitiu que
Lacerda usasse os quarenta
minutos*de que dispunha e
mais trinta, de contra-pózo.

Terminada a côna, as se-
nhoras do Clube da Lanterna
levantaram acampamento e a
Câmara começou a trabalhar
seriamente,

SITUAÇÃO HOSPITALAR
Reclamou o sr. Pedro Braga

contra a falta de assistência
hospitalar no país, principal-
monte no Estado que repre-
senta, o Maranhão.

PAPEL DE IMPRENSA
O sr. Oliveira Franco falou,

defendendo projeto de sua au-
toria que isenta de direitos a
importação de equipamentos
destinados ãs fábricas nado-
nais de panei de imnrensa.

ANULAÇÃO DE
CASAMENTO

Reclamou o sr. Sérgio Ma-
galhães contra a demora da
Comissão de Justiça, em dar
andamento ao projeto do ex-
-deputado Nelson Carneiro,
sobre anulação do casamento.

URGÊNCIA
Foi votado o regime de ur-

gência para o projeto que dis
põe sõ'ire o Fundo da Marl-
nha Marcante.

Automobilística, que acaba-
mos de visitar, é unia de-

i «-'.ração concreta, paipá-
vel das possibilidades c,c.e
abre para o nosso pais no

« «i io da indr.l.i'ial>.ai;ão,
t da capacidade do
operário brasileiro, constru-
tor anônimo do nosso parque
Industrial, em face. como sn-
bemos, de grande expansão
em São Paulo e tan o.s ou-
tros Estados, como Minas,
Rio Grande do Cul, Paraná
e Bahia».

Com çsta afirmação de
grande entiisiasano, iniciou o
sr. Aldo Lombardi, presido*-
to do Sindicato dos Mctalúr-
gicps de São Paulo, as ae-
clara;0es que se stfguem.

O sr. Aldo Lombardi velo
ao Rio com outros cinco di-
regentes sindicais paulis.as.
especialmente convidados pa-
ra uma visita à Exposição
localizada na Praça Santos
Dumont
OS TRABALHADORES E
O DESENVOLVIMENTO

Cientes de que'o preslden-
te do Sindicato dos Melalftr-
gleos de São Paulo está in-
tegrado no movimento na-
cionalista, tendo sido um
«* •- <--•-•>"--s do grande co-
inicio da Praça da Só, de ins-
ti........j «.a 1'cucração Nado-
nalista Paulista, encaminha-
mos a palestra para 0 ru-
mo do desenvolvimento eco-
nômico: s.,— Os trat&véiadores pau-
lbtas, especialmente aqui-
les ligados aos diferen' cs .
setores da produção siderar-
g'ca. metalúrgica, da extra-
ção e Industrialização de
minérios e de combustíveis
líquidos, dos transportes e
das usinas de energia e for-
ça, estão interessados no
desenvolvimento econômico
e, portanto, na vitória do mo.
vimento nacionalista em ros-

•* i --'s, diz o sr. Aldo Lom-
bardl.

íl: acrescenta:

— Quem mais quo os lm-
balhacíorcs poderia se iiv.e-
ressar e se entus asmar pe-
lo progresso industrial e
pela emancipação' econômica
de nossa pátria*.' Deseiivolvl-
monto econômico significa
criação de novas indústrias,
mui ipileação do fábricas, aiu-
pliação do parque sklerúr-
gico, surgimento de novas
emprécan, industriais cm tn-
dos os setores da produção,
renovação da maquinaria,
técnicas do trabalho mais
aperfeiçoadas e de maior
rendifhcnlo de produção. Tu-
d0 isso significa para a cias-
se trabalhadora garantia de
trabalho — e precisa mos nao
crqurcer que já exis e cm S.
Paulo o fantasma ameaça-
dor do desemprego como la-
ge'o social —, capacidade
eac'a vez maior de absorção
pela Indústria de novos con-
tlgcntos de mão de obra, e
também salários mais aPos.
pois que as novas indústrias
que surgem exigem opera-
riado capacitado. Para o po-
vo, o desenvolvimento eco-
nomeio, isto ó, a marcha da
indus rialização, é perspecti-

va de dias melhores, de elo-
vação d0 padrão de vida e
de aproximação da liberta-
ção econômica da pátria, com
o aproveitamento de todas
ns suas riquezas para o sou
progresso e o bem-estar da
seus filhos.
ARGUMENTO DECISIVO

Referiu-se o nosso entre»-
vistado ao grande número

de Industrias européias qua
estão transferindo suas fâ-

tá ligado an êxito do um
verdadeiro piano de desen-
volvimonto econômico, na-
cloniiiista em suas Uniiaa
fundamentais e na sua poli-
tica ue execução, que soja
capaz dc levar o Brasil a
sita completa emancipação
dos trustes e monopólios no**-
teamericanos, que vJm su-
gando no.vas riquezas e im-
pedindo o nosso progresso.
LUGAR DO TRABALHA-
DOR V: NAS FILEIRAS

NACIONALISTAS
O presidente do Sindicam

dos Metalúrgicos falou a se-
pt'ir sobre a campanha por
aumento de salários 142.2*:),
em que se empenham né;,:e
mom.en' o os metalúrgico.s da
São P.TTtto:

— E' uma lula dura. —
di-"se — e que talvez torcia
que nos levar ã, greve. Na
mesma situação se encon-
trnni várias nutras corroía,
ções de trabalhadores em S.
Paulo. Mas, as campanhas
por justas e urgentes reiyln-
dica ções salariais nâo podem

nos fazer esquecer, nem aos
. trabalhadores e nem aos seu»

dirigen es sindicais, que o
nosso lugar, nesta l*ora d ifl-
cil que o pais atravessa, é
nas fileiras do movimento
nacionalista. A classe iral.-M-
lhadora, mnis Interessada
que outra qualquer r.o desen-
volvimonto econômico, e já
mostrei as razõ"s, tein o de-
ver de levar ao movimen o
naclonaPsta a contribuirão
da sua força de organização
e da sua confiança no futu-
ro.

Concluiu com o seguinte
apelo:

— Sei anc ainda são nou-
cos os dirigentes sindicais
qi'c estão dando fts corpora-
ções nue dirigem o exemplo
da sua participação ativa no
movimento nacionaPsta. Fa-
CPA-c-ior isso. um a^êlo ira-
ternal aos dirigentes s:ndi-
caís a que venham nara o
movimento nacionalista, e
p''i(!"-m a formação de-, gril;
pos nacionalistas c*n caria se5
tor da classe trabalhadora.

CAIU BIAI3 UMA EMENDA EM

FAVOR DA TMPRENSA LIVRE

immlmm

bricas para São Paulo, e
mais recentemente a satisfa-
ção com que os metalúrgicos
receberam a noticia de qua
brevemente o Estado terá a
sua grande Indústria side-
rúrgica, com a COCIPA.

— Somos trabalhadores e
somos patriotas. Sabemos
que o nosso destino, o fu-
turo de nossos filhos, o des.
tino de todo o nosso povo es-

AJUDE
fc.

IMPRENSA POPULAR
pWWSÍWMSMi™
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Ira os Veles

Foi rejeitada ontem, no Sora-
do, mn!* mrm Inlclr.tlva vl?nn-
do r ni-íeíiirnr o livre func'o-
nanicnto rio? ôi-rüos de dlvulira»
ç.T.0 Independentes, doa que, ne-
la sim pop|.'ílo nncloii-illota, nílo
recebem polpudos anúncios *
mesmo subvenqOea dos truptf-s
norte-americanos, embora haja
¦entre oa diílrlos de grandes re-
cursos tOcnlcbs e financeiros
alguns «nie nlo ne nKiçtorom
nos guiçhSs de emprSsns lan-
qiip.i, como a Standard 011. Tra-
ta-se de emenda de antorir. rto
er. Kerprlnnlilo Cavalcanti no
projeto de reforma das tarifas
nlfandeg&rias. Determinava a
proposição:

"Ao artliro ÍO substltuam-sei
os Itens d e 6 peloa set-nínten:

a) — papel de Imprensa tlen*»
tlnmlo a editoras de Jornais •
revistas, quo seríl Importado il
taNa camlilal «Ie diMar-cultiira,
nao superior a vinte cruzeiros,
attf um limite de cem gramas
por exemplar de suas edições
comuns e ds trezentas gramas
para as ediçBes dominicais «toa
matutinos e as edlçtles rle s*«
gunila-felra dos vespertinos,
fixando a taxa de dOtar-cusm
para todas as outras edições
superiores a cem gramas;

b) — maquinas gráficas, pe-

nH_^^
A

ças • equipamentos destinados
_l «.ornpodçSo, lmprcssSo e gra-
vura de Jornais, que serão tm-
portados pelas emnrísas edltu-
ras a taxa do dílar-custo, n--
segurando ííste direito cnm r«-«
l.iç.lo a mltqulnas grílflcas ou
similares no último decênio."
DEFESA PA LIBERDADE

DE IMPRENSA
Na Justificação «le sua emen-

da, assinalava o sr. Kerglnaiao
Cavalcanti:

"Visa a presente emenda an»
segurar, rm sua plenitude, a 11-
herdade de Imprensa e ¦ curo-
za da. democracia, cu.la anula-
çilo, por força de pressões eco*
nOmlcas, resulta sempre mais
cruel e Irreparável que quando
provocada pela ditadura pollti«
ca.«AIím disso, a medida ora
proposta tora a vantagem de
poupar divisas no pats, estalie-
lecendo uma saudável competi-
çSo entre todos os Orgüos «le
Imprensa, que certamente se
empenharão no sentido de nSo
arcar com o ônus em que lmpli-
ca o excedente efltue o llmlt*
fixado em cem gramas. Acc-«
lhcndo o coiTütivo auoia pro-
posto, o Senado da República
estará defendendo um dos ns-
pectos fundamentais da sobre-
vivência do regime democrã-
tico".

Mas, êsses Justos argumentos
não foram levados em conta pe-

Io Senado.

sofresse ruinlqticr roKtrKIo,
cs jornais ro.icloni.rlon
abririam manchetes sobro o
velho temn da falia do Uber-
tlndo na U. It. S. S. No en-
tnnto, Gcor,*.!*- Abrams falou
onde quis, N.lo nroclsou ro*
quorimento h policia, nsnhu-
ma autoridade «localizou»
seus comícios. Leu o catatau.
DI-íso o que desejava dizer.
Cidadãos soviéticos — senuiv
Informa o mesmo despnclio
— polemizaram com ôic. 13
nada lhe aconteceu, AliAs um
outro Jovem norte-americano
participante do Festival c;:co-
llicu outro tipo de oxp?rlôn<
c',i. Escalou o muro do uma
fábrica. Como cra natural,
foi detido. Nilo 6 só a pro-
prledade capitalista que se
defende. A propriedade co'e-
tiva, socialista, do todo o po-
vo, é guardada ali com todo
zôlo. Mas o rapaz lo;*o anair-
Jou uma desculpa: saltara o
muro para encurtar caminho
ao local do Festival. Foi sôl-
to, e o bom humor soviético
deve ter gozado a proeza.
Imaginemos, porém, o que
aconteceria a um cidadão cs-
transclro que pr.la^e algum
muro de fábrica, estrato'*!'",
ou não, nos Estados Unidos...
Se fosse soviético, então, aca-
baria provavelmente na ca-
delra elétrica. E a façanha
d? Abrams, poderia ter uma
réplica cm Washington ou
Mova York? Estíi claro que
nenhum cidadão soviético, ca-
so vencesse a barreira íascis-
ta da Ilha de Ellis, jamais
poderia improvisar comícios
o ler documentos no territó-
rio dos Estados Unidos, cun-
tra a atuarão deste pais cn
qualquer parte do mundo. E
não só os soviéticos dei*::"*!
de ter essa reciprocidade.
Poderia um guatemalteco
narrar o que aconteceu
à sua pátria quando forças
mercenárias da United Frtlit
a invadiram? Teria a liber-
dade de explicar por oue um
patriota meteu aquela bala
na boca do traidor Casíülo
Armas? Eem, nf-.o precisamos
levar tão lnnce ncr.cas conjec-
turas. Vá o'leitor ao consu-
lado dos Estados Unidos, com
o nosso lorral debai::o do bra-
ço, e pleiteie o visto cm seu
passanorte pva uma viagem
de turismo. Ficará sabendo o
que vale a liberdade no fiiiun-
do livre» de Mr. Dulles.

V^ Tc? io Amplo
A-.slsmei.-0 Elsi.orcl

A batalha do alistamento
eleitoral interessa a todos os
partidos que desejam mere-
cer o npôio do povo. Mais ("o
que Isso, Interessa ao fiincío-
namento do sistema represen-
.ativo, amplia e assim torna
mai» efetivo o exercício dos
direitos democráticos que t»
atual Constiiuição, apesar de
luas falhas, assegura ao povo.

Ê preciso fazer chegar a
todos os cidadãos ulistáveis
os elementos de convicção
que os animem a regularizar
6ua sltuaçF.0 como eleitor- Os
erros, os vicios, as fraudes de
quo se beneficiam imediata-

nuuili* cm ifitoro* mal» rparlw
iii.rliiH, t.i'1'viiu a (Ui-OSi -topou.
paru Imillliir nu »"ln diiN niuio
mis ii veneno do llôURlmUmo •
d» iluflcreiica cm mm iirnprlt»
frtrrn, Cnlio n lotlati os domo»
crnlnH ¦< iiiiiiii*!)!** ninU i*m-i*_-
rooldns o dover «le cntitrlbulv
pnr (iiiIiih im melo*., mim o»
Uin dn verdadutrn cnmphnha.
pnrn «i ivn!'! Intonao Iralmlho
du ntlHiiiniciiln.

As fArçiu. liitiTessiidiiH flA
dotar o di'Mi'i*.viilvlim*iilo do
¦mocrA-Ico mn noiwo piiln, a «•¦>
nti":nr pelos cnlretruiHliis, qua •
pfiliio hcnilntto o qunnlo po
dsm rs ritaw s piriulnri-a ni»
liitii contra «s iiinlilçílo» dom
ÍtiisIos Iniiicrlnlliln», pro
ciinuii reduzir <\ ololtorado
bViUillelró, SuiiOcm Inc.iilnva
cjiio o \iiiu pur f*'i's mesma
clmnutilf) «:'(• iiualidiilo»! o vo»
to das pretensas «elites», cum

ura as inkecüs
iiliiis Errliiis m

lim ss lie Series, les
As conclusões do histórico 20" Congresso do PCUS, con-

tbiuam a exercer grande influência sobre toda a situação inter-
nacional. E' cada dia mais evidente o significado das referidas
resoluções para a consolidação o o fortalecimento das forças
progressistas, democráticas e socialistas, que fazem da ban-
delra da luta pela paz e a segurança dos povos, pela drmocva-
da e o socialismo, a raaio d«; seu ser e o escopo de suas
atividades. A elaboração pelo 20'' Congresso de uma série de
questões de principia, relacionadas com a marcha da iuima-
nldade para uin futuro melhor, abriu para os PP.CC. e Ope-
rarios, enormes possibilidades favoráveis à ampliarão da influ-
êncla dos comunistas junto às massas. S"b o influxo das
Imensas perspectivas que afinem do 20» Congresso, não obs
tante o desespero do inimigo de classe, e apesar do que alguns
camaradas vacilantes e desligados da realidade, teimam em
afirmar e, o que é pior, em propagar a falsa idéia da exis
tência de uma "crise no movimento comunista mundial", ve-
rlflca-se um ascenso considerável do movimento comunista
em todos os países. Particularmente, so destaca um ascenso
do trabalho ideológico nos PP.CC. e Operários. A- expsrién-
cia vivida nos últimos tempos, comprova quo a corajosa de-
núncia do culto à personalidade pelo PCUS teve e continua
tendo um efeito benéfico e positivo para o íortalecim:nto
dos PP.CC. e Operários. À luz dos ensinamentos do 20' Con-
gresso e baseando-se na realidade objetiva de cada pais, os
comunistas precisam seus programas, suas linhas políticas
e táticas e procedem à reorganização de suas atividades no
terreno ideológico, assim como, no terreno dos métodos de
direção e de trabalho. Tudo isso, está sentando novas bases
para o desenvolvimento ulterior e criador do marxismo-len.
nismo, para a elevação a um novo nivel, mais alto, da unidadt
do movimento comunista no âmbito internacional e dentro de
cada Partido o que, conseqüentemente, determinará novo niig,
na luta dos povos pela paz, a democracia, a independência
nacional e o socialismo. '

Passado o período emocional, Inevitável, de certa forma,
em cada Partido, da luta contra o culto à personalidade, esta
prossegue com maior firmeza e audácia. Neste sentido nova-
mente é do glorioso PCUS que nos vem outra grande llçãu' a 
da justa intransigência dos camaradas soviéticos na luta pela rAo partja0
aplicação das decisões do 20' Congresso, pala liquidação das correçao <japlicação . ,
conseqüências do culto à personalidade, pela superação dos
entraves que surgem, mesmo que tais cniraves estejam per
sonalizados em homens como Molntov, _/..*.:. iii.cn* p VCagano-
vitch Mais uma vez ficou provado diante de todos, que no
Partido dos comunistas não existem duas disciplinas.
Aquele que luta pelo cumprimento das decisões i"
Partido, por mia unir-üde e em benefício do povo, p amai*-
mas quem se põe a atuar contra cm Interesses das massas, co
tra à unidade do Parido e a pureza ae sua Ideologia, 4 «lijaf

mwsamwÊÊmmmwmmtmmmur.

pelo Inexorável movimento histórico da classe operária ft fren-
te de toda a humanidade, na marcha para o progresso, sem
consideração pelo alto posto que ocupe msse movimento. Mais
uma vez torna-se evidente que, diante do Partido e da vida
devemos sempre tomar uma posição autocrítica, única forma
que possibilita assimilar os novos aspectos que flusm do
complexo processo do desenvolvimento social e renovar as-
sim, nosso pensamento e nossa ação.

O PCB, no curso de sua formação tem conquistado imi-
meros êxitos, mas cometido também muitos erros. Iluminado
pelo 20' Congresso do PCUS, pelas experiências do PC da
China e pela de outros partidos irmãos, nosso Partido iniciou
a luta pela superação de suas insuficiências no terreno ideo-
lógico, político e orgânico, iniciou a luta para vencer a con-
tradição, que existia e ainda existo, entre o sistema de dire-
ção ultracentralizado, que se formou historicamente e em do-
trimento da democracia partidária, e a necessidade que tem
o Partido de expandir plenamente suas forças criadoras a fim
de enfrentar com mais sucesso as tarefas atuais. Na luta
pela ampliação e o desciwolvimrnto du democracia interna,
baseada na justa aplicação tio principio do cehtralismò demo-
crático, especial relevo adquirem os documentos elaborados
pelo Pleno do Comilê Central de Abril último. Nessa luta, já
se pode notar algum progresso. Modifica-se pouco a pouco
o ambiente nas fileiras do Partido. Os CC.RR. adquirem maior
iniciativa e procuram estudar a situação conecta de cada
região, enfrentar a diversidade de problemas que caracteriza
cada lugar, para traçar e ssguir uma conduta política que
lhes permita tornar vitoriosa, no âmbito de suas jurisdições,
a orientação política nacional do Partido. Fortalece-se a cri-
tica das bases, todos criticam e procuram dizer o que pen-
sam. Isto «em grande importância para precisar e elaborar
com acerto a linha do Partido. Cada camarada torna-se, cada
vez mais ativo e exige sua participação nas decisões tornadas
pelos seus organismos. Os camaradas exigem com firmeza
o cumprimento não só do capítulo estatutário que trata dos
deveres, mas também do que. trata dos direitos dos membros do
Partido. Desenvolve-se o controle doa dirigentes pelos dirigidos.
Enfim desenvolve-se mais e mais a democrara na vida Interna

e a base desse processo Intensifiea-se a luta pela
dos velhos métodos nocivos e para forjar métodos

Dsreçi
sa Luta

LUIS TELES

reção _ _
mais condizent"s com as necessidades aluais do Partido.
Atualmente, todo o Partido está de posse das normas forneci-
das pelo Comitê Central, que regulam a realização das as-
semblélas e canferênclas no Partido e que permitem nor-
mallzar a situação das direções em cada organização do Par-
tido, elegendo-as de acordo eom o nue prevêem os Estatutos.

Mas, justo o reconhecer qi" estamos atrasados e qu*
muito preolsan ilrtda fazer para aperfeiçoar fi ina Interna

i nli¦ium «¦^«¦MMWTT-Tn.iiMfnr nT-nrii é *'¦ -"-|i

do Partido e corrigir «vs falsos métodos de direção e de tra-bal ho. Com os novos problemas trazidos à tona pelo 20'
Congresso, entramos num processo autocritico, de cima abaixo no Partido. Ainda não saímos desse processo auto-crl-tico. Superar nossos erros e insuficiências é uma tarefa com-
piexa: Não será resolvida com a simples transferência de suascausas para o culto da personalidade de Stálin. A superação
de nossas insuficiências exige autocrítica no pensamento ena ação, está Iibada à luta pela assimilação criadora do
marxismo-leninismo, à luta pela aplicação às condições con-
cretas da revolução no Brasil da verdade universal que é a
doulrina de Marx e Lenin. Isso exige enorme esforço de
todos os membros e dirigentes do Partido, exige que procure-mos as causas de nossas debilidades não noutros partidos ir-
mãos, mas em nós próprios, que saibamos descobrir o espe-
cifico no Brasil e superar as dificuldades que surgem paraunir em torno do proletariado todas as forças antiimperia-
listas e antifeudais na marcha i soluta do povo brasileiro
pólo caminho aberto pela grande Revolução Socialista de Ou-
tubro. Para isso, necessitamos forjar na atividade prática diá-
ria, justos métodos de direção e de trabalho, justas relações
entre organismos superiores e inferiores, baseados no cum-
primento dos Estatutos do Partido, entre dirigentes e diri-
g'dos e entre o Partido e as massas. Só assim, a linha do
Partido expressará cada vez mais, a sabedoria coletiva dos
seus membros, a sabedoria das massas e as possibilidades de
erro serão reduzidas. Neste sentido, representará papel de
primordial Importância a elaboração já em curso, pelo Comitê
Central, do balanço da discussão transcorrida no Partido a
propósito do 20' Congresso do PCUS, a elaboração dos do-
cumentos básicos Indispensáveis à convocação do V Congresso
e o próprio V Congresso.

Mas, se é verdade que na luta por superar nossas insu-
flclências ideológicas e políticas e pelo aperfeiçoamento da
vida interna do Partido, a principal responsabilidade recai
particularmente sobre o Presidium e o Comitê Central, não
menos verdade é que esta responsabilidade se estende a todo
o Partido e que o processo autocritico deve abranger e bene-
íiciar a todas as organizações e membros do Partido. Tendo
por base os documentos aprovados pelo Comitê Central em
Abril, as organizações do Partido e seus membros não devera
ítcar esperando pelo balanço da discussão ou peio V Congre»-
so para lutar contra os erros que se verificam no trabalho*
Também urgi fugir da luta agitatlva de palavras em sural,
.íue nfto leva r parle alguma, para passar t superação eo»

«rata ion maiiH método* i3i* direção t tis trabalho. Avançar»

.•xehiK.0 das profundas cnniiw
ilii di) povo Inibnüiador, nrs
cidade*, o no campo, cobriria
os KTtm privilégios n farWtm
ria u peneira çilo Irnporlallsla.i

Parn os democrata*, conse»
qtiü.nícH, nuo nflo concebem
k dcinnerat*!*! rciiHo ciuuo ex*
pressíio da, von.nda do povo
eiu gua loíaüdatli', (|iiun'.ii
maior fôr, o efetivo dc elel»
to:',".., mais jva.n-.íimtis pn-*»
c.vi» rca'!il:i*.!o, Reclamamos,
pois, o voto (Hirn lotiim os
c'()_i'.*iiw brasileiros, denun»
ciando como aiitMimocrátleai
tãilrs ns discriminações, quer
ns do rtril-m renn Imlen, Ideo
Írt*,lca, «le grau de liMtraçf.O
nu d" posto po wrvlço ni!li«
ler, O ene interessa a nns'»
pátria, na horn <'u i1ccIsr_.0
dobro nvoVrin'"* viiais. é nua
participe i'*i vMa poMtlc** n
rviinr núúmc.-o do concldu*
duos.

ft Roáo!*o Cl.íoltl
Rodolfo Ghhhli ocolm dê

ser r.lci'o deputado a Consti.
ttilnlo Argcnth-.u. Cabe-lhe re»
prcscntnr, com os dois outro»
companheiros de bancada, a
E.',n,0uu concidadãos.

A noticia é recebida pir.nós co;n duplo júbilo. Tanto
porque exprime um notável
progresso vn vida democrátl*
ei do pn'r. irmão, como pnr,
8*3 /.".ifnr da pessoa do IlodoU •
fo Ghioldi. A classe opsrrír:-!
c o pnvo tio Iírasil muito lha
dovem e multo o estimam.,
D?, passagem vo 'Rio rm i0"r,
foi collüdo 7H11 reação e pro.ccssnr'o. Protciiãla-se, com o
srii nome, eviro outros, apro*
sentar n movimento naclonc.l*
librrtndor como dirigido por"agentes estrangeiros". Co:t*
danado pelo tribunal do scg-.t*
nora, cmnpriit longa p-ys
no presidio da rua Frei Ci*
n?ra e tm Fernando de No.
ronha, Êsio convívio com opa.
rarios, intelectuais, militares^
aproximou-o mais ainda drs
fores:.3!ros, a quem se. w'n
soliãürkimcnla vos mais rln-
roí períodos do F.stado Novo.
Ràstiiuldo à liberdade, depois
di vininr niit^t preso e inco-
mii-.ücái-rl ató ao porto rf»
Buenos'Aires, aí o povo
Vio renâsit homenagem, em
grande recepção, Com a
â-creta^iio da anistia, em
l!>'il>, e a apresentação d9
Luiz Carlos Prestes ds mas*
sns, nos grandes comícios d»
quela ípoca, Rodolfo Ghioldi
veio trn-er-nos as saudações
de seu glorioso pnrtido.

É essa figura de combatem*
te, assim vinculada à nossa
história política, que o eleito*
rado argentino confia tão hon.
roso mandato. Rodolfo Ghioldi
o saberá cumprir, defendendo
os interesses de sau povo e d*
s-.ta pátria. A sua investidurai
significa particularmente pa»
ra nós qne os trabalhadores
e o povo do Brasil têm no Pch
lúcio do Congresso de Bus*
nos Aires um amigo provado»

O lançamento que os leitores esperavanil

LONGE DE MOSCOU
(Em dois volumes)

V. AJAEV

X tenda nas livrarias e pelo Serviço t!e Reeni»
bolso Postal. Pedidos à Editorial VITÓRIA Limi-
tada, Rua Juan Pablo Duarte, Õ0- Sob. — Eio
- D. Fí-deraL

I

mos mais rapidamente na medida em que todo o Partido ein- \
punhar com firmeza a bandeira da luta polo aperfeiçoamento Ido trabalho do Partido e pela correção do suas insuficiências.
Não falar à toa sobre nossas debilidades e lutar concretamente
para saná-las é mais útil para o Partido. Alguns camaradas
falam muito e realizam grande agitação nas fileiras do Partido
sobre nossso erros, etc, mas na prática nada fazem, paravencê-los e corrigir-se a si próprios. Até se parecem coni
certos candidatos a deputado ou vereador ná véspera das
eleições a fazer demagogia diante dos eleitores. Para êsses
camaradas a culpa é sempre dos outros, eles são sempre
anjinhos Inocentes, vitimas das circunstâncias, etc. Esquecem I
que todos nôs, uns mais, outros monos, cometemos "pecados"
"veniais" ou "mortais", que devemos remir à base da auto-
crítica comunista. Que adianta o barulho que alguns cama-
radas fazem contra o dogmatismo em geral, o mandonismò, o
burocratismo, a crítica destrutiva, etc? Nada de benéfico traz
êsse palavreado em geral para o Partido. Devemos ser con
cretos: lá onde apareçam tendências, opiniões dogmáticas e
sectárias devem ser combatidas e seus portadores ajudados a
compreender a realidade tal qual é. Em qualquer organização
do Partido em que se verifique violação do método da dire-
ção coletiva, dos Estatutos do Partido e etc, providênciasdevem ser tomadas, concretamente, para corrigir, tal anoma-
lia. Onde surgirem o mandonismò e o burocratismo devem ser
combatidos intransigentemente. A crítica destrutiva, que não
ajuda, merece o combate de cada comunista. Os burocratas
e mandonlstas devem ser criticados severamente e ajudados
a fim de que assimilem métodos mais comunistas de rilreçfto
e de trabalho. Sabemos que muitas vezes as relações entre
organismos superiores e inferiores não são as mais .1'istas.
Quando assim acontecer os dois organismos podem dUoutlr
a questão e encontrar em comum a solução adequada. Fínfim,
cada comunista, em cada caso concreto, deve lutar com firme-
za e sem receio pelo respeito aos preceitos estatutários, man-
ter-se vigilante na defesa de seus direitos, não permitir sem
critica quaisquer manifestações de arbítrio, mandonismò, buro-
cratismo, etc, que tantos males Já causpram no nosso Par-
tido. E' uma obrigação de todos e cada membro do Partido
lutar para criar o ambiente necessário a que cada comunista
se sinta no Partido como o peixe dentro dágua, à vontade
como em sua própria casa. A força do Partido cresce na
medida em que cada comunista se sinta como homem respon-
sável pelo Partido, lute incansavelmente por suas Idéias e suai
tarefas, participe ativamente de todo seu trabalho prático
• da elaboração de sua linha. Assim, voltar sc não para o
passado com os olhos cheios de lágrimas, e ficar chorando
lntermlnàvelmente os erros cometidos, como fazem alguns
camaradas, mas para o presente e o futuro. Analisamos o
passado de nosso Partido como comunistas, para extrair
experiências, educar-nos e à base delas lutar concretammtit» j»
organismo em que atuamos para corrigir os arros qua aom*-
temos j*e trahalho » impedir sua repetição. Ss todo» oa mem-
bros • organizações do Partido tomarem em suas m5os e*»a
tarefa, avançaremos, mas ta contlnuarmoa ssNsíwií» swws a
yalasmMktla «os fcral, nada íairtno. cm útO.

tCONCI.ÇTf NA fc. *-»A(.TNA.
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O CINEMA PELO MUNDO
LONDRES — A conhecida obra 4ê Charles Dkkens "A Tale

af Two CitW»", que se reporta á Revolução Franca tu, ettd ten-
éo filmada «ob a «ili-fcdo de Ralph Thomat, Como intérprete
êsremot Dlrk Bogarde, eomo Sydney Carton, Dorothp ruiin,
•orno Luclo atanetto, e completando o elenco — Cecil Parker,
eithene Seyler, Rotallo Orutehley • outro».

PRAGA — Na série do co-produçõe» que a Tchecoslováquia
«Mm reiiH/uiulo deveru ser Iniciado o íllmo Nut correntet, cuja
•Cio tem lugar duranto as competições náuticas Internacionais,

troduzlmlo 
conjiintumcnio com a firma francesa Trldcnt. O

lime, quo será em tela larga o cm côrcs, Já tem sua história
•scrlta p:lo connrlsta Jusef Plck, quo so encontrou em Paris
¦um a sim colejiu francesa Colete Autlry e o diretor Vladlmlr
(Vlcek para discutir o roteiro definitivo.

I LONDItEB — Anu-u-la-se a estréia ds «mus película «flora o

Bmoto 
Balet do Teatro liolthoi de Moscou. O Dr, Paul Ctln-

r, qua dlrípiu etta produção, utilizou onte edmera» na filma-
ffem • fiYrloroH 17110 os cs-urfarfore» apreciartlo os distintos nil»
axorot do balindo com "a mesma fidelidade que ta ettivettem
«sentados nas poltronat do Covent Qarden".

PARIS — JULES DASSIN, referindo-se «o «eu filme pre-
lutado "CELUl QUI DOIT MÒURIR": — "Se a cssí-ncla do dra-
Bna é o homem cm estado dc crise, ¦ salda desta crise é, multas
«.rezes, a violência. Em "CELUI QUI DOIT MOURIR" foram as

orrentes dc violência vibrando sob a pele dc cada um dos per-
imagens quc mc cativaram... e o modo Inesperado como esta
lolêncla se manifesta... Assim Knterlna, mulher pública, usa

Ia violência para defender sua virtude Intima. Manollos, a pró-
fria Imagem da suavidade, torna-se um encarniçado combateu-
taf. Neste filme 6 o homem quo explode contra a opressão e a
Urania, assumindo forças que só uma grande causa pode des-

JL*****.
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WO 
decorrer da "Semana internacional do cinema 1951", foi
estreado na Haia o novo filme de Federico Fellini LE
NOTTI DI CABIRIA, que repretentou oficialmente a Itá-

Ba «o /estivai de Cannes, onde sua principal intérprete, Giu-
Patta Masina, conquistou o prêmio pela melhor interpretação
feminina. A earibi<-a<-> estavam presentes Giulietta Masina e
Amedeo Nazzari, outro intérprete da pslicula. O filme foi aco-
Rido com grande sucesso. Vemos em «osso clichê — Giulietta
Maei/na na sua criação de Cabiria. ,

CINECLUDISMO
SpiKTPO DB ESTUDOS CINEMATOGRÁFICOS DA UMB —'
ffoje, às 20 horas, no auditório do Ministério da Educação e
tÇuítura, terá realizada a exibição do filme MARTY — direção
«fe Delbert Mann com um argumento de Paddy Chayefisky.
(To elenco — Betsy Blair, Ernest Borgnine (foto), Esther Min-
Séotti e outros.

CLUBE DE CINEMA DO RIO DE JANEIRO — Segunda feira,
%• 20,30, será apresentado o filme de Vittorio de Sica — Ouro

'< \ --<.
I - ¦ í v*»**

(f y TV.^
1 > s t i-

4e Nápoles — com Totó, Sllvana Mangano, Vittorio de Sica,
Üophla Loren, Paolo Stoppa • outro*. Locai — auditório do
INCE (Praça da República 141-A).

IÍUSEU DE ARTE MODERNA — Ho]* serto realizadas duas
tessOes com a apresentação especial de Sublime Tentação (Frlin-
íy Perauaslon) tle William Wyler — às 16 e àa 21 horaa, Oa*Mvit*s tlevt-n sor rt^lradea na -aeratarla <te Muatt*.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NM CAflOt m^mlaKmMLZKm - OwwiiKa |w---sjw.

OUNIOA DU PR, mAHtQm MAS
HORÁRIO: l***t*-ma«a*a, éi U kt 14 b«rM

lYaUuuotttc i*aia Itcniwntoterapla a alU tr«4iifi>..c4a
aapeclftcs da velhice precoce da funcio sexual no homem
• na mulher. IrriUblildade, fadiga a tosôma noa casos
inalcadoa Bntermagcm a aattam ét atmima a |>trõttuLloii-J

•VA S.40 «NKiaX M - •* ANDAJK «-
CONJUNTO. Mt — TEL.: US239
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Primeiro LP da
Edu da Gaita

O primeiro 
"l»iiu-pl»yn«i"

dt n.dn d» ii.ut* na orava»
dora 1'olyilor, »frá lulrflrnilo
prlin «.¦iiiiinir» iii.-lnill.n; "Sau»

(Uidri da nnhls". "Nnl«", "Qm
m u r m u r »m", "Siinimrrtlmt",
MIlrfl»llclrlnlio", "íinino t.-m
noai*", "Concelçío" • "Lis-
l-oa nnllna". A Qravat;*o cita
marcada pnra hrevt.
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«Teatro doa domingos», da TclevU&o Tupi, apreoentatri,
aiiiaiiliQ, a peça de Oscar Wilde «Oa doía Ernesto*». V.

guram no elenco Paulo PArlo, Norma de Andrade, Olóvlo
Augusto Vampri-, lona MagalhltCH, Aracy Cardoso, Paulo
Moreno o Geny Santos. Direção geral de Otávio Augusto
Vampró. Dlrcçflo de TV do Arthur faria — Dnvcrá i-.star na
praça êste mi1» o «long-play» dc Cliut-a Clima «.Sucessos t*o
Kio Antigo». A etiqueta é Mocambo. — O quadro cômico «A
Cozinheira Conceição», Interpretado por Nadla Maria e Abel
Pera, passou, a partir do ontem, a ser apresentado diária
mento pela PRG-3 — O Grande Teatro Infantil do Canal (i
encenará amanha, áa quatrorze horas, a peça «!toh'.n llood»,
de Eduardo Damas, no desempenho do elenco dirigido por
Fábio Satrag — Allan Lbua produz e a Itádlo Minlsit rio dr.
Kducaçáo apresenta, todas as sextas-feirns, «Vida e* Ponta
sin», série de audição onde süo apresentadas radiofonlzaçOi-r
de contos e livros de autores fnmosos da literatura nado-
nal o estrangeira — Acaba do deixar a gravadora HCA-VIctor
a cantora Linda Rodrigues — Através do «O Ilallct em Rcvls
Ia», produção c Apresentação de Oraclclte SimCaiina, crlnçilu
de Silva Ramos para a Rádio Mundial, será homenageai!--
hoje, no horário habitual das 17 horas e 30 minutos, a co
nheclda bailarina brasileira Madali-.ni* Kosny — O Teatro dr
Comédias da Televisão Tupi encenará, hoje, a peça de Pedro
Hloch e Darcy Evangelista «A camisola do au.lo-. rrodiiçito
e direção de Mário Provenzano — As vinte p três horas, tle
segunda feira a sábado, a Rádio Eldorado leva ao ar «Ritmos
de boate», com sucessos do cancioneiro Internacional — Inti-
tula-so «A felicidade vem depois» a novela, de Edelzla dos
Santos, que a Rádio Tupi lançará brevemente no horário

-.Ias dez horas da manha — A rantora Mara Abrantea va
gravar noa próximos dias na Mocambo «Fracassos de amor»
— Estreou na Rftdlo Tupi no horário das ÍC-^O a novcla_ dc

Luis Qulrino, «Vatdede».
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MAX NUNES
Poucos s£o os produtores

que temos no R.idio como Max
Nunes. Seus programas, sem-
pre escritos com humor e bom
c-Osto. nada deixam a desejar,
A última andiçflo de 'Em cn-
sa de familia de todo reepeito".
qne tive oportunidade de ou-
vir, esttve à altura das ante-
riores.

NELY AGRADA COM "TARDE FELIZ"
Embora a letra sc|a por demais banal, Ncly Martins consegue

agradar cantando o snmba-cançao de Bidu Reis, "Tarde Feliz".
Ncly, com sua voz sempre agradável, é uma dc nossas mnls
corretas intérpretes. Tem, no entanto, sido infeliz na escolha das
melodias que grava.

¦i***a***«4«'**««*-«»'**tsi«l*«^^ t«**«i««*ttti-*«««**st«***«s»«**|it«i4#a^«t^atsits>t»ittSt«*«ti»<«ti«»«-»«t«t>1«t«y

Emilinha, Éste
Mês Aniversaria
Emilinha Borba, consagra-

da Intérprete de nossa musi-
ca popular, 

"estréia" exclust-
va da Rádio Nacional, ant'
versaria êste mis. Muitas fev
tas |á estáo sendo prepara-
das. Inclusive, de seus f.l.-i
clubes. Emllla está com duas
músicas ns praça que vêm
agradando. Sâo elas "Arran-

ca minha vida", bolero, c
"Três caravelas", um samba-
-mniiiba.

fmmV+-*W-*mS*f-y *^>/^m-y*f *
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PARADA DE SUCESSOS

"TECEDEIRA"

Samba de Herivelto Martins e David
Nasser — Gravação de João Dias na
Copacabana.
S* faz sol
Se faz frio
Se lá fora a chuva cal
Minha linda tecedeira
Para o scu trabalho vat
E o tempo vai passando
Vão-se arrastando os ano*
Ela tece, tece, tece,
O manto dos desengano*

Operária tecedeira (So bonita
Que trabalhas n'um tear todos

[os dias
Tecendo panos de um amor e

laigodáo
Enquanto teces a fazenda

[colorida
Teces panos prá envolver por

[toda a vida
O moreno quc te espera no

| portão

CAL1DOSC01*íu
I CHEGARA AO RIO DIA 12 "HOLIDAY ON ICE K67" - Ur-
'estrear no MaracanAzInho na quliuafelia, dia 15, eliegnrAo ae
iRlo dia M os componontes do sliuw do jjí-Iu "Ilollday en lee
11057". Êsso espetáculo vem puru umu corta lomporado que ter
1 minará no dia 11 de Setembro, devido uon sous compromisso-.
em outra» praças, Tudo 6 diforente om "tlolltlay on leu 1057",
desde o elenco até a moiiiiiítem quc exibira aus cariocas un
suntuoso guarda-roupa o eenurloi dlíorontos du show anterior

¦ monto apresentado no muniu local. Ü quo oi vem «ura um..
legitima parada de luxo o beleza, que ompolguris a todos qu.
forem ao Estádio Gilberto Cardoso - MorocanOsInho.

DU 1% A m***TKa\mK DK "PAPANUU ALTU..." - A reviiu
"£' Fogo na Bica" ficará cm cartu-t sòmunio ate domingo, du
11, quando dará os seus dcrruuclros espetáculos cm vesperal At
1« horas a sessões noturnas ás üO e ás 28 lioius. Camlmia par;
o 3« Centenário no Teatro Carlos Comes, com os ilcsempenliui:
de Anklto, Wellington llotclho, Mary Jansi-n, Costinha, Nnncy
Montai, Myrlan Dolores e outros. S^xta-Ieiru, dia lfl, cstrcaii
"Papando Alto...", texto de autoria de Milton Amaral, Hol
teux Sobrinho • Hamilton.

"O RATINHO CURJOSa' DOMINGO, NO TEATRO CARLOü
GOMES — Domingo, às 10 horas da munliA, no Teatro Caiioc
Gomes vai a garotada ter um giundloso festival liilaniil promo-
vido pela estréia portuguesu Mirliu Caslmlro. Será levada t
cena a p.ça do nosso cunírude Roberto llmz "O Hutinho Curlo
ao" t haverá muitos números de atrações com Kred e Caréqui
nha, Oscar e Zumbi, Don Gatão, da TV c l'.uilo liub, além ds
colaboração dos alunos da Academia dc Artes Mario Masca-
renhaa.

ACADDÉTA DK TEATRO — Terán inicio no próximo dia 8 -.
corrente as aulas de mais uma turma do Curso Preliminar de
Formaçio de Ator. Os candidatos poderão fazer suus inseri-
Coes até o dia 5, sendo condição básica ter Curso ginasial com-
pleto. O Curso Preliminar consta das seguintes matérias:
Dicção e Empostação da Voz e Interpretação e são seus pro-
ícssôres Dulcina de Morais, Hemiette Morlneau e Lllla Num:.
afora aulas práticas com os professores Zidmbinslci e Siiva Fer-
reira. Os Interessados poderão fazer suas Inscrições dlàrlumei
te na secretaria da Academia, na sobrcloja do Teatro üukina •
partir daa U horaa.

;

A FUNDAÇÃO BRASILEIRA DE TEATKO E A CASA DC
ARTISTAS — Cumprindo com as suas finalidades beneficente"!
a Fundação Brasileira de Teatro repetirá no dia ií do corrente
o espetáculo "POEIKA DE ESTRELAS UE itiüT" revertem*.
toda a renda em beneficio do Retiro dus Artistas.

^0m^m^*****m- i
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VALÉRIA AMAR REAPARECERA' EM "E" DE XURUPIiX":"
— Valéria Amar, atriz que começou a .se impor nus espetáculo^
de revista da Companliia Hibi Ferreira — Escândalos 15*50 —
esteve ausente do Brasil por algum tempo, aluando em várii
paises sul-americanos, iniciai.do as suas atuações artísticas pe.;Argentina quando daqui saiu com a Companhia Walter Pinto
De volta ao Brasii, Valéria aguardou a oportunidade de reap
recer e agora vai fazê-lo, no elenco do emprezárlo que lhe dei
oportunidade de se apresentar na Argentina; participando u
revista de grande montagem "E' de Xurupito!", a ser estree.-.
na próxima semana no Teatro Recreio.

BEYLA GENAUER NO T.N.C. — Beyla C-enauer, como atrfc
do Teatro Nacional de Comédia o sob a direção de Paulo Fiar
eis, participará do primeiro espetáculo da temporada, na se
gunda quinzena de agosto, no Teatro República, interpretando
a "Aparecida" e a "Leila", papeis dns peças de um ato, "Pedr,.
Mico", de Antônio Callado, e "O Telescópio", de Jorge Andrade
Atuará, ainda, no terceiro espetáculo, no drama de João dnITio, "A Bela Madame Vargas".

(O PROBLEMA DO FENIX)
Inquirido sobre o problema do Teatro Fenis « oual sunmelhor solução, o conhecido e aplaudido ator Milton Morais -

ex-componente do T.B.C. que alcançou õ.xiio invulgar em ".'
Casa de Chá do Luar de Agosto", de John Patrick e cqmpondiagora, o elenco do T.N.C. — teve ocasião do nos -"asponí1"- iseguinte:

•— Vlvlen Lelgh encabeçando um número enorme de atr*te inglesas manifestou em praça pública sua desaprovação .derrubada de um teatro da capital da Inglaterra. Sua palavraecoou na Câmara dos Comuns. Havia a promessa da construçãode um novo teatro no lugar do antigo. Solução: Importar Vi-vlen Lelgh para o Brasil.

Notícias dos Estados
'*m~~*~**K+~s~*A~ Correspondência para IMPRENSA POPULAR

MINAS GERAIS
BELO HORIZONTE, Julho

— Voltou à baila o problema
da prorrogação da Lei do In-
quilinato, aspiaçâo de todas
as camadas da população.
Os jornais da capital vôm fa-
zendo várias enquetes onde
se manifesta de modo inequl-
voeo o repúdio da população
a qualquer majoração nos
aluguéis.

Também a questão do
contrato da Força e Luz vem
despertando grande interes-
se por parte dos belorizonli-
nos. Na Câmara de Vereado
res o assunto já foi ampla-
mente ventilado, sendo geral
a tendência em não conceder
a prorrogação do contrato.
Também na União dos Vare
gistas a questão foi debafda,
notando-se a mesma ten
dôncia.

Os cinernas da capital in-
ventaram um novo meio, bas-
tante prático, de elevar o pre-
ço dos cinemas. Para isso, ne-
gam a existência de troco e o
espectador que se arrume.
Tal fato, porém, vem causan-
do protestos generalizados
que já tiveram reflexo lhclu-
slve na Imprensa.

RIO GRANDE DO SUL
PORTO ALEGRK, Julho -

Está prevista para novembro
a Inauguraçáo de uma rodo-
via pavimentada ligando Por
to Alegre a Montenegro. Pa-
ra Isso o DAER já está reali-
zando a terraplanagem da
rodovia de Montenegro a Ta-
quarl, cujas obras foram or-
çadas em M milhões de cru-
zelros.

Sob • auspício dos Nu-
deos Orquldôíilos dt Nova
Hamburgo e São Leopoldo,
reallzar-se-á em setembro a I
Exposição de Orquídeas em
Campo Bom.

A ultima safra de trigo
do município de S&o Gabriel
(10S.4S1 sacos) foi flnalmen-
te vendida, depois de vários
protestos dos t r 11 Scultores
jm.m tm --«riverno do Eetad*.

por toda a população local e
ao ato de inauguração com-
pareceram próceres politicos
das vizinhanças.

— A Sociedade pró-Melho-
ramentos de Jardim Amêri-
ca vem obtendo a solução dc
vários problemas existentes
no bairro, contando-se entre
eles a concessão de um lactâ-
rio e a construção da Escola
Henrique Jorge. Isto vem es-
timulando as organizações
congêneres e as populações
dos bairros aonde ainda não
as há, no sentido de que se-
Iam formadas.

SÃO PAULO
S. PAULO, Julho — Nada

menos de vinte Sindicatos, ex-
pressando a opinião de várias
centenas de milhares de tra-
balhadores e da maioria da
população paulista, compare-
ceram à Assembléia Legisla-
tiva para exigir que seja co-
locado na ordem do dia o pro-
Jeto do deputado Homero Sil-
va, que dá isenção do. Impôs-

to de Vendas e Consignações
para os 9 principais gêneros,
íilimenticios.

— Apesar de terem obtido
o escorchante aumento nos
Ingresos, os proprietários dos
cinemas da capital negam-se
a aumentar os salários de
seus empregados, fugindo ln-
elusive a qualquer entendi-
mento. Em vista disso é pos-
sivel que os operadores cine-
matográficos e demais servi-
dores de cinema resolvam en-
trar em greve.

PERNAMBUCO
RECIFE, Julho — Foi fes-

tlvamente comemorada em
todo o Estado o 10' aniversá-
rio da Carta Política de Per-
nambuco. Na Assembléia Le-
gislativa, realizou-se uma ses-
são solene, estando presente
altas autoridades do Estado.
O lider da maioria, usando da
palavra após o presidente da
casa, relembrou a incansável
e firme atuação da bancada
comunista no legislativo de
1947.

Km*at**m**hÊt**a*mt*m*\a+\a**m+*ai*

CEARA
FORTALEZA, — Julho -

Após 10 anos d* luta Intensa,
conseguiram os habitantes de
•Qulrino, em Cratéu», que a
Rede Vlaçfio Cearense colo
casse uma parada de trem
naquela cidade. O fato
lai tottviaifaitw

| COMECE 0 DIA ji
;! Fazendo Economia! |[
|! •D^catrros especiais aos leitores da ; I

'! Ocnlos p/ homens, «-nhoras • crianças - BONS PBECOS. i|

'; Material 
Fotográfico em Geral

!' CVJim-rtTOS DE ÓCULOS, MAQUINAS FOTOGRÁFICAS, ' i
i| BINÓCULOS, JTEODOLITOS, ETC. >

jj  PREÇOS POPULARES  ||
jj ÓTICA SÃO M IG ÜEL jj
<| Largo de S. Francisco, 23 — Sob. — Sala 5 !|

VENHA BUSCAR
A LAMBRETTA
AMAURY, o IUI do* BlUlOM

Sl%TS£e:„. Blu«0e« de Popellne250,00! Blusocs cambrali 150,00;Blusões tricoline 180,00; BlusOoBom Linho 180,00; Camisas Mo-torlstas 150,00; Camisas BrancasAna Escol 200.00; Blusões Aluda100,00. Exija o cupon da Lom-bretta. Rua da Alfândega 318- 1» andar. Rua Vinte de Abril7 Rua Josí Maurício 28fi-A, naPenha e Av. Nllo Peçanha, 276,Caxias. Est. do Hlo.

TEMOS ACIMA UM FLAGRANTE do espetáculo que o TeatroPopular Brasileiro realizou na Maison de France, prestandourna homenagem à memória de Santa Rosa Casa cheia. Mui
| fos e merecidos aplausos.

Oitenta Mil Vacinas Por Mês
Para Enfrentar a Gripe Asiática

Aparelha-so o Instituto Osraldo Cruz para o combate ao vinis *A-
icação da vacina — Elimina se arnecimento d© ovo» embrionados
-Singapura» — O processo de f&br possibilidade de especulação no ffo

Falando ,à reportagem, na
tarde de ontem, o diretor go»ral do Instituto Oswaldo Crus,
dr. Antônio Augusto Xavier,
e o encarregado do Laborat«5-
rio de Gripe do mesmo es-
tabelecimentó, dr. Estácio Fl-
gueiredo Monteiro, mostra-
ram-se animados com o anda-
mento dos trabalhos de prepa-ração de vacinas para o com-
bate à gripe denominada aslá-
tlca. Além de contar com •
prometido auxilio financeiro
do governo para a aquisição
de materiais e instrumentos
de laboratório, tais como en-
cubadeiras, baldes, seringas,
etc, que Já estao sendo pro-lvldenciados pela Administra-
çao, constrói o Instituto uma
nova sala asséptica, que per-mltirá seja triplicada a pro-duçâo da vacina.

A fabricação dêsoe ««ama»
to, segundo declararam à ra-
portagem, nao é novidade no
Instituto de Mangulnhos, quedesde 1940 Já vem tnbalho»
d* am vacina* para aa «Ufa-
rantea tipos de gripa. O queMti havando agora 4 asa
aa-rA-ckno à* sarviga a armai.
paia anttrlonMnte àa itatAclm
raetntas d* t-«{-4>J«-nla Já -*M*a
trabalhano* ama. §9* am» w**semana.

Agora ati-vi-oos a att-a ia..
3.000 oa ovos manipulados «a-
manalmente, mu Já no •»•**-
xlmo mês de setembro «at*
número será aumentado, por-mltlndo isso a produção de

30.000 docas da vacina por
•emana. lata, uma voa pto-
pordonados oa burmvs» os

PROCESSO DE
F.ABRICAÇAO !

A fabricação da vacina d*
combate ao vini*. «A-Singapu- jra», conforme declarações do
dr. Estácio Monteiro, é muito;
demorada, exigindo um pra-1zo minimo de quarenta dias!
para a total elaboração. Além \disso, deve-se considerar quejcada ovo fornece, em média,'
trta vacinas, variando êsse'
numero de acordo com a épo-
ca do ano, pois o embsiSo
sofre alterações. Os ovos de
galinha adquiridos já corn e:n-
brWes de 11 dias são inocuia-!
doa.com o vírus da moléstia1
• apói 48 horas se processaia colheita do liquido alantol-
da. Depois disso, êsse líquido
passa por manipulações
da purificação Juntandose-lheformol para a lnativação do
virua. Depois de manipula-
doa, slo oa lotea de vacrl-
na teatadoa, para apuração de
ae-i poder antigênico, de suae-rta-rflldado e lnoculdade Pr»
code-ae, então, à sua distri-
buicaa om ampoloa.

•**ANTlDO O FORNlSCa.
uom> DK OVOS

A -aroducie da vacina aaa-om a «Asiática» Já está eom
am. continuidade assegurada,
«oa virtude do convênio queanualmente é renovado «mire
o Instituto Oswaldo Cruz e as
granja» fornecedoras de ovoa.

Ja eonaulUdos. os granjel
roa garantiram a remessa aa
soonal da S.0O0 ovoe a> gal!
asm embrlonadoa, oo pru.ee

de &$ «.«SO t-nda wa.

o ovo aproveitável, náo aandacobrados os que nio i-otlw-rem com embrião.

Assim, ficam dlssipadoa ea km-tlvos de preocupação dos qmreceavam ameaça de especula,
Ção em torno dos ovos, dadaa sua procura mais será i«»tensa quando os laboratorial
particulares se lançarem á tebricação da vacina.
*«^^*^-«<^^*«/V*»<V/WW»l/V»|#»>4)^»,l

AJUDE A
IMPRENSA
POPULAR

™ KÍoWIScejkJjÇ í^ftí!'?

CONDENADOS
EX-DIRETORES

DO SINDICATO Dl
CONSTRUÇÃO CIVIL

O Juiz Déclo Pio Us Borgotv•So S* Varra Criminal, eonda»
nou. ontem 4.'o»é Maria ôsPaula, José Heleno Pt*5anlu.e Mário Francisco Ribalr*. 4dois anca de detenção • visul
ta de 10 mil cruzeiros. Oí
acusados eram respectiva
mente, presidente, vlr*-pree
dente e tesoureiro do Slndlc
to dog Trabalhadore* na I».
lústria ds Construção Ovüi

o foram reaponKshilltsiíw
pela malversação » •illapMc*
•.•Ho do patrimônio da antsAs^
«indicai, quando a waawm, ea-
mm itaktmmtamm*
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aos dos Próprios Alemães
unificação da Alemanha

Declaração do Ministério Soviético dns Relações Exteriores — O governo de Bonn está mais próximo de
alguns países estrangeiros do que do povo alemão

T4gs M
A Be

Selvuffl Pressão ia Inglaterra
Ciiira a População Civil de Omã

'Mensagem do representante da» forças revolucionárias no Criro, pro-
testando junto nos países membros da Conferência de Bandoeng —- Cap-
turado o irjnf.o «ío Sultão de Mascate — Confessa a Inglaterra os

ataques covardes
PAUIS. 2 (FP) — O er.

JtiohatTiet, El Harithy, repre*'íüniante, no Cairo, fl» Imtui ru-"atlile Ghnkb Den AH recsbsu
uma mensagem ürgsnto clu
Imun, potlinrio-llio protestar
junto oos pulso membros ca
Conferência da Bando: nu, coi*-
tra ta n.-jrosí.lo selvagem d:v-
ftduido pelai forças milltarca
britânicos contra n populacho
civil de Oman, «sentindo anun-
cia a cmls.'ôra do Cairo.

A referida mensagem decla*'a que <o Imatiato d:: Oman,
vm sun qualidade do pais asiá-
y«:o, pèds aos países membros
Ha Conferência de Bandoeng,
r-ue fixaram basog de dofejti
cios países nsláto-aírlcnno.?,
realizaram todos os esforços
.io sentido tio sustar a? agres*
sííts, repetidas e flagrante.?-
contra ..liberdade « a Inde-
pet.dir.cia ds Ornam*»

PRESO O TRrUO-DO
SULTÃO

Í-V.J.IS, 2 (FP) — A Rádio
-jo Cr.'1'o. citando os jornais da
capital esipein, afirma que as
:óre?.s n-eionalistas do Oman
neabr.m de aprlslon.ir o pró-

rio írmilo do sultão da Mas-
cits.

A POPULAÇÃO RESISTE
CAIRO, 2 (RM) — O che-

íe «ia representação da Prin-
ripado de Omã nesta capital,
Moham:d El Jarsi. fez uma
declaração em relação à agres-
jio Inglesa a Omã.

iEsta agrc.sSo — dis,:e —
jbjet.va in.imidnr as fôrçh-s
patrióticas e obrigá-las a se
xendersm ao imperialismo in*

gles. Mas a população de Omll
opôs rcfilstôncla oos Invuso*
res?. A declaração afirmo que
Orno. que foi um pais Indppi-n*
denta durante muitos «sCculos,
defende sua sonerania. O po-
vo ds Omã reconhece como
único governante Uglllino no
Imã Dole Rom AH o repelo as
pretensões do Sultão de Mas-
cate sôbre o pais.
CONFESSA A INGLATERRA

OS ATAQUES
BARHEIN, 2 (FP) — O

acampamento rebelde de
Flrk íol atacado ontem, p-da
primeira vez, pelos anarclhoB
da Royal Air Force, os qunls
abriram assim uma nova ia-
sn da tGucrrlnha do Omã*-. Es-
elareco o comunicado da RAF
quo so trata do antigo acampa-
mento de um regimento do
sultão, atunlmente ocupado

pelos rebeldís. Foram notada-
ment. atacadas e destruídas
a_ barraca» erguidas nas pro-
ximidndes do torrelo de Flrlc
Foram gravemente datMca-
do. cinco veículos que haviam
sido abandonados nou rob:l*
des cm consecuC-nc.a da eva-
cueç2o de Firlt palas tropas
do sultão. Partic param da
operação aparelhos «tShacMe-
ton>, «Met:or» e cVenon». Sa-
gundo declarações de um por-
ta-voz oficial, os aparelhos
«iShacltleton> apenas fizeram
u.-o dos seus canhôra e das
suas mítrnlhadorns, não lan-
çnndo qualquer bomba- Por
outro lado o comando britãni-
co do Bahrain soube hoje quo
certas tropas do sultão que
haviam ílcado lsoladrig no co»
moço da rebelião estavam sãs
c ralva5 e dhiglam-so para
Mascnto.

Em Moscou Janos Kadar

Visitou
a Delegação

Húngara
ao Festival

PARIS, 2 (FP) - O sr. «ín-
nos Kadar se encontra atual-
mente em Moscou, anunciou
hoje à tarde a Radio de Buda-
peste, que precisou quo o pre-
sidente do Conselho húngaro
havia hoje visitado a delegação
húngara ao Festival da Juven-
tude de Moscou.

O sr. Kadar estava acompa-
nhado pelos srs. Anta Apro,
vice-presidente do Conselho, e
Sandsr Ronal, presidente da
CAmara.

A RAdlo Húngara explicou
que os trôs políticos húngaros
ostão atualmente passando as
suas lórias na União Soviética.

PARIS, 2 (FP) — A proposta, folU prio ffovt-mo «In Re.
publica Wa.-mom.lle» Alenta, par. . cr>.(flo do um. Confedera'
e&o Alemi., constitui «tuna propo*.* ..iiislrutlvii, quo puriiiillil.
uma rvaiiroxlnu.fi»!. dns duas Alemanha. « serviria aos Inter.*-
mm reais do povo alemão « à Paz, mundial» — frlsu a declaração
do Ministério soviético das ItelaçOes Exteriores, hojo lida pe
riiiiii- o- jornalista soviético» « «.Mtranirelriw.

Lanço o governo soviético í.O-
bro an trin potCndns ocMontiilu
a roapansabllldado pula atual sl*
tmi'*Ho do problema .in rounlflça-
Cio alomfl. o ataca vlnlcntnmonto
nlçiinn meios dos Hstadós Unlilon,
ben» como a NATO. Lombra as
mirts propostnn quanto n um tra-
lado do «cRurnnça coletiva curo»
pila, o destaca a política de pas,
il"*; soviéticos.
NAS MÃOS RO POVO AI.RMAO

Em sua declaraqüo, o MlnlHtO-
rio BOVlOtico dan rtclacoos Exte»
rlorcs ncu*a nlnC» o governo do

o eliancclcr Artoiwuor, quo pou-
co se IntercHMi pelo ilenarmiuiinn1
to o pelo entendlmonto".

ABPECTOB DA UNIAO SOVIÉTICA - Milhões do alunos do
escolas "primdrifls panam férias cm balnedrfoi do Mar Negro
c cm estações do npouao do Oaiicaso o dn Qrlmâta, Na fotogra-
fia vemos alguns desses alunot-durante o bnnho da mar, na
oonta (fo /iiiipii, «o Mur Negro, (Fatol:rn;iil:a Tass, fotografia
du P, KulnilsUu, pura a IMPRENSA POPULAR)

NO MUNDO SOCIALISTA
>^<WWWV^VWWVI

BUDAPESTE, julho (RU) '-r-
Regressou de Mascou a dele-

Bonn "ile ct tar mais prflxtmo rto' «7-iÇi.o sindical' de metalúrgicos
alguns países estrangeiros do j do Gombimitto Cscpel, que vi
quo (lo r vo nlcn.Ho o lembra ¦•.
cxlut.ncla dn, República Uiinio-
crfttlca Alcmü, quo tomou o cn-
mlnlio da par.. Proclama que "o
governo soviético * sempre fa-
vor.tvd a crlnçilo do um Ettaflo
Alemílo unificado, democrático e

sitoit a URSS a convite do Co-
mlté Central do Sindicato dc
Trabalhadores cm Construção

dc Mxiqiimaii. Essa dckguçlic anos o discutir as futuras ta*
yidjoii (.'m-diiír i/i;n.s sonmnos roí es.
psla União Soviética, vvúlanúu \ nente (íôuho conclave so
fábricas o locais dc repouso r I encontram o arcebispo Igna. •

1 Uus PJ, da arquidiocese dc Sliou
Ang, tio Nordc3to da China e •
vãrios liispos, Inclulsvc o bis-
pn Franclücus Xavlerlus Tchao

tratamento destinadas uns me-
talúrgieos soviéticos.

NOVO PORTO NO PACÍFICO
MOSCOU, Julho (KM) — Na-

jodka é uma cidade costeira do

A GRANADA EXPLODIU
E MATOU 4 CRIANÇAS

ROMA, 2 (FP) — Uma crlan-
ea do oito anos íoi morta e ou-
trás quatro, de idades ' com-
preendidas entre sete e de/
anes, íicaram gravemente ío-
ridas, cm Falombara Sabína,
a uns cinqu»nta quilômetros

I desta capital, cm conseqüência
da explosão de uma granada
de guerra quo acabam de "tebar

I em um eam;.*o e com a qual
brincavam, As cinco crianças-
faziam parte de uma colônia

de férias instalada desde rt*
guns dias nessa região de Sa-
bina que, no transcurso da úl-
tima guerra, íoi teatro de en-
carnlçados combates o não qual
freqüentemente são encontra*
das armas abandonadas. Três
outras crianças que brincavam
nas proximidades foram igual-
mente atingidas por estilhaços
da granada, mas is seus feri-
mentos não inspiram inquieta-
Cão.

Marilyn Monroe
Perdeu o Filho

NOVA IORQUE, 2 (1* ' " -
Marilyn Mcnroe, que ss n*
trava" grávida de cinco a seis
semanas, perdeu o íüho hoje,
em conseqüência do operação
cirúrgica que durou tima hora.
A artista havia sido recolhida
com urgência, ontem <> noite,
ao cDoctors Hospital; para
evitar um aborte». Declarou

um médico que o bebê não po-
deria salvar-se e que era ur-
ííente a operação «para salvar-
se a vida do Marilyn Monroe»;
Acentuou um porta-voz do hos-
pitai que Marilyn Monroe «pas-
sava tão bem quanto se podia
esperar» e que não '"e esperava
«complicação» alguma em con-
seqüência da operação. Essa
operação foi realizaria pelos gi-
necologistas Hilliard Dubrow o

-Bernard Berglas.

Indopcndcnte", o quo "o questão, occam» Pacifico, recentemente
da. rounltleaçao da 'Atomanna es-1 orlada. Como porto de mur .-ílta nas mttos doa próprios ato- Huperou o mnvlmcnto de Vladf
mi.es". vostok, sendo hoje um dos

Segundo ogovOrno fovictico,) lnc| ,g t0(, govi^ic^ j0
a política da rcmlHtarlzacao ati. Bxtremo Oriente-Alemanha Ocidental o us tenta-. A COnstruçao do Najodka Ini-tivas rota.«, para iigiMa ao Opl* I dou-ge há dea anos, «endo conB*dento mllltórista cavam um • i lruWo |o b)|la ,
so profundo entro as duos Alo-J^ ^ An|eg cm um ||ovo;|.

do de pescadores. Agora, ruas

S. J. oo vlgflrlo-geral Paulus
do e do outro ludo da Imia estii v,''!!*l-' 1*i7'i t!c' Pa**rcs< írcl-;aa
a base da frota pesqueira dos f ?e,eR.ti?',s reprcscnlontes dos
mares do Extremo Oriente. Nu- Jjjf ml l"*" .V1* católicos da
¦nu'dus extremidades da Iwiu, China, distribuídos por mais de

R''Tm-vTrFp\^TorEn?"*• I modernas se estendem diante
KOTBNDIMENT08 'da «•-¦ *ste novo P°rto* cuia

Acusa a SraS á^BpotCn-U0"8'^» »!nd» nS«» «,á ™'

Quanto ft mecanizaçSo das ope-
rações de carga e descarga estú
no mesmo nivel de Leningrado.
Alguns de seus armazéns vs-
peclalizados sao verdadeiros
gigantes de quatro pavimento*
com aparelhagem para o trans-

pre-oleltorat. «iestinada a apoiar porte o a arrumação de rargus
•wr meios mecânicos.

Linhas regulara* de passa*
ge.ros e carga tocam cm Nu--
Jodka, porto de comercio cnm
a Chlnu, a índia e outros pai
ses da Asla Oriental e do Sues

nom a rc-unlficaçllo alemã, nem
o desarmamento, c o Mlni.-ieno
sovIC-tlco das nelncües BxtcrloreB
ronslilcra quo a declaractto nct-
dmitnl do «erllm constitui inse-
rencia Krosseirn noa assuntos m-
tornos da República Federal ,Mo-
híil, pola po trata "do manol)i*a

im-Jo antes liuvla um iinnta-m
está sendo construído um esta-
leiro pura reparaçiln de cmbãr-
cações du pesca. Uma llnliu
férrea em vias de eletrificação
liga Najodka a Moscou, via
Vliulivostok

CONFERÊNCIA
CATÓLICA

PEQUIM, julho (Agência
Hsinhua) — Os altos dignatá-
rios católicos da China inicia*
ram uma conferência nacional,
com o objetivo de constituir
uma organização patriótica do

cem dioceses.
O bispo Louis Ll, falando nu-

ma des primeiras reuniões da
conferência, disso quc rnais de"0(1 Qrfjjuilzações locais do ca»

forttm constituídos a
de 1"30. Essa3 organi»

TODO O MUNDO
TEM LAMBRETTA

Só voei C que nüo tem. Apro
Velto essa oportunidade queAMAURY liio oferece ce voefi
tambOni possuir u sua Lambrct-
lu e veni como u vlda a hen. E,
qualquer loja de Amaur"; voco
i*onsegulrft o sou rupon sejn qualfor a sua compra. Rua da Al-

Rua

tó!
partir
zações têm o ilupiLi car.-itor rc*
llgíoso e patriótico, 'servindo
aos interesses da coletividade
dentro do espirito do Jesus
Cristo.»

A preparação dessa cohíereri»
cia durou cerca de um ano.
Aumentou o Interesse pela for*
mação do organizações patrió»
tie?:; do catóüeos a partir de
1950, quando bispos, padres e

massas, constituída do pessoas {outros representantes catóüeos
dêsso credo religioso. A Con* Iparticiparam nesta cidade* da
ferencia dovor.*. rever a ativlda* Còníerincla Consultiva Politi"
do «.tóliea durante os últimos ca rio Povo Chinês.

MISSÃO IUGOSi,AVft HA IKBIÍHISIÊ
BELGRADO, julho (j\gência Hslnhuc) — O vice-presidente

do Conselho Executivo Federal da Iugoslávia, sr. Svetozáie
Viiltmnnovlc-Tcmno, deve visitar n Indonésia cm agosto ;.rõ-

te da Asla, asstin como também ximo. .„,.,,.,,.. , ¦ ,, .„
com o Canada. Ao novo porto1 ScfruIrSo também o sr. Vla-Lmir Velebit. yice-mlnlstro do
chegam navios Ingleses, Itall.v Exterior e o sr. Vojin Guzlna, presidente do Banco Nacional rtw
nos, germano-ocldentals, no- Iugoslúvia .'.,', » , . . ,
rue-nieses gregos holandeses,. Essa delegação permanecera dez dias na indonésia, ondo

tftridcsa 3is - í» andar. Rua etc" 
Iassistira as comemorações do Dia Naciona!, discutindo a» mes-

Vinte dc Abril 7, Rua José Mau- I pm-tn _a _a_ia comercial ha'mo tempo assuntos relacionados com o intercâmbio entre a>
PT^lS%laclf^; E.AdVo SK lum^-SSSM^nto U««.»làvto e a Indonésia.
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Altamente Desenvolvi
Polonesa áe Matéria

LOCOMOTIVAS DE MUITOS TIPOS E VAGÕES DE SÓLIDO EQUIPAMENTO
FORTAVEIS CARROS PARA PASSAGEIROS
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NOVO TIPO DE BARCA MADEIREIRÃ Um novo tipo de barca destinada ao hansporfe de madeira acaba de ser
us». •» w ===-=- — — experimentado no centro madeirciro de Omsk. Trata-se dc embarcação

construída nos estaleiros de Tyumcn. Em 28 minutos o lastro onde estão os troncos dc madeira inclina-se para um dos bordos .e a
madeira é lançada hágua. onde sc torne possivel o aproveitamento da correnteza para o seu deslocamento. Considerada come satisto-
MW-. -. évoerlêncià. o novo tipo de transporte passará a ser empre gado. N. A. Lukovitshj. trabalhador dos estaleiros de Irtysh, loi o
lui^^^«i4 posta cm seruifo. (FOTOKRONI KA TASS, FOTOGRAFIA DE V. UPOVSKY.)

VARSÓVIA, Julliò (Pr.ra a
IMPRENSA POPUL.U')'— A
indústria de material roUari-
te para estradas de ferro ros-
sui, na Polônia, velhas trt.di*
ções do produção e ricas ex-
periências. Contudo, antes da
última guerra, esta indústria,
apssar dos seus numerosos
quadros altamente qualifica-
dos e cias empresas relativa-
mente bem equipadas com
que contava, rendia pouco. Sò*
mente eom o surgimento do
poder popular assistimos a
um desenvolvimento notável
rissta indústria. As velhas fá-
bricas do vagOes e de locomo-
tivas foram ampliadas e ou-
iras foram construídas. Nos
territórios ocidentais três no-
vas empresas íoram instala-
das e postas em íuncionamen*
to. Em Wroclaw a ruínas da
fábrica Linke Hoffmann Wer-
ke, inteiramente destruída, ce-
dsram lugar à Fábrica de Va-
gões do Estado, um dos mais
modernos estabelecimen-
tos do fabricação dc material
rodante para estradas de fer-
ro. Esta empresa iniciou,
num período de seis anos, a
produção cio dois tipos de lo*
comotivas elétricas para trens
tln passageii;os e de carga.
Novas empresas para a cons*
tração de vagões íoram pos-
tas em funcionamento igual-
msnte nas oficinas de concer-

Lllií G

tos eni S.vldnica (vòivodia de
VVròclaw) c- no local antes
ocupado pela usina metalúr-
giea de Zlcloria Gora, tam-
bérr. destruída. O aumento tia
produção da indústria do tn.i*
terial rudante para estradas
de ferro no período do Plano
Ssxsnal (1950.1955) podo ser
ilustrado com os dados se-
guintes: num cálculo de pre-
ços estáveis, esta produção
em seu montante atingia, em
19-19 a 380 milhões de zlòtys
e alcançava, em 1955, a i".;5
milhões de zlotys,

No curso 'lo cumprimento
do Piano S:\enal a indústria
polonesa produzia 13 tipos de
locomotivas para vias nor*
mais o estreitas, dois tipos de
locomotivas elétricas e dois
tipos de locomotivas a com-
bustão de pequena potência.
O total de locomotivas fabri-
cadas atingiu a 2.659. Por
outro lado, íoram produzidos
pelas empresas fabricantes
de material rodante cinco ti-
pos de locomotivas para mi-
nas. A grande diversidade e a
quantidade de tipos de loco-
motivas fabricadas testemu-
nham da capacidade da in-
dustria polonesa de adaptar-
se rapidamente às necessida-
des que ssm cessar se reno*
vam, particularmente no que
se refere aos pedidos para ex*
portaçâo a outros paises. As

locomotivas de produção po-
loneaa em nada ficam a de*,
ver ás do fabricação estran-
gaira, A locomotiva pesada
í'Y-51, por exemplo, com seu
equipamento de auto-carga
de carvão podo rivalizar con
os tipos inais modernos de
locomotivas fabricadas rm
qualquer outro pais.

No período do Plano Qiiin-
quenal (19ÕS-G0) está prpjé-
tado o desenvolvimento desta
indústria no campo da fabri-
cação de locomotivas à tração
elétrica, a motor Dies;*l e, su-
bretudo, no dominio cio au-
mento de número de t-pos o
da potência do traç.ui do loco-
motivas a combustão para bi-
tolas normal e estreitas. As
locomotivas elétricas a três
motrizes, fabricadas atual-
m:nte em Papáwag, serão
dotadas, a partir de 1357, do
uma aparelhagem elétrica de
fabricação polonesa. Até ago-
ra esta aparelhagem era im*
portada.

A indústria de material ro*
dante para estradas de ferro
produz, além do locomotivas,
vagões de sólido acabamento
e construção. Durante o Pia-
no Sexenal, esta indústria
produziu 2.138 vagões de pas-
sageiros (5 tipos) o 0.1.125 vn-
gões para mercadorias (mais
de 20 tipos diferentes). Gran-
de número destes vagõss ío*

ram destinados à exportação
a outros p-ri-es. Atualmente
a*indústria de materinl ...rd-a
dante para estiladas de ferro
produz vagões sob pedidos dst
exportação para os paises de;
democracia popular o para &v
índia e o Egito.

Esta Indústria projeta con»
truír iios próximos anos va»!
gõe.-* os mais modernou para'
transporte de passageiro!,?
aiiida mais confortáveis do
que os atualmente fabrica»!
«•'os, assim como vagões para;
ir erc ad or! a s a uto-descàrregâ*!
veis, «ií maior capacidade e à
base rie um plano de cons»;
írução intelrpmentc novo.
Está prevista igualmente a
construção tle novos tipos de
vagões dc cargas especiais,
adaptados por exemplo, ao>
transporte de frutas e ani*
mais, ele. No praso de cum*
priménto do Plano Qüinqüe*
nal mais de 74.000 vagões
modernos para transporto de
mercadorias e passageiros se»|
rão fabricados e o valor glo*i
b.al do montante da produção
da indústria de material ro*
dante para estradas do ferro
será, om lüco, superior ao ve*.
riíleado om 1955.
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oncretamente Contra os feita Métodos Errôneos ie Direção
alho e Contra as Tendências Nocivas Que Surgem Nessa Lata

i

(CONCLUSÃO DA 8a. PAGINA)
E* necessário, de outro lado, combater as novas tendêh-

das nocivas que surgem no processo da luta por superar nos
sos erros. Em contraposição a tais erros de centralismo ex-
cessivo verificam-se sintomas de ultrademocratismo e de es-
pontâneismo nas fileiras do Partido. Sob o pretexto de que
os planos de trabalho eram elaborados de cima, sem levar na
devida conta as possibilidades e necessidades reais do Partido,
a oolniõo dos camaradas membros das organizações de base
é de aue de certa forma, as quotas e o próprio plano, em seus
mínimos detalhes, era imposto ao Partido pelas direções sem
a necessária discussão, o que contribuía para írear a snicia-
tiva do Partido, surge com íôrça a tendência a abandona:
e trabalho planificado de conjunto. Isso é bastante prejudl*
ciai à atividade do Partido. Ninguém mais do que os cama-
radas soviéticos, chineses e de outros partido ^têm 

criticado
severamente as falhas na planllicaçao da atividade de seus
reSTvos, Partidos. No entanto, como é natural, os planos
4o são abandonados, ao contrário, são aperfeiçoados. _? n*
cessário ouvir mais as bases do Parado e elaborar mais cole,
Se. os planos, que n&o devem ser Impostos, mas nunca
«ilSados Os planos sáo necessário- para unificar - atui-
cÉ?Ê*lm Parido, de cima a baixo. V claro, que as dir*
S*%*ã* IsSara iniciativa de cada organismo * mili-
S ís*-; «So signiiics. no entanto, que os organismos supe-
MÊi deixem de féãlizar seu papel dirigente, di btmr er-
sllf^'ffámànte suas SecisSes aos organismos Inferiores, de
SSZ_\m_ l traçar planos de conjunto * de realizar o
^^4ver^ontrlie. Trata-se não de abolir o plano, mas
^^SlfSícaçâo do trabalho do Partido. Trata-se-
S0?Spor planos <!:* cima para baixo, sem tomarem conta
Í^JSsTdo Partido mas .le elaborar os planos coletivamentea opin^e ,°°-rrt^1 partl(j0 t;e SUa viabilidade e necessidade.
9 âS^^"A 

Ko m controle surgem inconip-re-ensôeí.
m__ c, pretextou que o controle daV atividades dovPartJâo
¦jT^EStf^ Sortes tendências militaristas, mecânicas e
" ?:^X% Cue ô wrdáclei aflora a tendência de nSo ss
flailS o <mi*Sta Àiguns eamaradar. n,a0 ccntro.ain a rea*

Slzação das tarefas que lhes estão afetas, por temer que o
chamem de mandonista, etc Por outro lado, a falta de um
trabalho planificado dificulta ou mesmo impede a existência
de um controle eficiente. Mas, que acontecerá se os organis-
mos superiores não exercerem um controle adequado? As_ ta
refas ficarão no pap:l. A ausência de um controle necessário
da execução das decisões tomadas, é um dos defeitos maií;
espalhados no trabalho prático do Partido. Tomam-se inúme*
ras resoluções mas não se tomam medidas para verificar
se estão sendo ou não e como estão sendo executadas. E' pe-
quena a preocupação dos organismos dirigentes por encontrar
as formas de ajudar o Partido à tornar realidade as resolu-
ções aprovadas. Devemos lutar por fortalecer o controle e a
verificação do cumprimento das resoluções em todo o sistema
da direção, no trabalho de todas as organizações, de cima
a baixo e vice-versa. Corhò nabemos, se permanecem entra-
gues a si mesmos, sem controle de suas atividades, até mesmo
bons quadros podem-se corrompei** e burocratizar. Trata-se-
pois, nko de abolir o método dê controle, mas de aperfeiçoá-lo
•.òrnando-o mais eficiente. I

Outro fenômeno nocivo que freqüentemente assistimos nc
Partido, -è & timídc^ dé muitos camaradas em empregar o mé-
iodo provado da crítica e da autocrítica. Alguns dirigentes,
& pretexto de que ¦*- crítica era utilizada anteriormente, às
vezes, de forma náo positiva e mesmo destíuilva, se abstém
agora de criticar as 

"debilidades 
que aparecem no processo

(fe trabalho do Partido. Receiam ser considerados mandonis-
tf.s, burocratas, etc. De outro lado, camaradas das organiza-
ções inferiores, não convictos ainda da impossibilidade de
Voltar os velhos métodos, temem <que isso aconteça e não uti-
lizatri com suficiente energia seu direito de critica. O resul
tadõ ê que as organizações Inferiores náo se beneficiam da
critica realizada pelos organismos superiores e êstes da criti
ca das bases. Isso é profundamente prejudicial aos interesses
do PartiiKÜ. Ssm crítica e autocrítica nfto é possível pro-
y~r-'r-. Srrn critica c.E3 bases não é possivel o controle «Sos
(•;••*:<;entes pelos dirigiâos e sua conseqüente educaçSo. Sem

. m2 t-reálizada oelcs dirigentes náo é possível educar a

todo o Partido. A critica e a autocrítica são um métotía
socialista para descobrir as contradições e dificuldades. O
método da crítica e da'autocrítica é a alma do desenvolvi-
mento do movimento comunista. Sem critica e autocrítica nos
tornamos burocratas, rotineirps e definhamos. A critica e a
autocrítica, é um método cientifico que devemos assimilar e
utilizar cada vez mais amplamente. Só a crítica 'e a autocri-
tica permitirem apontar o erro, descobrir as causas e circuns-
tâncias que o geraram e encontrar os meios para superá-lo
£' através do uso decidido do niétodo da crítica e da autocri-
tica que se evitará à volta ros errôneos métodos de direção
e de trabalho e que encontraremos os métodos mais condi-
zentos com as necessidades do Partido. Portanto, não se trata
de abolir a critica e a autocrítica em nossas fileiras. Ao
contrário, é necessário desenvolver a democracia interna e
impulsionar a crítica e a autocrítica no seio da Partido, aper-
íeiçoar a planificação do trabalho e desenvolver o controle
sistemático e conseqüente, de cima a baixo e de baixo a«
cima, no Partido. Assim, melhorar-se-á a direçêo do Partido
è se aprofundará a ajuda mútua que deve existir entre os
diversos escalões do Partido.¦vias se a superação de nossas instifíclêniláuí, nâo será
íruto da simples agitação estéril e sim, da luta concreta de
cada membro e organízacS© dô Partido, também nãô êeíá obra
do simplti esfôíçò da inteligência, deí.igaâô da Mitica.
Ivíuito fala-se hoje, sôbre ós velhos é ós novos métodos. Assim,
Como aflorou uma tendência negativista «tm rêlaeiô io pas
sado àe nosso Partido, tatobém em frelaçâo aos métodos,
então empregados, surgem ao lado de criticas justas e neces-
sárlas. posições injustas. O que são métodos velhos e novos,
segundo' pensamos? Novos e justos métodos sáo todos aqueles
qüe uma vez empregados facilitam o fortalecimento ideolô-
2'co, político e orgânico do Partido e sua ligação com as
massas, por mais antigos que sejam tais métodos. E ao con.
Arário, se os novos métodos nSo determinam um maior fio-
reseimento ideológico, político e orgânico do Partido, o for-
taiecimento de seu poder combativo a de «ua ligação com as
massas, constituem velharlas que devemos relegar ao museu,

por mais flamantes que sejam, tais métodos. Como é sabido,
a critério da verdade para os comunistas é a prática. Na sua
atividade o Partido deve utilizar som vacilação, aqueles meto-
dos que ofereçam um maior rendimento político. Isto sem
preocupar-se muito com a idade ds tais métodos. Portanto,
não será voltado para dentro de si próprio, que o Partido
assimilará métodos mais justos de direção e de trabalho.
Para progredir em todos os sentidos, urge voltar o Partido
para as massas, a fim de que seus quadros dirigentes ,e mem-
bros de base, possam trabalhar diretamente com a classe
operária e com o povo, aporfeiçoar no fogo da luta sua linha
politica e forjar novos métodos de trab.alho no Partido e
deste com as massas. Neste sentido, também não basta ficar
nas palavras do ordem gorais.. Muito já temos falado sôbre
a necessidade de voltar o Partido para as massas. Sob pena
de cairmos no charlatanismo não podemos continuar assim.
Além da luta por convencer a todo o Partido, Ideológica e
politicamente da importância de atuar junto às massas,
urge que cada Comitê Regional, de Zona, Distrital, de Em-
prosa e as organizações de-ba.se-planifiquem e controlem o
ingresso dos membros do Partido para as organizações de
massas existentes. Assim, sairemos das palavras de ordem
gerais e teremos quem leve a orientação do Partido para as
massas. Liquidar com o espontanelsmo neste assunto, é uma
tarefa de hoírra para todo o Partido.

Na luta pela aplicação da linha politica do Partido, por
superar nossas Insuficiências e forjar novos métodos de
direção e de trabalho, não podemos esquecer que a luta de
classe se aguça e que sob o pretexto da luta contra o dogma-
tismo e o sectarismo, os revisionistas tentam submeter a
uma revisão as teses fundamentais do marxismo-leninismo,
em particular a doutrina sôbre a Ditadura do Proletariado,
sôbre o papel dirigente dp Partido Comunista, a doutrina
sôbre a hegemonia do proletariado e sôbre s luta de classes,
etc. Sob & bandeira da "democratização do Partido", preten-
dem destruir o principio fundamental da construção do Par
tido — o centralismo democrático. Querem fazer baquear
a disciplina do Partido e minar sua unidade. Prossigamôs
pois, na luta contra as manifestações do dogmatismo e dd
sectarismo em nossas fileiras e defendamos com firmeza a' 
pureza da doutrina de Marx e Lenin, contra os ataques de
revisionistas e de todos aqueles que procuram dar uma 5n
terpretacão oportunista íts históricas decisões do XX Congres-
so do PCUS". Consolidemos mais e.mals a unidade de nosso
Partido, em tomo do Comitê Central que tem à frente o
camarada Prestes.
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á Racional a Greve se
razo ife 15 Dias Kãt. Houver

Expirado
Solução

Recebendo, na manhã de ontem, a Comissão Executiva Nacional e representantes de delegações
estaduais c municipais de todo o país o presidente da República prometeu intervir junto ao presi-
dente tio Sindicato dos Banqueiros — Enquanto a guardam a solução ta mesa-redonda nacional maii

tuma vez proposta aos empregadores, os órgãos sindicais dos bancários pregarem a corporação,
nacionalmente, para a eventualidade da deflagração da greve

O Prcsldento d,n República
estú decidido u It-tciivir pes-
simlnion e junto nu sr. Isnnrd
de Figueiredo, preaidonto cio
Sindicato dos Bancos, no seu-
tldó iln aceltuçAo pólos ban-
quclros, da inosa-redondn na-
eional proposta pelos banca-
rios para " soluçflõ do dissídio
salarial, qne est.i colocando om
ire de greve mai» de l.U.U.O
bancários cm todo o pais.

JK ESTRANHA
Recebendo na manliíi de

ontem a Executiva Nacionnl
dos Bancários e representan ua
das dcIgaçOcs estaduais o mu-
nicipais, levados ií sua presen-
ça pelo Vlvo-Prcsldente Jofto
Goulart, o Br, Juscelino Ku-
bitschek manlfcslou a rua cs-
tranlicza pelo fato dos banquei-
tos estarem se recusando n
deh.-itcr com os bancárias as
rcivindica;Ocs que formulam.
quando ôle, Presiden o Ia
República Jamais se recusou a
receber o.s trabalhadores, e
coin Slcs debater suas queixos
e relvlntlnçõo.-*, mesmo depois
de terem decidido recorrer a
prevê.

REAFIRMADA A DECISÃO
DA ASSEMBLÉIA

Tendo cxposlo no Presiden
te du República u sltuaçüu om
que se oncontram os banca-
rios, cuja esmagadora mulo-

rin tom seus saWr.os nos nivela
do salário-minimo, os nntecc-
dentes Ct\ campanha om quu
se emi-...lia, as possibilidades

j comprovadas dos banqueiros' de o enderem ao modesto nu-
inenlo reivindicado, as tonta-
tivos que vem fazendo, umas
stpi.3 outras, visando uma sn-
lucilo através de entendlmon-
tos diretos com os empregado-
res, a Executiva Nacional do.
Bancários, por scus dirlgen es,
fez presente n0 sr. Juscelino
Kubitschek n deliberação to-1
mada nn assembléia monstra ,
da vCspcra:

! 1 — Prazo de 15 dias aos
banqueiros para. em mesa-re-
donda nacional, debaterem o
aumento salarial e darem a

I sua última palavra sobre o
I assunto:

2 — Propornçflo dn corpo-
ração bancária, no plnno na-
eional, através <l0 Intensa mo-
hilIziuAo e campnnhu do as-
tlnrcclmen o, o do rcfoiça-
mento da organiza-lo slndl-
cul a pnrllr dos locais de tta-
balho. para a dcflngiuçfiao da
gi ove geral dos bancários ca-
so nilo venha a se verificar j
acordo aceitável na mesa-re-
donda. ou não venha n mea-l
mu a ser realizada por ino-.
tlvo da intransigência pntro-
nnl.

SOLIDARIEDADE Dü.
TODOS OS SETORES

A assembléia dos bancários
dc quinta-feira última, pela |
si-a cxpross.to numérica (côr-
ca dc 5.C0O bancários dc todo
o pais), pelo elevado compu-
reclmen o do deputados e ve-
reudores de quase todos os
partidos, e pela presença rte
representantes das direções de
grande número de entidades
sindicais de grau Tupcrlor c dc
sindicatos de trabalhadores
de quase todos os setores, es-
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ti scmln encarada, nílo m\men-
te entre ni luuic.ii.i.si niii.i no
belo nn movimento ilnillcai
(«rn geral, como uma das maio-
ros demonstrações «le iúixn e
da unidade croíconto do tnovt-
meiiin operário brasileiro.

Ar. Inalaram,, do forma os-
peclal, a assembléia dos ban-
canos como l;"° nu-'" e Pr0,
inlssor do vitória corta, a or-
gnnlznc.to de umn categoria

da.s mais expressiva, nn movi-
monto sindical, a sun integra,
(•"ei rápida no movimento
operário c n qualidade e o
grando numero do lideres que,
no Indo de Huberto Menezes.
Olímpio Melo o Armando
J_'!!or. formam uma verdadei-
in constelação do dirigentes

dc projeção no movimento sln-
üical brasileiro.
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ir. tirnesto Larrainc, ülretor <__« Sindicato dos Metalúrgicos de

Santo André, falando'» reportagem

S.PanIoEnvkráEx!
Congressota IV

Delegaçãoesssva
Soiücal Mundial

MARCENEIROS
O Slndfcate dos Marceneiros, convocou ums AiiemM_a

Gernl ExtrnonlInArU pnra o dln 8 de ngftuto, *¦ 19 hora»,
para discutir aumento de snlérlos e outros munimos.

CARPINTEIROS NAVAIS

Surto realizadas as clelçfles pnrn renovnçllo ds Dln.»-
rin, • Conselho «Fiscal e Representantes ila Federação, no
Sindicato dos Carpinteiros Navais, no din 18 do Sctombr.
próximo.

COMISSÁRIOS
O Sindicato dos Comissários dn Marinha Mercante, <mi&

rcnllzando as elolçOcs pnra renovação da diretório. .on-i-lho
ll-cnl e representantes da Federação quo tormlnnrjtr, no dia
23 do agosto.

MESTRES DE PEQUENA CABOTAGEM

Terminarão ns eleições do Sindicato dos Mestres du Pe-
quena Cabotagem dn Marinha Mercante, no dln 16 de * '.«-ío,
pnrn renovação ria Diretoria, Conselho Flsenl e Rnnr,* •¦ .,:n-
tes da Federação.

RODOVIaMOS
O Sindicato dos Condutores de Veículos Rodovlãrlos, con.

vocou as eleições paro renovação dn Diretoria, Conselho Fiscal
e Representantes dn Federação pnrn os dias, 2, 3, I, 5( 6
de setembro dc 87, estando aberto um pruzo de 8 dlns Da:.

o registro das respectivas chapas.
EMPREGADOS EM EMPRESAS DE ASSEIOS

O.Sindicato dos Empregados em Empresas de Asselot
convocou as eleições pnra renovação da Diretoria, Consclhc
Fiscal e Representantes da Federação para o dia 20 .i«j
corrente més.

39/ ANIVERSÁRIO DA _NI_0
DOS OPERÁRIOS MUNICIPAIS

SOLENIDADES COMEMORATIVA. HOJ.

Intensificam-se os preparativos — Posso solene, dia 9, da Comissão
de Iniciativas — Câmaras Municipais votam verbas para a delegação!
— Fala à nossa reportagem o sr. E mesto Carraine, diretor do Sindi-'

cato dos Metalúrgicos de S. André
A realização dn IV Congres- I

so Sindical Mundial, que tora
lugar na cidade de Lclpzlg,
Alemanha; entre 03 dins 4 e
15 de outubro próximo, esta
despertando crescente interôs-

! se entro os trabalhadoras bra-
I cilelros. ií que Importantes
| questões, ligadas a problemas
1 'iuo estão sendo atualmente
j vividos pelos operários em nos-

tk-ias divulgadas pela Impren-
sa, os dirigentes sindicais jã
desenvolvem grande atividade
no sentido de se organizar
uma numerosa o o.;pre... ivn do-
legação que irá ao Congresso,
t:ndn ,c conr.Uu-du, pni-a co-
ordenar essas providência.,
uma Comissão de que tez par-
to, como !u-csiilente de honra,
o sr- Pòrílrlò (!:i P;«.-,:, vie?-gn-

so pais, fornm Incluídas na I varnador dõ Estado rr.i e

Na loto acima m.iis um llatfrantc da assembléia m onstro dos bancários, vendo-sc os cartazes que ussi-
iwiaram a presença das arandes delegações estaduais e municinais. concentradas nesta capital, aten-

dendo ao chamamento da Executiva Nacional

l ordem do dia, como fi.iação
; do salári.o mínimo vital ga-
| rantldo e aumento de ínlá-
! rio; supressão de tftd.-i discrt-
1 minação baseada em idade,
| sexo e raça, em matéria de
salário: defesa dos direitos de-

, mocráticos e sin^ú-ii,-; con-
ciu'st.1 da Independência nacio-
nal o dessnvolvimohto eronõ-
mico nacional nos pal«_es in-
dustrir.lmente atrazados.

I Em São Paulo, segundo no-

cicio. Encontrando-se no
o lid.r sindical paulista
nesto Carraine diretor do
dicato dos Metalúrgicos

ser-
Rio
Er-

Sln-
de

Vai Tomar Vulto a Campanha
Pró-Moralização da CAPFESP

Convocada nova reunião rntersindical, quarta-feir a próxima, no Sindicato des Aeroviárics — Gs
trsiíaiiiaí/jres vão enviar ao sr. Juscelino Kubitsc hek um grande memória! — Assamfeíáia conjunta

e comícios nas praças públicas — Suges toes dos aeroviários cariocas e pa-jüstss
Está marcada para -a próxi-

íí-.a quar.a;feira uma reunião
lie iodos os Sindicatos vincula-
tios íi CAPFESP, na sede do
Sindicato dos Aeroviários. Se-
Tá om prosseguimento ã cam-
panha encetada por aquelas
entidades, visando à moral.-
y..K,ãú des sei viços daquela
Instituição do previdência, cm
face do descalabro reinante
1103 seus sçrviços, os quais sc
Bgrávaram sensivelmente apôs
a transformação das diversas
caixas de aposentadoria na
Caixa Única.

COMÍCIO EM
PRAÇA PÚBLICA

A prccarieclndii dos servi-
^os da CAPFESP tem alarma-
do os st-u:.i contribuintes tor-
iiando-sc,, assim. uma preo-
cupaçao dos tlirigentos sindi-
cais das categorias a elas
vinculadas. De todas as me-
ilidas os trabalhadores estão
d;spos os a lançar máo, para
que a caixa sP transforme,
realmente, numa insliUikâo, Juscelino Kubitschek

voltada para suas reais aspl-
rações no terreno da previ-
dência social. Na primeira
reunião intersindical, realiza-
da no Sindicato dos trabalha-
dores em energia elétrica, foi
aprovada a seguinle platafor-
ma de ação:

— criar duas comissões,
uma do propaganda e outra
incumbida de elaborar um
memorial a ser enviado ao
presidente da República; pre-
parar os trabalhadores vin-
eulados à CAPFESP para rea-
lização de dois comícios em
praça pública.

ASSEMBLÉIA CONJUNTA
Para aprovação d0 momo-. Üí„"d7"empregado^ 1

rial a ser enviado ao Presiden- |DNpc« sob a Uscalia
te da República ficou decidi-
do. na reunião intersindical,
que seria realizada uma grau-
de assembléia conjunta de to-
dos os Sindicatos interessa-
ilos, em data e locai, que se-
rão ainda divulgados. O me-
rhbrl.nl será en'rof;ue ao sr.

———

:rJj''>^»Sy

UM EXEMPLO DE DEMOCKACIÁ
Há dias, escrevemos sobre a importância da dzmoeracia

sindical, dando como exemplo o Sindicato dos Metalúrgicos do
Rio do Janeiro. Reíeriamos à iniciativa daquele Sindicato, esti-
Itiulandò a criação da comissão de salários e dos conselhos e
del-gaclos sindicais, a fim de que estes órgãos ajudem a dire-
torla do órgão de classe, cm sua gestão. A vida, na recente I mesmos num
greve dos metalúrgicos, comprovou quo a mencionada inicia' de 24 horas;

6. Seja providenciado o roa

grando concentração, á ser
realizada em írente ao pala-
cio do Catete.
COMISSÃO DE INQUÉRITO

A delegação do Sindicato
dos Aeroviários desta Capital
e de São Paulo, colaborando
para a elaboração do momo-
rial, apresentou já as seguin-
tes suges.Oes:

«1. Centralização de todos os
serviços administrativos e bu-
rocrâticos num só edificio;

2. Estabelecimento Uc uma
Comissão de Inquérito com
a participação dc um represen-
Cante da CAPFESP, um dos
Sindicatos de classe patronais,

e um do
:açao dire-

ta da Presidência da República,
para apurar todas as ii.reyuia-
ridados administrativas e apre-
sentar, dentro do prazo mini-
1110 a ser determinado pelo Co-
vêrno, um relatório completo
sôbi'e todas as deficiências da
CAPFESP e tudo que de irre-

numa | guiar existir na mesma;
3. Determinar a imediata

revisão de todos os contratos
exislenies cerg as diversas ca-
sas de saúde o denunciar todos
aqueles que não satisfizerem as
condições mínimas de conforto;
higiene e eficiência desejadas
para o atendimento dos asso-
ciados;

4. Denúncia imediata do
Contrato existente com a Pró-
Matre;

5. Ampliar os serviços de
laboratório e rever os quadros
de técnicos dos mesmos, para
que seja restabelecida a con-
iiança dos médicos nos resul-
tados de seus exames o possi-
bilitado o fornecimento dos

prazo má.\;mo

sentido do fiscalizar e fazer an-
dar a emperrada máquina ad-
ministraiiva da CAPFESP;

11. Que soja criada a inspe-
toria de viajantes da CAPFESP ] 

— prosse
anexa ao Gabinete do Presiden-! Carmine

Santo André, no _ a reporta-
gem procurou ouvi-lo n res-
peito do ..'«muto.

COMISSÕES EM VÁRIOS
MUNICÍPIO'.!

Nós estnmos empenlian-
do todos os nossos esforços —
declarou de iní.-io o _r. Emas-
to Carraine -- mira enviar
uma expressiva delêgaçío ào
IV Congresso Sindical Mun-
dial, pois achamos oue ê. ..e
cone'ave, reunindo tr;'b_!!in(1o-
res do todos o? cantos da ter-
ra. será de enorme Importân-
e,;a e muito nns ajudará 11 for-
talecer a atividade sindical 110
Er-sil.

Esti. em funcionamento
nm,. grand? Co!..'«•.-...• de di-
rentes fii .lieis nn Capital,
sob a presid?nc!.i de honra do
l.nnoral Porf''i«i dn Pn7, o ern
diversos município", eo-vn K"_.-
tos, Campinas, Sor^cabi. lá
foram organizadas Comissões
locais.

FINANÇAS
Estamos no morhéhto

concentrando nosjo tv?.ba!!io
uíu o sr. Ernesto

principalmente cm
to paru estudo dos problemas j ''uas ques- ões quo r-«nr;i-i-.'-a-
existentes no abandonado inte-*. mos decisivas a propaganda
rior do Pais o sugerir melho- sôbre o que 6 o Civ.Trcí-.o,
ras na aplicação dos serviços fazendo explicadas a ros-
que estão afetes á instituirão pniío nas orle-* etes fábrica?; e
o, assim, beneficiar os seus em reu,',lõ',s diversas, o a ,.r-
associados dos Estados.» I recadação do finanças pava ga-

rantlr as despesas com a viu-
gem dos delegados. Pa. a cs-
se Um, temos tomado ./árias
iniciativas, como listas ue con-
tribuição, que não distribui-
(!.._ nas empresas, rlfas da ob-
jc-tos de valor (rádio, ielcvi-
são, otc), u festas. Além dis-
so, tomos conseguido quo a
Câmara Municipal aprovem
verbas para a ida da delega,
ção paulista ao Congresso,
lendo a Câmara de Mauí vo-
tado uma verba de quinze mil
cruzeiros e a úo Santo André,
de cinqüenta mil cruzeiros.

CINCO DELEGADOS
NO MÍNIMO

Tnformou-nos ainda o sr.
Ernesto Carraine quo os tra-
balhadores paiistas pretendem

i enviar pelo menos cinco da!o-
I gados no Congresso. E acres-
j cen ou:
I — Pelo menos cinco. Há
| possibilidades (le enviar um

número maior. Tudo dependi»-
I rá dos resultados da arreca-
, dação de recursos financeiros.
I E nosso trabalho vem obten-

do êxitos crescentes nesse sen-
tido.

Além das Ion.es de flnan-
ças a que já me referi, devo
destacar também que temos
recebido contribuições 'mpor-
tantes de personalidades. O
deputado federal Lauro Oo-
rnes, por exemplo, garantiu ft
nossa Comissão que _?tá dis-
posto a finaeiar as depesas
de dois delegados.

Com a posse solene, no
pró::imn dia 9, da Comissão
cie Inicia iva do IV Congvos-
í-o S .idical Mundial, no Tea-
tro Colombo, acreditamos —
concluiu o sr. Ernesto Garrai-
r.c — que nossos trabalho., ga-
nharão grande Impulso o eon-
seguiremos, do acordo com a
vontade e os interessas dos
trabalhadores paulistas, levar

. T òipzig uma de!ega_âo ã ai-
tura.

Recebemos, com pedido de
publicação:

<rA União dos Operários Mu-
nicipais tem a honra de cnn-
vidar seus dignos associados
para as festividades comemo-
rativns do seu 39' aniv;-r..á-
rio de fundação, que orá lu-
gar no dia 3 de aqôsto, sába-
do, na rua Afonso Cavalcan-
to, número 134. com a seguin-
te programação:

19,30 horas — Posso das
Comissões Executiva e Soei-
nl eleitas para o biênio
1937-59.

20.00 horas — sessão sole-
ne, no decorrer da qual será
homenageado o saudoso dr.

, Paulo do Frontin, na pesso
| de sua ilustre ílllia Maria cit

Gloria Muniz Freire:
; 2100 horas - Coquitei e

__,00 horas — .festa dam.___-
; te.

COMISSÃO DOS
EXTRANUMERARIOS

A Comissão dp iee)__-.siíieaçâo
rios ex ranutnerárlos leva so
conhecimento dos intevessa-

, dos quo a reunião anunciada
1 para o dia 2 do corrente, íi--

ca transferida para o dia 7 <!e
| agô'.to às 18,30 hor;:.-,, na se-
i de da União dos Operários MU-
i nicipalá, sita à Rua Afoi-.cc
I Cavalcante número 134.

AJUDE

IMPRENSA POPULAR

Aumentado o Salmo-Minimo
na França

MINISTÉRIO DO TRABALHO

il SilÉCÉ. llS
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PARIS, 2 (FP> — Um Con-
selho iníerministerial decidiu
lioje aumentar em 5,5 por cen-
to o salário mínimo interpro-
íissional. Somente serão bene-
ficiadas pela medida as cate-
gorias dos mais desfavorecidos
assalariados, por exemplo, os
trabalhadores sem qualifica-
ção. Julgam os especialistas
em questões sociais que o au-
mento do salário minimo de-
terminará para SOO.000 pes-
soas, aproximadamente, um
ganho suplementar de 1.000 a
1.500 francos mansahnente.

O minlslio das Finanças, Sr.
Feiix Gaillard, afirmou repeti-
das vezes que, de maneira ai-
guma, a elevação do saiávlo
mínimo deveria tor repercussão
nos salários mais favorecidos.
Mas dAersas corporações li-
gani a evolução geral dos sa-
iários à evolução do salário mi-
nimo. Deve-se esperar a apre-
sentação de reivindicações. Nas
minas, noladamento, a eieva-
ção do salário minimo poderia
ter sensíveis repercussões.

A elevação cio salário mini-
mo «tinterprofíssional garanti-do» é conseqüência da recente
elevação, acima da cota de alar-
ma, do índice dos preços de uns
-100 artigos de consumo cor-
rente.

MSTARICA

Linotipista$
em Greve

SAO JOSÉ — Costa Rica, _-
(FP) — A greve dos linotipis
tas entrou hoje no seu oitave
dia e ainda não se vislumbra
solução alguma a despeito ds
tentativa de conciliação do Mi
nistório do Trabalho. Declarai!-
os proprietários de jornais qu«.estudariam as reivindicações:
dos linotipistas quando os mes-
mos agissem novamente «dei.:
tro do quadro legal». Julgam
efetivamente os proprietário,
que os trabalhadores rompe
ram o contrato coletivo e re-
cusam-se a negociar enquanto
não for reiniciado o trabalho.
De seu lado, esforçam-se os
grevistas para ampliar o movimento e procuram obter o
apoio dos outros sindicatos
profissionais. Toda a indústria
de artes gráficas está pratica-mente paralizada e os jornaissomente circulam em ediçõesmuito reduzidas.

Não foi. homologada decisão do Si ndicato cios Metalúrgicos de Recife
sôbre mensalidade para construção de ssde — Outras decisões

do Comércio Varejista de Gõ- excluídos da chapa eleita osO ministro «ln Ti-abulho deixou
de liiiiríolpgür a de-l.._o tomada
polo Sindicato dos Trabalhadores
1111.1 Indústrias Metalúrgicas do
Ut-ei-o, que resolveu Instituir a
coritiibulçt.0 mensal de dez ci-u-
zeiros aos seus associados, para
construção do sua sede social.

A alegação
qué 11 decií-ão
nos Estatutos

do

illl
EXTENSÃO

ministro
encontra
entidade.
DE BASE

6 de
apoio

parelhamcuto dos serviços mé-
dicos nos Estados e conieecio-

tiva fòi ótima. Ao mesmo tempo, dizíamos quo alguns dirigentes
sindicais, erroneamente, consideram que a criação de tais co-
missões e conselhos diminuem em alguma coisa as diretorias.

Agora, queremos referir-nos à Federação Nacional dos fe^n,"^ .ii^J3 -^ SSSrr-
Marítimos à maneira sobro como essa entidade resolve cole- ,*°s f? 

sna, 'sí«?a a. nMessjda-
üyaniiiíta os seus problemas. A central sindical dos marítimos • 

^dos 
que nao dispõem dos

possui uma diretoria o eada semana reune-se o seu Conselho „^„JL°S. 
m,Sf.

de Rèpresptifantes, ordinária ou extraordinariamente. Nas de- jl,ellul;nas' 
eiuaues,

mais federações, quase sempre são os presidentes que ludo | 7. Sejam estabelecidos hora-
resolvem, apresentam-se em todas as comissões, nos atos sindi- irios paia os médicos que pos-
cais nas negociações etc. Já a Federação dos Marítimos" dá, ! sam atender a todos os associa-
também aqui, salutar exemplo democrático. Qualquer conse-1 dos que necessitarem dos seus
lheiro pode ser escolhido pela diretoria para representar a j serviços;
Federação onde se fizer necessário. E', por exemplo, o que 8 Manter rigorosa fiscaliza-tem acontecido quando surgem questões afetas à Federação, nos I ção' no que tallííe ao atL.nc]i.Estados. 1_ o que sucede, também agora, com a designação " '
do sr. João Batista Bògadó para a Comissão de Regulamenta-
ção das Eleições Sindicais, criada recentemente pelo Minis-
tério do Trabalho.

E' útil, ou não, essa conduta? O fato da Federação dos
Marítimos ser uma das mais prestigiadas e eficientes entida-
des sindicais atcsla que sim. Todos os seus membros sentem-
•se igualmente responsáveis, nenhum deles se considera diml-
unido, ad contrário do que ocorre em outras organizações,
onde os presidentes absorvem todas as atribuições, diminuin-
do, ai sim. a autoridade dos demais integrante» • — o que é
pior - bi.irneratiítanrio as. entidades sindicais.

Neste exemplo vê-se, olaramante
er*cU !_>);_* « buitKU-acU.

a vantagem da d.mo-

¦Mlllll. I fKM

mento dos associados, evitan-
dose voltarem os mesmos paraos seus lares sem se consulta-
rem;

9. Sejam estudados e postosem execução métodos racionais
de andamento dos processos de
auxílio-eníermid«ade, aposenta-
doria por invalidçz e pensões,
evitando-se a demora excessiva
de pagamento desses beneficio?-

1 como ocorre atualmente;
10. Estarem os administra-

dores presentes em todos os se-
tores onde w. façam nocessá-
rios ee a.ia bon* ..tínlr^ na

Por despacho do ministro Par-
stful Barroso £pi cqncedidii ex-
tensão ite ' base territorial ans
municípios de Chai-uueada e Elo
das Pedras, no Estado de tião

j Paulo, nus termos do rpie soli-
I citara o Sindicato dos Trnl.illia-
i dores na rniluslilã de Alimenta-

(;íío de r-MrácIcínia,
SEDE l_.ÕPP,I_.

I O Sindicato das Empresas de
Transportes Eodòvidrios; no1
Estado do Hio Grande do Su!, i
solicitou do ministro do Traüa-
Ibo autorização para aquisição i

I de scile pi-Apria, no valor total!
I de CrS 1.400.000,00 importância1! essa pròychícnte da arrecadação

do Imposto Sindical.
Depois de ouvir o Departa-

mento Nacional dn Trabalho,, o
i ministro Parsifal I. arroso auto-

rlsou a opei_i:ao.
CARTADE RECONHECIMENTO' Foi assinada pelo ministro do

Trabalho a carta que reconheci
como representante da respeetl-

I va categoria profissional, noa
! termos da legislação em vi^or,
, do Sindicato Nacional dos Aero-
I nailtas do Iíio de Janeiro.
! Também foi assinada pelo tt-

tiilar da Pasta a corta do Sln-
dicato do Comércio Varejista de
Automóveis • Acessórios « d«

j Coinbu.ilvti» Minorai» do Eâta-
1 d» it . Btihl*.• ELEIÇÕES SINDICAIS

No processo qup trata das
«M0_eii__» ruaii___._bu na S_i_utl_At_>

neros Alimenticios, da Vitória,
para a renovação dos seus ór-,
gãos administrai ivo-. foi inter-'
posto recurso contra a validade
do pleito. |

i O ministro do Trabalho exa-!
1 rou o seguinte despacho lio re-'

ferido processo: "Da acordo
com o parecei' tlb Dcpartamen-'
to Nacional do Trabalho, apro-
vo as eleições realizadas no
Sin-hcnto do Comôvclo Várejis-
la do Gêneros Alimentícios, de

I Vitória, determinando, sejam

Médico do Instituto deMedicina Positiva que tratarápida o eficazmente des-crentes e dèsiinlnínilo.. ile dôida cabeça; IMÇOTl-NCIA, cs-
gotumento nervoso, fraijúczii
geral, sexual, eíinsetras, tnnturas, timidez, paitde<£, tro-
mores, a l a n u e. s, Indui isfio
neurastenla, medos, tnsònia;
nervosismo, asma, broiíqu.tni
lí-i-ltabllidudc, frieza sexual,
meumcolia, obsessões etc. Av
Ipiranga, 1.2-18, S.«, 805, fo-
ne: 31-2208. Ouça dlíulúmènle «Hora da Saúde» - í) lio
ras — Difusora X - Domln
go 8h -Inm - São Paulo -
Filial no UIo — Rua México,
11 — 17.o _ Fones: 4H-6G-18— RAdlo Metropolitana
lOh 30m - S_bado_ e dumln-
gos Th 45m.

candidatos Clementa Capelleti,
Áureo Pinheiro Gonçalves e Au-
giistp Rodrigues de Barros, por
sci'em inelegíveis face o dis-
posto nos ãrtifjòs 60, 67 e pa-
râgráfd único dos estatutos que
regem a entidade, os qità's de-
vem ser substituídos pelos res-
pectivos suplentes". (

RECURSO '
O ministro do Trabalho ne-

gou provimento ao recurso for-' mulado pelo Sindicato dos Tra-
I balhadores nas Indústrias da
! Construção e do Mobiliário, de' Santos, contra o ato da Fede-
i r.T-ão dos Trabalhadores nas
I Indústrias da Construção e do
! Mobiliário, no Estadri de São
j Paulo, que não permitiu a sua
J p.-i'tic'pação na reunião do Con-

elho de Representantes.

UMA LAMBRÈTTA
EM SEU DESTINO
Oferta de AMAURV que lheoferece: Cuecas tundo chato a30,00. Cuecas fundo chato emsuperior trlcollne 50,00 Bluslocm superior cambraia de llnhoinglesa 500,00 e o cupon paravocê concorrer a l.ambretta. Ruada Alfândega 318 - 1» andar,Rua Vinte de Abril, 7. Rua.losé Maurício 28(>-A, na Penha eAv. Nilo Peçanha 276, Caxias,E. do Rio.

Mesmo Quem Ganha Pouco Pode
Obter Uma Boa Dentadura

Clinica I)R- N. ISIDORO — Trabalhos artísticos, consertos
nn horn. TUDO RÁPIDO — Crod.í_rlo — RUA EI.WDIO
BOA MORTK. 285 — 1'rnya da Bandeira e HADDOCK
LOBO, 98 — Tel.: 48 1073 ¦— Especialidade em SUI*OI.ID D

pKÇAsri.prTÒS KI.1. COMPROMISSO

Sindicato des Trabalhadores nas Indústrias
do Trigo, Milho, Mandioca e de Massas

A__me__tíc_as e Biscoitos do Rio de Janeiro
Sede: Rua Camerino, 74, sob.: Tel.: 43-6900

EDITAL DE PUBLICAÇÃO DA CHAPA ELEITA
E EMPOSSADA DIA 30 DE JULHO DE 1957
Pelo presente Edital, em cumprimento ao disposto noartigo 34 das Instruções aprovadas com a Portaria N» 11de 11-2.54, comunico que i.i empossada a novaDiretoria, Conselho Fiscal e representantes do Conselhoda Feclçraçâo e respectivos suplentes, para o biênio 1957/59.

DIRETORIA

Presidente — Antônio Rodrigues da Roeu»,Secretário — Haroldo Pereira dos Santos:Tesoureiro — José Francisco da Silva.
SUPLENTES DA DIRETORIA

Osvaldo Fernandes
Paulo Soares da Silva
Alberto da Silva

CONSELHO FISCAL
EFETIVOS

Henrique Irineu Faustino
Laurentino José Nunes
Pedro da Silva Coutinho

SUPLENTES DO CONSELHO FISCAL
José de Jesus Melo
Izaltina de Souza
Zeal José Correi*

PARA REPRESENTANTES NO CONSELHO
DA FEDERAÇÃO

EFETIVOS
Geraldo Marcondes
Manuel Rosas Ferreira

Jorge José de Oliveira
SUPLENTE»

Carlos Fernandes de Cattxw
Cícero Costa
«Ufcwdo Dlaa «a «Iva

*lo de Janeiro, a de agtart» _• M«Intento Rodrigues ds Po-+ip
Prp-sid,'!..'

•W--»n___« i-t-fc_#%_^fc.____._«____|_»_ ___¦ ^yti,-t m

I
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PAO CANTO DO RIO, DE ZEZE MOREh
SERA PAREÔ DURO PARA O BOTAFOGO

Apesar da maior categoria do alvi-negro, o cotejo promete ser equilibrado — Servi lio, a
estréia da tarde — Duas defesas seguras

Scrâ reiniciada etta tarde a dhputa do Campeonato mm nno se ncostiimnrnm nm.
Carioca com a mUÉação *^jjg*j* "° ltl« &*SÍ?tK^S!^
e Botafogo que Jogarão às 15,li[no Maracanã. nioio <io cnmpo, • atacamRoa» perspectiva» côrcam ida partida poi* a» aua» n\m\a com mui n lentlWo.
equipe» conseguiram brilhante» triunfo» nun peleja» tm- Formará o atnquo nltorolen.*
terlores: o Canto da Rio frente à Portuguesa, por 2x1 w cim Caboclo. Mltuca, /.o-.,

HÜ

pkxcer /^T\
esperi-fco (lil)—~~~ —Va/-
NO MAItACANAl

("min. iln Rio *** rfitaro|*o — * t«rr"t
Flninongo x Bonsucesso — à noll»

EM SA» PAULO:
c.ni..ii..ns x Guarani
Pprttiguôsa Sontlsta x Nacional ,.
Biilnfi>;.o x Llnense

KM MINAS GICRA1S:
Ãtlotlco Mineiro x Sete de Setembro

Domingo
Vasco x rortuguosa — Maracanã
Fluminense x i',iia Cristóvão — Álvaro Chave»
Bangu x Olaria — Estádio Proletário

•• Amélica x Madureira — Campos "-'ales

EM SAO PAULO
Palmeiras x Sfio Paulo
Portuguesa de Desportos x São Buiti*.
Ipiranga x Ponte Preta
Jnhnqtiarn x TotibrUé

• JCV de Novembro x Juventu»
XV de .T.*'ú x Noroeste

* Ferroviária x Santo**
EM MINAS GERAIS

Cruzeiro x Meridional
RíetnHi:',liin x Democrata
Asas x Vila Nova •

(Miiniwi. Osmar o Pinheiro,
DEFFSA FIUME E RtOIDA

A DO BOTAFOGO
A defesa do Botafogo «|w*

« o Botafogo ante o Bonsucesso, por 3x1.
Segundo tudo Indica a pele- 1» rodada do cortamo carioca

Ja desta tarde deveri ser d'is Novos íefôrçon foram contra
mnls renhidas, poU o Canto tndos como Vítor, Garcia o «sr «In escalnçflo do Santos ile

do Rio * uma equipe cm írnn- Snlvntore 0 que vieram (Inr 1w.lt esquerdo apresenta ns

ca ««-.canção, sob a direção do r*n!or força no quadro. Sem
í:czó Moreira e o Botnfogo em- àüvlda n equipe do Niterói o.».*
hora tenha triunfado bem, nin- recorá súrln rcslstôncla ao Do-
da nflo reencontrou a bula tQlogo esta taruo.
forma que ostentava.

PONTO ALTO DO
CANTO DO RIO:

SUA DEFESA
A defesa cantorrlcnse npre-

Niterói es1! senta-se em bon formo, cons-

BEM PREPARADO
O CANTO DÓ RIO

A equipe de

mesmns características do nno
passado, ntiinmlo com nultn
rapidez o fts vezes com drtma*
slndn vlrllldnde. Os botafogtion.
ses apresentarão umn grando
estrela quo será o do znnuel*
ro Servllio, nn defesn, ociipnn.
do n oe.i média. A datcsa bo-
tofogiionso ficará então com
Amntirl. Tliomó e Bíto, Sorvi-

Vão os Ckfeçs Pedir a JK a
Cassação dc Loteria Esportiva

0 cousslhsiro Luiz Murge! expõe à nossa reporta-

gem as razões contrárias ao "Bolo Esportivo"
Os clubes da FMF, em sua zelros por um exemplar do Jor-

linha com Garrincha, DUII.
Paulinho, Edson e Quarcntl-
nha.

OS QUADROS. HORÁRIO
E PRELIMINAR

BOTAFOGO: Ar-inuri: Tho-

sofrendo uma verdadeira revo- tltulndose no ponto nlto• üos llft PnmpolM e Santos, en

liir-flo desde que Zozó Moreira nltcrolcm-es Ji que Gnrc:n.
começou a dirigir o seu plan- Valtcr e Floriano íonnom um
tel; de equipe sem persona- seguro trio final, quo foi /a-
lidade, o que acontecia quan- zndo apenas 1 vez contra a
do era drllgida por Lafalete, Por uguèsa na 1» rodmta cnm
os nlteroionses subitamente um tento de psnaltl nos nl- ,,.„.,,„,
adquiriram confiança cm seu*! tlmos inliuttos. Na Unha mé- nié e Bíto; Scrylllo, Panino-

próprios recursos e em pou- dia, estarão Vítor. Dodoca f linl « -bmWi .«¦-"^J*
é0 tempo o Canto do Rio co- Arnóblo, sendo, que Vítor c, dl..Paulinho, Edson c Qunren-
meçou á osten ar umn lina for- Dodoca cst.lo atravessando tlnlia.

mn, 
'nriusivo com boa ilgura uma grande fase do suas car

ro Torneio In!c'o e dnrrotnn- relras e sendo bem secunda
ilo a equipe da Portuguesa na dos por Arnóbio.

Scrvlllo, * otraçlio da tarde de hoje, junto com seus antluos companheira Dci-nín/ia * Jardan qu»
atuarão tiinibim esta totds

MARINHO A IMPRENSA POPULAR:

AJUDE A

IMPRENSA POPULAR

A LINHA NITFROIKNSE:
AINDA DESENTROSADA

A Hnlin ilo Can'o do Rio nao
esti no mesmo pi du detesáj

CANTO DO RIO: Garcia:
Va! er c Floriano; Vítor Do-
doi':i c Arnóbio; Caboclo. Ml*
tucn, Zcqulnlia, Osmar c Pi-
nheiro.

Nn preliminar, pelo torneio
R?nnto Pacheco Marques, |o-

«A Portuguesa Atuará Müüg Melbor Cuütra o ?íisco
tluva&o e CarliEshcs re.crnarêo ao limo

A nossa reporta-.em cnnm-
trou-ni', casualmente, nu rim,
c'.m u treinador Marinho, iln
PortUKuCua o mitigo jogador ilo
Flamengo, Coma n&o poilln dol-

gnrão os juvenis 
'do Canto tio ' -tnr iló so**, o nsminto foi u peleja

Rio e do Botafogo, Iniciando- quo o clulio vascaIno travaria .. n
i pois ii mudança do si-tema -sp a preliminar fts 1*1.15 o a tra a PortuRiiCmi nmanlu". t tni.io

— antigo para a marcação por peleja principal às 15,15 lirs. no Maracanã,. Outlvemo» então,

do Marinho as seguinte» declara- I — Contaremos aind.. com o
i.úos: ii-ii-ciUvi I i-i-í,.i..o il.m jotniilurca

—l*i)do illzer non sen» leitores I Juvulili) e Ciirliuliou qua iliuâo,
quo o Hino ili furtusnúi-a ti*.»! «cm ililvliln alguma, mula unlfur.

campanha contra a instituição
da L"ter'a Esportiva entre nós,
estarão 2a. feira ft tarde com o
Presidente da República sr.
Juscelino Kiibltscholc, n íim de

>ynnr a verdade sóiire o con-
..curso cnoortivn e inclusive so-

licitar a Inlerferância presiden-
cinl para ís*/xr com que o Dl-
retor da Fajcndá casso a II-
cêii"a p.ira n I.ólò 1'Jspnrtivo.

AIMP1ÍENÍ3A POPULAR só-
1 bro o assunto, procurou ouvir
: a palavra do dr. Luir, Mürgel,
; representante cio Fluminense
:. ra FMI'1 e membro do Conse-

)ho Ti.-.nieo *díi CI3D, o qual
tietr." T*i a reportagem os mn-

'. tive» i que se basearão o.s
club: '•-».-. solicitar o cance-
lamento da Loteria.

t:'— 
O principal motivo em

que nas bas:aremos, disse ele,
é o seguinte: o tàblólde que ex-
piora Òste concurso solicitou li
cnn--;i "ft Fazenda Pública para
explorar um concurso de pnl-
pites anexo ao jornal; como um
míiü de difundir a venda deste
jornal com brindes, e ao invés
disto estão é cobrando 20 cru-

nal com o talão dentro, e fts
vezes nem vendem o Jornal,
sendo vendido o talão pelos
fnmhistas. Acresce ainda que o
"Diário Trabalhista" faz parte
do sindicato de jornais, e êstes
concordaram em * não vender
seus exemplares acima do pre-
ço de 2 cruzeiros, o que este
jornal também está dcsrespei-
tando.

Como remof bastante ponde-
rftvels são os argumentos dos

clubes da FMF para a batalha

contra a Loteria Esportiva.

SE DUVIDA,
VENHA VER

AMAUnV LHE Merece cami-
¦a puponju 130,00. Camisa listra-
da Italiana 180,00. Camlsus pre-
tns friso branco 180,00. Blusao
de tricoiine listrada 200,00. Itun
da Altímde&a 31S - 1» andar
Rua vinte de Abril, 7. Rua Jc-
sií Maurício, 2S6 na' Pcnlia c
Av. Nilo Pecanhá 276, Caxla3,
1.. do Rio.

Hoje à Noite

denderá o Flmgo a
jDüaiiáo fentra o

Liüenip
BonsKcesso

iipiof.-ntar uniu atuuçfiu bom mi-
peilor aquela aprcHcntaOa eon-
tra o Cnuto du (lio, A iiiihíii equl-
l»o ch!u multo me li».r |ii'cputitiln
ilcala Celta e dever., oferecei* si—
riu reálHlêncla aos vaseut »s.

JUVAI.DO K C'.\r.l,IN. S
ÓTIMOS «BKORÇOS

Pros.-cuiilu Marinho em suaa
declarações:

mltlatlu ao ataque du 1'uiiu*
BUêíii".

ül*i NA UültA PO ,10(10
A liQUlI-U 1'UÜVAVEl.

Sabre a pruv.lvcl eqiilpe d»
PuriuguC^u para mi.unlii, Mari-
nlio apenni nos liifi.nii.iii qup \
ciiculiujito «er.. feita m» liuia da
pitrtlila, pi.l» e.-lâ estuda

i i;uns puniu» i'V|)Utuilu9 tt
equipe lusitana.

• i-

JORDAN, A DÚVIDA NO TIME DA GÁVEA - REABILITAÇÃO É 0 DESEJO DOS LE0P0LDIHENS2S
Voltará a campo, esta noi- cada de algum receio poi

te,i o esquadrão do Flamen-j parte da sua grande torcida,

go, asora para saldar o seu I lendo em vis,a a salda do
segundo compromisso no grandes valores do suas^ filei-
campeonato contra a aguer- ] ias, ta s como Indiol, Evaris-
rida equipe do Bonsucesso. to, Paulinho, Kdson e ou-
Os rubros negros vêm de uma { tros- correspondeu Inteira-
bela vitória sobre o América mente na esttíia,, dando mes

ramente os antigos titulares sábado passado, quando lnc)u-
do quadro.

JORDAN, A ONICA
DÚVIDA

Tem o Flamengo apenas
um problema que é a ara me-
dia esquerda, pois Jordan, tl-
tular desta posição, foi violen

s.ve tiveram grandes moinon-
tos na cancha.

O Bonsucesso alinhar., a
mesma equipe de sáljalo an-,
terior, onde a experiência do
veterano arqueiro Bitrbosa.
sempre em grande forma e do

por 3x0 no domingo an:erlor„'mo a esperança a torcida da 
' 

tamente atingido num choque xerifr? Eli do Amparo, quc
com o jogador Leônidas, do qiian'o ma>s velho fica maisenquanto os leopoldinenses Gávea de que reconquis ará o

foram. abatidos pelo Botafogo
por 3x1, cm partidárias mais
acidentadas.

CADA VEZ MELHOR
O FLAMENGO

A equipe do Flamengo, qua
estreou no campeonato eer-

ti ulo perdido em 1955, peran-
te o Vasco da Gama. ,

Assim,, vimos jogadores co-
mo Moacir e Henrique dando
verdadeiros «sliows» no gra-
tnado, fazendo esquecer intei-

CARHE1RIS BE 1
metros na areia pesada e ain

Lor*o da salda vamos en*
contíir uma carreira de dili- de um bom segundo para Ca-

eil* prognóstico. Vulgo Kuskus, chettc, derrotando Vae por
Chaco Qüijotesco e Entrerrla- quatro corpos. Tnpêra estreou

íio Bho*os melhores. Vulgo, ti-1 vencendo cm 64" para os mil

do em alta conta por seus res-

pomáveis, fracassou inaxpli-
cávelmente na tv-trela. Kuskus
6 um filho de Esquimalt êm

quem o3 paulistas levam mui-
ta fé. Chaco é o mala prova-
vcl ganhador. Quljotcsco tem
o:*:celente trabalho e, finalmen-
te, Entrerrinno que Jft tem
chance de vencer- Nossa pre-
íorêncla recai em Chaco; Kui-
kus à grande rival • Vulgo
bom terteuis.

Maria Pcrlgo-ra, Tapera •
Konda são as que mal» nos

agradam. Maria Perigosa vem ! de na dupla. O restante 6 para I Titinha e outros). Gostamos
'quem 

gostar de arriscar em de Jambolaio, apesar ds nSo
poules viáveis. ..-..-. 

-.- -—

Pinheiro, Zé, Estuardo, Uxl
Ubí e Jambolaio são os mais
«visados» pela cátedra. Pi-1

da Konda, que na gramn <* I nheiro que -seria a força na
uma «leoa». Concluindo: Ma- areia, tem seu rendimento dl-.
ria Perigosa para vencer, Kon- I minuido nn relva. Zé, se não
da na escolta e Tapera para fôr encomodado na primeira
terceiro plací. I parte do percurso, tem granae

I chance. Estuardo é mais um
"íncrlve? Mas n5o ê de se ad- j cavalinho que o Gusso colo-

América. Se Jordan não atuar, «castiga» os meninos que jo-
Milton será o ocupante da gahi contra êle. conjugando-se
lio.stção. O resto da equipe com a mocidade de Gonca'o,
Armara como na partida an- ¦ rrn e outros. Newton Car-
leitor. No trio final estarão doso empregou seus jogado-

! Ari, já cm plena forma. Tomi- res ao máximo es a semana

i res e Pavão, a segura pari-lha pa**a o timn render tudo o jue
i de zaguelroo rubros nei.ros pode o deve.

nos últimos ano-;, na linha in- i HORÃF.10 PRELIMINAR
termodiária estarão Jadlr e K QUADROS
Dequlnhji firmes e técnicos co- j A partida prinicipal terá o
mo sempre, estando a outra | seu início fts 21.30 horas, co-

posição entre Jordan e Mil- í ineç.indn a preliminar ãs 19.30
ton. No ataqim, formarão j horas. !.a preiinVnar. jo-ri
Joel e Moacir pela ala direi- | rão os juvenis dos dois clu-
ta. com o artlihciro Henri-1 hes,' .tendo o Flamengo per*
que no comando e a ala es

mirar em época de Grande

Prêmio. Todos os competido-

res com chances idênticas de

vitória nesta terceira carreira.

Por dever de profissão, marca-

mos Maneador com Pinta Lor-

cou no «último furo*t>, Uxl, jâ
venceu (Ronsard) nesta dis-
tancia, Ubi é mais fraca que
o filho dc Legend of France
e Jambolaio vem de crpeta-
culor vitória em Cidade jar-
'dim, onde venceu (Detonador.

querda compost,-, de Dida e
Zaga'o, ês'e último ocupando
ainda a mjssão do capitão do
time.

VITÓRIA: I
E' A PALAVRA DR ORDEM
EM TEIXEIRA DE CASTRO I

Em compensação, estão o-,
leopoldinenses firmemente dis-
postos- a uma grande partida,
para apagar a impressuo da
dorroa frente ao Botafogo no

dido na última rodada para
o América, e o Bonsucesso
empatado com o Bo afogo.
Formarão assim as ecut.pes:

FLAMENGO: Ari: Tomiros
e Pavão; Jordan * (Mi'ton),
Jadlr e Dequlnha. Joel, Moa-
cir, Henrique, Dida e Zaga-
lo.

BONSUCESSO: Bnrbrv-a;
Mauro e Haroldo; Valdemiro,
Eli e Gonçalo; Jair. Gilberto,
Nono. Vassalo e Nilo.

ijik e Leocádia Vão Decidir o Sétimo Páreo

çer um animal confirmador.
Uxl é grande rival e Estuar-
do vai chegar embolado.

Vai s».r difícil ganhar do
Sans Pareil nesta quarta com-
pstição. Sinhã Dona, sua com-
uarihoira de «box», deverá íor-
mar a dupla. Das demais, po
demos lembrar: Miralva, Red
Fly e Janúsia. Ficamos com
Miralva para placê.

Estn primeira carreira do;
«bettings» é um verdadeiro
desafio aos cronistas do «Es-
porte dos Reis».

Vamoa destacar oa parelhelroa:
Vílnilalo, Mister Bagí, Nnmur,
Armagnac, Collgny, Johnny Boy
e Bolzano. Narnur rte proprleda
d» doa Rocha Faria deve vencer.' ». .
seus maiores adversíirioa «5oj Pirilo de introduzir moduicuçces na equipe
vândalo e Collgny. Bolzano ê^
bom azar. t Jâ estão preparados os tri

PREPARADO O FLUMINENSE
PARA AMANHÃ

Jogará Te!ê — Equipe do tricolor — Desistiu
r>:_:i_ .._ :«4-»n<lii^*<. »v<r>í1il'./.'inf>oo nn. l-miintt

0k f%â :
<&*$.' *r> «**.'¦

,„.ij, quando joyiiuor cio rlétmcng

¦¦Yééwm
yy)'ü^

^y:*í;|

'#-, 
\«*.\'V*.S

í

melda  >
í—4 Namur, U. Cunha .. 10

I Manasaéa, B. Le Ma-
ner  *

1 Vésper, J. Portllho 12

O proírrama desta tarde na Gãvea, n&o é um programa
comum; pois desta feita o Jockey Club Brasileiro resolveu or-

ianizar um programa à altura dos festejos desta semana. O

Páreo mais airativo da tarde, é, sem duvida, o sétimo onde

encontramos a segunda turma clássica em confronto. Nesta

importante pugna vamos destacar os corredores: 
^ád'a,

uma valente filha de Antonyrn que volta a correr na Gávea

com grandes possibilidades de êxito, Jambolaio que talvez cor-
ÍYLst.. i-irreira mas com chance diminuta. Gil Blás, que em

íemi clássicos co^re bastante, Inhaduhy um bom fundista» e a 4-10 Johnny Boy, B. Ma-

SrelbiT RugendLKarnak. Nossa preferência recai em Ru- rlnho 

gendas, com Leocádia na dupla. #/..#.i*i i„
Damos, a seguir, o programa com montaria», forfaits, ln-

•Jlcações e comentários:

aslnuto» —
Crt 16.000,0*.

.400 m«itroi •—

a—» Tulro, t. Mr— .... M
" Va-MO, O. UllOa .... "••

fr—i Kuaku», M. Alonio 61
I C»r1)o«, V. Cunha .. 6Í

%-~4 Chaco, D. P. Sil»» i%
I JanjBk. U. Henrtqua M

*—t Qn\)oi99<m. D. Mor«4-
ra •"

«; BBtrwriaiio. H. C. 61
8 Tlrot»lo, O. AlmeMa ¦>*

%• mnm —• »« H fcorm» *•
•atantoa — l.M* i««tro« —
<Bt» tt.s**.m. -

4.'' Páreo — Sátiro. Rocha —
ia 14 horaa • JB minuto» — 1.000
metroa — OI 120.000,00.

-T Armagnac, 8 Lobo
Sauterne, L>. Diaz ...
Collgny, A. Portllho

11 Bolzano, L. Vlelfa
12 Proaperoon, M. Hen-

rique 

Carreira emocionante esta sê-í colores para a partida do ama-
nhã contra o São CrLróvão.
CorresponçUram Os tricolores
nos treln»i'mentos d=sta soma-
na, ciuando, Inclusive, Pirilo
desistiu das modificações que
pretendia efetuar na eou'no,
lois estando tão bem os tri-
colores feria absurdo mudar-
-se a enuipe. Assim, a estréia
d? Breno e o retorno de Altair
ficarão para outra oportuni-
dade, permanecendo Leo e

T 65

T." Pareô — DelegaçBea Tur-
flsta» — fta 10 horas e 30 ml-
nutoa — 2.400 metros — (Bet-

a-4 U.Yrmtiemmk, 9. Ma-

9—( Tapara, O Ulloa ..
9—1 Vae, *. Ctutllfo ....
«_4 IC<»»»a, 3. BaHIc* ..

¦ Mr In. tí. Mnrtlna

1—1 Pinheiro, D. líorano 1» B41
1 ZA. J. Silva  10

í-^l Estuardo, F.' Irt- I
¦royan  •• |

4 811urlRn, ü. Cunha 50,
I—I Bon Bolr, J. Baftict, H |

I Uxl, M. Alonao .... III
T Abdu-dr, A. Santoa .. 60

4—I Fanfarrão, J. Tlnoco B0
I UM, H. Vaaconcelof U

10 Jambolaio, J. Alvaa M

!.* Pti-oo — àa II horaa 1*
minuto» -r- 1.4M matroo —
Cr» l5.M0.0i).

tln-f) — Cr| 300.000,00.

1—1 Laoe&dla, *L. Dlal .. 10
t Crlsbam, A. Q. Bllva 11

4
1
1
I

U.» T*rm» •— Ju 1» hora* 9
•Bl-aatea — 1.4*0 natrea
St* M.0M.M.

ra
55
511
6t|
08

m

I Fórum, A. Rol» ....
1—4 Jambolaio, J. Alva»

I Gll Blâa, A. Portllho
I Luarzlnho, J. Bafflca

t—t Inhanduhy, A. Car-
doso •

I Tlrafogo, E. Caatlllo
" Huapl, A. Xavier ..

4—1 Uxl, M. Alonao ....
10 Rugendaa, F. Irt-

goyen

tima, BCgunda dos "bettlngs"
Leoc&dia volta ao Rio com "ga-
nas", Jambolaio correndo este
plreo ê rival, Gll Blfts agora cor-
rera tudo que sabe, Ihanduly
nesta turma é adversllrlo, Tira-
íogo é outro que eslít bem en-
turmado e ainda a parelha do'
Seabra (Rugendas-Karnak) nue
esta na "bica" pai-a vencer. Com
um pouquinho de audácia mar
carnes Rugendas com Karnak na
dupleta da casa, Leocádia
Inhanduly silo o» lnlmlgoa de
nossos Indicados.

Para encerrar a sabatina tes.
tlva, aeleclonamos: Vesta, Gua-
porema, Mabú, Quitírla o Revo
luiiüo. Vesta anda correndo o "ti-
no" de Biia campanha, Guapore-
ma í excelente ajuda para Vesta.
Mabú na grama é (7) a Qulterla
ê levada no "dCdo" pelos pau»,
llstanoa. Vesta eomo barbada,
Guaporema para dupla • Revolu-
çflo para apanhar • terceiro
plaeê.

GUINAtiDO

*¦*' *-, m^'aliei i$n£u7"' 
Sr

<0> Assinou contrato com o C.
ilo k:o o eficiente zagueiro
Ismael, ex-üitcgranlc do ti-
mo de asphwiUiS do Vasco
da Guina.

Paulo que agradaram contra
o Vasco.

Assim, será a seguinte a for.
meção tricolor :

Castilho. Pinheiro, Paulo e
Caca; Clovis e Paulo, Te'5,
Leo, Valdo, Robson e Eícuri-
nho.

TELfi JOGARA , , ,. ,
A Cínica dúvida na equlne O O tAtOrn espanhol Verona dç-

ntnlrn Te- I sls.iii ilo ooncurso uo a»a-

' 
<> Viajará no princípio da se-

mana para a Suécia o dou-
tor Hiiton Gosiing, médico
oficial da CBD e que há
verificar os locais unde - o
Brasil preliará pela Copa
do Mundo.

tricolor que era o ponteiro Te-
lô foi dssfeita po:s o jogador
.melhorou o atuará amanhã
contra o São CrL.ovâo.

Não Atuará Ubaldo no Bangu
H.ton será o substituto de Ubaldo — Também
Calazans e Edelfo estrearão contra o Olaria

8 Boia/oa*»". t>. Morn-so
^_t rurtjAo. n*i niho

4 õMiia, a a. «.*•*»"¦-

4 ííj
o M;

1 M

tk—• Plaaa !*»>•»» O »•-

í ldAlvll»<r«, A. «5
Kí<-a 

V? SteUora. Di. -ílawten»

. ¦ ~> njMlWtl. tr.

1—t flana Parati,
Cunha  T ••

:," Slnhl Dona, O. Ul.íia 1 I*
%—I Red Fly, F. Irt-

«oya» 
5 Fita Aitil, VT. A»-
drada  * M

4 Inigua, K. O. Mar-
tina  t

íl—5 Fuligem, D. P. «üra 11
t Ja.mbura.Mi, A. e.

¦Uva  •
• t yaaara, >. Horaao 8

4—1 .Tanuela, J Portllho I
I Miralva, A. Àraíjo lt

! ;" Coll-rm**». A. Santos S
1 t.* Parao — fia 11 horaa «

i minuto» — 1.600 matroa
, Cri* W. »*«,•*•) — (BetUBí*;)

I M

Karnaif, V. Cunha 11

minuto» — 1.500 metro»
Cri 85.000,00 — (Batttnfr*.

\—1 ?-un»loí«, d.
I Tapuia, 9.
I

CMi-itiUo li

«a» Sn-

Notas da Gáve?
„ ^- A PRESENÇA do presiden
li 

**•• te do Jockey Clube Brasi
"* Zsiro, sr. Mário de Azevedo Ri

. ._ „ beiro, ao matinal, ontem, nc
I- Páreo - U 1T hora» a 05 Gávea, foi algo que não acon

i fecio há largo tempo. O dr.
| Kibeiro mostrou-se satisfeite
com os últimos detalhes dc
Grande Prêmio Brasil de 1957.

,-' JL MANOEL BEZERRA- dc
sg 

*^ SiZtia, o popular Bêquinhc
e- fio milhões de turfistas, foi vis

, to, ontem, pela reportagem en:
II sua casa. Felizmente o grande.

, freio patrício já está pràticn-
II mente restabelecido do «cideti
II te de qúe foi vitima.
II JL. Só MESMO o oarreiristi:

«..

1—1 Vesta, D. Morano
¦ Guaporena, F. Irt-

goyen II
I Kuty, L. Lina .... I

J—> Mabu, U. Cunlia .. T
4 Revolução, H, Va»-

ooncelo»  I
I Paramon*-, A. •-

aiiv» io
1-4 Qulterla. ¦ Caatlllo I

T lllora, A Forttlho lt
I Ia Moroeha, L. Ma» I
» £toll» Fllandè, C.
Morgado  4

4.10 Heln!, C. Dlaa .... 1
U Itítlnpa, M. Hen-

rique 14
M Sally, O. UllOa .... %

m aatiu. l, Xiaamm — 1*

t II

H fl vendo com teu* próprio.
olhos. Quando caminhava pare

tt as cintas, Jubiloso » Pilgrim
tt via-se Pilgrim como se não fôs

.«*9 nada. JVfas o pensionista dr
Bi Alcides Moraies esperou o Jubi
82 lt)so nos últimos mil metros c
U i mi ea-asea náo » iauateu*

O Jogador Ubaldo, a«» vem »»
cpnstltulndo numa das gramlea
ntraçOes do Bangu para* esta
temporada, nüo poderá atuar na
tarde de amanha contra o Olaria,
pota aei-4 aubmetldo a uma ln-
tervençSo clrftrglca, devendo,
por este motivo, ficar Inativo du-
rante vílrloa dlaa.

ILTON O 8UBSTITUTO
No lugar de Ubaldo estará o

Jovem a futuroao Jogador Ilton,
que no ano passado ae revelou
uma daa grande» esperança» do
time do '.'..neu, eonstltulndo-se,
mesmo num dos artilheiros do tl-
me até que uma contusão nfas-
tou-o das canchas, a que retorna,
agora, vestindo a mesma camlse-
ta do Bangu.

CAIiAZANS 
"E EDELFO

TÁMBEM JOGARÃO
Também oa Jogadores Calaaans

GRANDE OFERTA
PE PIJAMAS

Pllainui em «upei-u.r tricoUna
IUa por apenu» CrS 280,00. Pt)a-
ma» um tricoiine extra llf.rada
Cr» 320,00. Amaury lhe oferece
ainda a oportunidade de g:ir.i.ur
uma Lambrett;.. Exija seu cupim.
Hua da Alfândega SIS - 1» àri-
dar. Rua Vinte de Abril 7. Rua
José Maurício 28R-A, na Penha

Av. Nilo Peçanha 271* Caxias,
S, ia lua.

caiiiu santisiii üti Veciúo,
cm virtiido ilas protensõss
exngòrodos do jojjailor iiua
pcd.a 3 nii.hõ^s lio cr.uüiíirõã
de luvas o passe livre no ii-
nal do contrato.

<-> O jogador Jorge David cam-
peão ano passado pcio J*'la-
mengo nos aspiram rs e c*ui*
estava jogando cm Uicirc,
¦assinará conü-ato cum o Bo-
talogo.a Edelfo estrearão amanhü na

equipe banguenso, substituindo a
Perio e Darci I, achando Gentil ^ O vicó preslilento do profl»-

_ . _ _ ,ui <¦..»_ lf.„-« „*¦„«¦»:.. .1» Ér,.*i.trn An l?lftfino estas modlficai-Oes melhora-
1'rS.o o quadro banguense

Boletim da FMF

Bionais tio Canto do Kio,
Halo Albano, tcleffiiifoii ao
clubo nilcroieiiso coinunl-
cando quo regressara com
um excelente incla-dlreltü
da cidade de Montes Claros.

4- O Botafogo encaminhou <> A Federação Peruana on-

à FMF o pedido de trans-1 «i°u ao Flamengo solicitai»,
íerência dos jogadores Ser-1 <J? que o clube da Gávea
vílio, do E. C. Recife para o confirmasse as-datas para os

alvi-negro carioca. &<> adlad<- -J°e°9 no Peru*
-i O Olaria solicitou o passe ... ., ... o...

^ veterano 
gdor 

VS 
ffi£*«S^S'inuanlino, tla * 

grama do húngaro Manül
comunicando que todos oa

dlr Nunes do Cragant
Fedcrac3o Paulista, para o
nlvi-anil da Leopoídina.
-jf A FMF transferiu na ca-

tegorla de tn,1o aimador>
o ponteiro ireito Chiquinho,

do Fluminense para o Olaria,
¦&r No setor dos amadores:

Rui Mendes d». FFD para
o Botafogo; Joaquim Fran-
cisco da FFD para o Vasco;
Edson da F.F.D. para •
Madureira e Antônio da
FFD para o Sao Cristóvão;.
•fe EsiSo retidas, até que

sejam pagas, as seguintes
transierèncias: Osvaldo, Rui,
Jair e Ari ero Silva pai& «lu-
bsa cai-ii. »5üs

lmpecUhoN paru, a sim vhuln
estavam snnailos e que «una.
«lii estará entre nós.

^ O eficiente jogador Edson,
ex-integrante do time do|
Flamengo, Já «e ertcontr»
em I-.ist.6u onde defendera a |
Jaqueta, in t-iul** . ito^-rse-*-*.-
sem.

timo do jogador Rubens, M
Flamengo, pulo prazo de X
ano, iciiiiu o Flamengo rea-
poiididi) quo sú cederia •
jogador em definitivo.

O Irão Rmr.r.Iiã fts clubes c»
riocas enitanícr-se com t
presidenta Jiisçeltiio líuliita
i-lic.U sobre n- cessação dai
atividades da Loteria Lspuu
üva.

O O íuturoso jogador Ronaldo,^
do Botafogo, .siií.cu séria
contusão na ln. rodada do
campeonato carioca, sendo
que o diagnóstico médico
afirma quu ôle não mais j»
garú no presente' campe»
nato.

<*> O Fluminense roerbeu um.
tòlcgi*aii"iii dn Boca .fumou
em que o clube argentino'
fazia u proposta pura " par-
tiilíis contra u irleolpr civ1
ritica, entre :!0 de setembro
0 6 do out nino, I

«^ Finalmente, o atacante Va-
vá renovou seu conirato
com o Vasco da Gam.i; ro^
ceberà o jogador cnr/tnnlti-
no 15 mil cruzeiros mensais
e 200 mil cruzeiros de luvaa
por 2 anos de contraio. i

i ¦*) O zagueiro Joubert acertou
o* detalhes com o senhor
Adauto Castro vice-prest
dente do Flamengo pan» ¦
renovado dn seu contrata
com o grêmio da «"iávea.

O O Bangu proporá ao Bon-]
bucosso a antecipação do jò*
go da ila. rodada entre anv
bos, para sábado, (* ainda &
inversão dò local, que pas-
saria a ser Teixeira de Ca»
tro. •

O Os Jogadores Artoff íio Vaa*.
oo e Washington, do Aí.iii.
rien, foram cedidos no '"O»
t»t'oir<> «in ülibciràd l'r!**!flk
noiiiio o primeiro **or en>-
pr.'st!nio (íor í» iiioscs, * •
«ipiniln liufinHlvBníei!}»

O O* pato nlo pas»**-, kt-rraav'
bo na rodada do din 11 em O O médio Djalma. Santos e •
homenagem no «Din ilo* atacante Tile' reforçarão a
1'als», eis o que resolveram j seleção baiana que p.viiarà
os clubes ila F.Ml", 1 contra n Cliiie uala Tata, »0'

O O Sauios inalou, o êmpre* I Ei£guix>.

I
"'Â



OS AÇOUGUEIROS SÃO CONTRA
O AUMENTO NOS PREÇOS DA CARNE
Declarações do sr. Osvaldo Pacheco, em defesa dos varejistas c do consumidor — Au-
montado cm um cruzeiro o produto fornecido pelo Matadouro Santa Cruz -- «Só com
preços baratos são possíveis bons lucros», afirmou o presidente do Sindicato do Comer-cio Varejista da Carne ¦

milntn-frtrn os do pn.ssnRcm. csssn mnloraçílo l mn» sons ofoltos atingiram to-1 ruIu - posso adiantar quo r»
-itflr. noaondo o renrPHontn um acréscimo do dos os açougueiros, que. om posldlo do nosso Sindicato 6

poquonn ou «rnndo quanlldti-: de írnnea oposlçllo - '•¦•--
de, recebem o produto dncjut- | aumonto no preço

—. «Desde
açouRUClroi estilo p
quilo dn carno um cruzeiro
mnls cr.ro** — esln (loclavaçílo
nas foi prcstndn pelo sr. 0.i-
vnldo Pacheco, do Sindicato do
Comércio V.wl.r.tn de Cintos,
quo acrcBcen.òui

— Aliás o;i nçou^uelros ro-
ecberam o aumento o nflo
procuraram doscarrogálo em
cima do consumidor. Dlj-n-bt*

círcn do duzentos cruzeiros por
cada boi,, sendo, porlnnto, umn
nltn bnstnnto vlolcntn pnrn
nós».

Prossegulndo nns suns doem-
rnçOes. o presidente ;lo Slndl-
ento Varejista dn Cnrne ncres-
centou: -.0 aumento foi sõ-
mono Fôbro n carne forneci-
du pelo Mntndouro Santa Cruz,

ln firma.
Sôbre um aumento geral

quo estaria cm preparação, o
cr. Osvaldo Pacheco declarou
undo conhecer n respeito, mídn
tendo sido comunlcadlo ,\ sim
entldndo nté ontem.

— «Entretanto — prosse-

Mil) X — Itlo do Janeiro, Siilmilo, 3 de AgOslo do 1057 — N. 2.170

ik,^:';''--'-àíy^yá
I) I ti i. TOR: l* BI>« O JlüTTA MM A

a qunlquer
dn carne.

Primeiro, porquo a sltunçãr* d0
povo nflo mais permito mnlor
sacrifício do sou orçamento,
pois, como todos sabemos, a
corestin j.i aluglu um ponto
Insuportável. Km segundo lu-
Ijnr, temos do considerar as
interesses dos açougueiros, quo
necessitam do preços ncossl-
veis fl grando massn de consu-
mldòros para, assim, vender
em maior quantidade o obter
lucros mais compensadores».

Finalizando, disse o sr., Pa-
checo:

— «Pode nollelar que em
principio, o Sindicato do Co*
mõrcio Vnrejlstn dn Carne con-
tlnuara n combater qualquer
aumento nos preços do produ-
to. A verdndo 6 quo quanto
mnls numento houver, pior íl*
cará a sltuoçflo dos uçouguel-
ros, menor serA o consumo do
carne pola popiílaçflo o o co*
mércio se tornarít mais sacrl*
ficado. Portanto, os oçoiiguei.
ros sflo contra ns manobras
visando qualquer majoraçflo
nos preços da carne», concluiu.

FALECEU BASTOS TIGRE
Na manhfl de ontem faleceu

o escritor Bastos Tigre, sepul-
tando-se ontem mesmo, fl tar-

NO CONSELHO CONSULTIVO DA C.N.T.I.:

18

de, no cemitério de Sflo .Toflo
Ba.lsta. Poeta humorista, uniu
dqs últimas figuras das rodas
Ijoemas, amigo Inseparável de
Emílio de Menezes, publicou II-
lac e Coelho Neto, publicou II-
vros, manteve secçOes em ver-
so nan revistas e jornais, com
o próprio nome ou sob o pseu
dônimo de Cirano & Cia.

Bastos Tigre nasceu no Be-
clfe. diplomou.se em engenha-
r'a pela velha Politécnica, c
íoi bibliotecário, .tendo dirigi-
do a biblioteca do Museu Na-
roinnl o ultimamente a da Uni-
versidade do Brasil. Membro
ilri Conselho Administrativo e
da diretoria da ABI, cu.ia bi-
biioteea instalou o dirigiu por

uma das fi*
io no .lornal is-

cussão e aprovação de unia proposta final a ser levada aos órgãos sindicais dos trabalhadores j ™° ^^a^i^Q.ao^ã om
| diversos jornais do Bio. Dnl-

Os rumores dc um prov&vel aumento no preço da cerne mereceram pronta rcicSo dot açougueiro*:
"E' liKOttolhtcnto pnrn o população e nao Interessa oo c*irc//jfo. O nosso sindicato é contra íue eu-

Otvaldo Pacheco, presidente do Sindicato do Comercio Varejista de Car-.fimento". declarou o sr.

Cin Mate a Unificação do Movimen
íelviiflleatirii no Plano Nuclana
Revogação do 9 070, revisão do salário mínimo e contenção do custo da vida, foram as rei- j 

™£,™:aan'ó""'"rà
¦virtdicações debatidas na reunião de ontem — Nova reunião quarta-feira próxima para dis- guras de. projeça

O Nacionalismo em Oposição
Ao Capitai Colonizador

Nacionalismo, consciência política do desenvolvimento — Os capitais
e a técnica estrangeiros no Brasil — Nacionalismo e intervcncioniâ-
mo — O monopólio estatal do petróleo é altamente educativo para. o

povo brasileiro — A conferência do professor Hermes Lima
tando, necessariamente, cm blcma quo a política nadou*-.-
estudos sérios, profundos, sõ- i li-ta teria da enftentar rea*
bre a realidade nacional. I listicara-Uite, um reiaçao ao ci>-

Voltou a ep reunir, na manhã t Justlín do Trabalho, quer como
fl* ontem o Conselho Consultivo
Ha CNTI. Estiveram presentes,
alim dos seus dirigentes, s:-s. Ari
ICampIsta, lilovnn! Romlta e
lírico Figueiredo Alvares nume-
ifosoi representantes de Federa-

. 'rjao sediadas no. t.i Capital e do
Blnillcatos do Trabalhadores de

l-varlos setores, enlre os quais
«Metalúrgicos, Marceneiros, Tes-
leis, Sapntelors, Açúcar, Cí-ns-
jtruçilo Civil, Tinturarias e La-
¦jtandcrlns.

ASSUNTOS KM PAUTA
A reu nllo de ontem d a sc-

Sinda 
do uma s.'t;c, esepcial-

ente convocadas para o debato
Ila situação em que se encontram
na trabalhadores taco aos resut-
¦ados concretas que vèm obtendo
¦• suas lutas salariais, quer na

_

resultado dc acordos firmados dl-
retamente com os empregadores,
o ao constante aumento do eus-
to da vida, quo reduz rapldamen-
te a zero as suas conquistas sa-
larlals.

Os debates de ontem na síde
da CNTI prolongaram-™ por
mais de três horas. Diversos 01-
ngentes sindicais expuseram
seus pontos do vista. Foram n-
presentadas oito propostas con-
cretas, todas relacionadas com
tros Itens fundamentais, confti-
tuindo ponto pacifico para tortos
os presentes. As propostas podem
ser resumidas cm tr?s: campa-
nna pela imediata revogação do
famigerado decreto anti-greve
0.070, revlsílo dos atuais salários
mínimos em todo o pais e cam-

panha nacional pela contenção
do custo da vida.
PnOSSEC-UJItAO OS DEBATES

Conformo ficou assentado na
reunião de ontem, os debates
prosseguirão do forma regular,
e tanto quanto possível semu-
nalmente, podendo participar,
nlím dos representantes dos r.r-
gãos filiados it CNTI, todos os
representantes dos órgãos sin-
dicais de trabalhadores do comer-
cio, marítimos, dos transportes e
ae categorias não vinculadas fts
Confederações existentes, que
desejem levar a sua colaboração
no avanço da marcha do movi-
mento sindical para a sua uni-
ficnçao.

Foram aprovadas, por fim, as
seguintes propostas: enviar un.
telegrama de solidariedade ao

DA' 011
CELOS PBRTICIP0U

GIND POUCIIL!"

Sindicato dos Sapateiros ... .. ., , , ... .,..
líeeiiv, atualmente em luta por » viuv:l D. Isabel Cin ra H-
aumento salarial; reunir os nu-Igre O SOIS filhos, Helena JOl*-
tores das propostas apresentadas, I «t-** de Abreu- igualmente lm-
em namoro de oito, com os dlrl- ] morista. conhecida pelo psÕU-
gentes do Conselho, na próximaj dônimo do Álvaro Armando,
terça-feira, fts 10 horas, para a conselheira dn ABI o cônsul
elaboração de uma prbp'ostaj em Zurique Heitor Bastos Ti-
finlea, sintetizando as oito apro-' orP> Silvia. Solene. Hélio C
sentadas; e nova reunião do; Stela, bem como 17 netos.
Conselho no dia seguinte. quar-| Ao transcorrer o seu 75' ani-

i versário, em março dfiste ano,
foi alvo de muitas liomena-
cens, entre as quais a inaugu-'
ração de seu retrato na bibiio-
teca da Universidade do Bra*
sil. O preíeito Negrão de LI-
ma determinou a suspensão
do expediente da Biblioteca
Municpial o em tôdas as bi-
büotecas do.s bairros, em si-
nal de luto pelo falecimento
d(. Bastos Tigre, o decano dos
bibliotecários em nos-o pais.

ta-feira, fts 9 horas, na sOile da
CNTI, para debate e aprovação
final da proposta, que ser.'i pos-!
terlormento levada acs órgãos
sindicais. |

Conforme já foi noticiado
pela IMPRENSA POPULAR,
rcve.-.tiu*se dc êxito a conferên-
cia do' prof. "Hermes Lima,
pronuciada anto-onlom à nol-
te, na sedo da União Nacional
dos Estudantes, sôbre o tema
«Nacionalismo, Intorvancionls-
mo e Monopólio... A conferên-
cia, quo faz parte do progra-
ma organizado pela Fronte
Nacionalista "Brasileira, c.m-
tou com apreciável assistiu-
cia.

O conferencista desenvolveu
considerações om torno de ca-
da um dos pontos do tema
mencionado. Falou sobro o
problema do nacionalismo énv trarigeirosisi, defin'>ndo-o como '.uma '
consciência politica do dessn-
volvjmonto». | sáriam**nte, cm combate siste*

Prossoguindo ,disse qu; o na-' mático a«i capital o à técnica
cionalismo encara o desenvol* ! estrangeiros. Implica em pln-

DESAFIO A NOSSA
CAPACIDADE

A política nacionalista —
continua o orador — significa,
desse modo, um desafio à ca-
pacidado do nosso povo. Ela
exige saber, capacidade admi-
nistrativa, de direção e visão
política em função dos interês-
ses nacionais. Importa no es*
tudo dos problemas políticos
brasileiros, no estudo da rea-
lidade brasileira e na forma-
ção de uma consciência politi-
ca d:ssa realidade.
CAPITAIS ESTRANGEIROS

Referindo-se aos capitais es-
disse o prof. I-Ier-

mes Lima que a política na-
ciònalista não implica, neces-

«froão Trindade, uma das vítimas d o massacre policial de 1950, reaf ir-
imou suas acusações no novo depoimento prestado — Para o tira, tudo

não passa de uma «campa nha de desmoralização»
Novos depoimentos foram to-

¦ tnados pelo delegado'Luiz No-'Ironha Filho, da Divisão de Po-
íluciâ. Técnica, responsável pelo: , Inquérito aberto em (Orno do

: pime cometido pelos tiras do
;l; Betor Trabalhista dá DOPS, em

Í950, contra três operários, um

Kosquaistombou 
varrádo pelas

alas.
«CAMPANHA DE

DESCRÉDITO»
|j Inicialmente, foi ouvido o po-¦fccial José Pereira de Vascon-

selos, atual inspetor do íami-'..gerado Setor Trabalhista. Co-
•uno já divulgamos, esse tira è
acusado por João Trindade da

I Cruz, uma das vitimas da cha-
cina,. de ter participado tio cri-
ne em que perdeu a vida o

.trabalhador Lafaiete Fonseca.
«Vasconcelos, no entanto, ne-

; gou. Alegou que ludo náo pas-
, oa de uma «campanha de des-

moralização dos comunistas».
Negou, mas não apresentou ne-
nhum fato concreto caindo nos
costumeiros chavões, à moda
Pena Eato, do anti-comunismo.

JOÃO TRINDADE ACUSA
Em seu depoimento, o sobre-

vivento da chacina policial,
João Trindade, reafirmou o que
já havia dito em depoimento

anterior. Reconhece no atual
inspetor do Setor Trabalhista
da DOPS um dos heleguins que
assassinou Lafaiete.

O inquérito prossegue, fal-
tando ainda que novos depoi-
mentos, e que seja feita a re-
constituição da chacina policial
da noite de 29 de setembro de
1950.

mmÈmÈ

vimento como uma política
que atendo aos verdadeiros ln-
terêssos iiacionate. Por islo,
combate os capitais coloniza-
doiej, uma vez que estes en-
caiam o problema do desenvol-
vimento num pais como o B'-'a-
,cii, simplesmente corno um
negócio. Os capitais coloniza-
dores, disse o prof. Iíermss Li*
ma, só vc4*m o problema do
ponto do vista dos seus inte-
rêsses expansióhlsta-3. Dai a
conclusão de nus a política na-
cionnMsta só pode ser formú-
lada por nós mesmos, pelo

próprio povo brasileiro, impor-

niíicar o desenvolvimento na-
cional em bases nacionali,itas
e, naturalmente, depois disso,
cm solicitar ajuda desse ca.ii*
tal e dessa técnica. Essa aju-
tia, porém, deve estar subme-
t'da ao completo controla po*.

pitai estrangeiro,. sena o (te
estabelecer as conaições e o
compuriamomo uesse capitai.
íEsi.j o um proo.enia que a
puiiuca naclonariscu tem de
enlrcniar» -- sublinhou.
O CÀPiTAL EbPulC-jLiaTIVP

Para u capiinl «. .ir-ngeiio.
por exsmpio, ue pura especu-
lação comercial, como é o cs*-
so de investimentos do tipo
...Sears RoubUca», náo devemos
criar nenhuma condição e.-ps-
dal, pois e um cajji.al que
não nos interessa, nem tavo-
rece o desenvolvimento econõ-
mico do pais.

NACIONALISMO
E INTERVENCiU.-4 1-SMO
Continuando, dissü o pro'*

Hermes L«ima que nacionali»-
mo o intervencionismo são
coisas completamente üiíeren-
tes. A poiítica nacionalista
não está umbelicalmèntii liga-
aa ao intervencionismo esta-
tal. O Estado adota, ou nãoa
4'<*rto grau de intervencionis-
mo, como um recurso para

! atender ás necessidades áa
mico c econômico de sua apli-1 própria politica nacionalista.,
cu.;ão, por nos,*a parte. eni determinados caso., prdeti-

«Ser contrário á técnica e! --'ando, assim, criar aa condi-
capital estrangeiro - dis.-;: o 50.es necessárias ao doieir -' i-
cóníerciicista — seria a doen-1 mento econômico qiK
çn infantil do nacionalismo;-. ] litica nacionalista se
Logo, não tom fundamen to e CONFIANÇA Du
não passam de. intriga entra-
guista vs ataque? ao nacio-
nalismo, por êsse lado- O pro-

O tira Vasconcelos: dcfccdc-sc
com chavões anticomunistas à

moda Pena Boto

Empréstimo de 3 Bilhões
E Imposto Ma s £l.évqdo
Na. sessão de ontem o Ve- A Sra. Dulce Magalhães cri-

reador José Brotas propôs um ticou u PreieUo peia mudança
voto de congratulações r.o da no.nies tia ruas. Citou o ca-
DASP pela preparação de téc-
nicos que vem fazendo.

;.' '"'"

Nâo Deixou Saodaaes
Administração do sr. G. Vívacqua
Exonerado da direção do SAPS, em conseqüência de inquérito administrativo, tenta defeh-

der-se com argumentos pouco convincentes

l João Trindade reafirmou em seu
¦ tnovo depoimento: Vasconcelos

participou da chacina

Finalmente, depois de uma
gestão que se caracterizou pela
incapacidade administrativa, foi
exonerado do carp-o de diretor do
SAPS o sr. Gabriel Vivaccua.
Tantos foram os desmandos do
sr. Vlvaco.ua fl frente daquele
Importante Órgão governamental,
nue o ministro do Trabalho, ton-
do em vista a repercussão das
denúncias veiculadas por diver-
sos jornais, entre Cies a IM-
PRENSA POPULAR, nomeou
uma comissão do sindicância,
Tal comissão concluiu pela pro-
cedCnciá das acusagões contra u
sr. Babrlel Vivacqua, o que de-
terminou a abertura de um in-
quírito administrativo.

í: verdade que tais providôn-
cias não foram tõmatlaâ com n
urgência que o caso requeria. O
próprio ministro Parslfal Tlar-
roso esteve vacilante, atendendo,
sio que tudo indica, íis chamadas
"injunções políticas".

i Entretanto, a comissão de m-
| quérito fez valer sua autorida.!»

e apurou as coisas devidnmrntn.
l para Infortúnio do sr flabrlel
i Vívacqua.

PALAVRAS E FATOS
O sr. Gabriel Vívacqua convo-

cou os jornais para uma entre-
vista coletiva, na qual se apro-
tentou travèstldó de vitima de

ei", que o conhecem. A sua exo- .
nerayão. demonstra que êle não
mala contava com o prestígio que '
alardeou .1 reportagem, Nilo con-!
tou o sr. Vívacqua a historia da!
compra, pulo SAPS, do carne por
preço superior no cobrado nus'
açougues, Também aquela con-
versa de que êle moralizara o uso
das viaturas da autarquias não ê
bom assim, pois è multo conhe--¦•grupos políticos" intoressadosj cIau a história de um caminhão

1
ft Polícia Ianque em S. Paulo

Estão conlrariadissimos os mais graduados policiais de
SSo Pau:o com uma resolução do Sr. Jânio Quadros. E' que
o governador convidou técnicos inglOses para dar um jeito' na organização policial de que tanto se orgulham as emi-
nências do largo do 1'alácio, da rua dos Gusmões e adja-
cências, tiras de carreira, com dezenas de anos de servi-
ço, muitos cursos no exterior, simpósios, conferências c
congressos internacionais. Não concebem os organizadores
da «mais perfeita policia da América Latina» — segundo
roncam no |.cito com a efusão bandeirante — venham
agora umas quantas múmias da Scotland Yard descobrir a
pólvora e impingir nos velhos técnicos do Cambuci, do
Paraíso o outros famosos centros, um plano de reforma
policial.

Não querendo entrar nesse debate, embora sempre
estejamos c:n condições de depor sôbre os «métodos» que
ali não evoluíram nada, desde os tempos dos Ferrirdiaquc
e Laudelino de Abreu. O que nos interessa é a confirma-
çao de uma denúncia oue o atuai governo paulista nunca
desmentiu, mas também não considerou exata, para dar
a devida explicação no povo. Quando brigam ns comadres
a verdade aparece. E no batc-ftindo entre os policiais e o
governador, discordam aqueles da vinda de lnglfises, «quan-
do aqui já se acham esncclnlista» da policia dos Estados
Unidos nara o mesmo fim».

Então é assim, hei? Dos braço» dos laboratorlstas de
Fontoura-Whitc o governador Jânio Quadro* passa aos de
Mr. Allen Foster Dulles, o Borer Ianque... NBo é de es-
tfanhar, depois disso, quo o Sr. JAnlo Quadros renegue
tôdas cs suas anteriores dedaraç4Ôes de eunho patriótico e
venha formar eom os entreguistas na campanha publl-
citaria dn Stcndnrd OU, da Gulf • da Light eontra os cex-
cessos» do Rstãiismo, contra co mau pátrio», • Estado,
enfim coufra n í'c(rol>rãs e a Eletrobras,

na sua desmoralização. Não va-
mos negar a existência destes
"grupos políticos". Bem sabemos
une, por exemplo, o "grupo" do
sr. Luiz Corrêa torceu pela que-
.ia do sr. Vívacqua. E quo o
sr. Luiz Corrêa ambiciona ser de-
putado pelo Distrito Federal, e
muito gostaria de transformar o
SAPS em sua "maquina eleito
ral", mesmo ficando êle, Luiz
Corrêa, por fora, só manobrando
os botões.

O ar de vitima com que se
apresentou o sr. Gabriel Vivac-
qua não convenceu aos reporte-

que, conduzindo material «lo
construção para um dos cliefões
do SAPS, caiu nó canal da ala-
meda de São Bíiá Ventura, em
Niterói, título morrido o moto-
rlsta, cuja famiüa até hojo passa
necGbsiíUules.

Durante a gestão do sr. Vivac-
qua. a coisa mais comum era ser
fechado um restaurante para,"reparos na cozlnlm", o que de-
termina grandes prejuízos aos
comensais, Não nos alongaremos
na analiso das últimas declara-
ções do sr. Gabriel Vívacqua,
mesmo porque não vale a pena.

HAVERÁ MORALIZAÇÃO?
Com a saitla do sr. Gabriel

Vivacqua íoi criado um am*
biente dp expectativa acerca rio
que será o novo período admi*
nistràtivd do SAPS. Com a es*
colha do sr. Alcemiro Saint*
Çlair para responder pelo ex*
pediehte da repartição espera*
se que haja a intenção Üe sc
colocar um paradeiro nos des*
maneios administrativos da au*
tarquia. E' que justamente o
sr. Alcemiro tíaint-Clair ioi um
dos membros da comissão de
inquérito que decidiu peia exo*
no;açáo do sr. Vivacqua. Por
outro lado, tal nomeação ser*
viu para mostrar quo não há,
por porte do ministro do Tra*
balho, confiança no diretor*
executivo do SAPS, sr. Benja-
min Cosia, pertencente ao grú-
po do deputado Floriano Ru-
bim, outra figura que se tor-
nou famosa na agitada vida do
SAPS.. '

-+-

Depende de hirii a Sotarevivenoia
Da "Escééí ii fausto Rodrigues

A "Escollnha de Arte" do ax-
tlsta patrício Augusto Rodrigues
poderi «er salva desde que o Pro-
feito Negrão de Lima manifesta
bôa vontade. Com efeito, conse-
guimos apurar, ontem, que o mi-
nistro da Educação « Cultura
determinou que uma verba de•um milhão de cruzeiros do Insti-
tuto Nacional de Estudos Peda-
gôgieos, fosse posta fi. disposição
da "Escollnha", para a constru-
cão de um pavilhão onde a mes-
ma passaria t funcionar provlsfl-
rlament.».

Com a garantia, 4a verta,
Au-piito Rodrlgu-w Mtá agora
na dependência d* am terrena,
passando, portanto, mu prooeu-
PKçfin para a trea administrais-
Ta «*• gorírao da ddad*.

JLt autorida-!-» do KBC «wíAe
•iivainent» «mpínhaSas «n »5u~
dar o conhecido ájiwnMrts, ad-
mUmmta ia mm * t*

Llm» conceda um terreno nas
proximidades do Museu de Arte
Moderna, onde seria erguido um

pavilhão, com as dimensões re-
clamada» pela "Escollnha de
Artu".

CENTRAL DO BRASiL

Licenças Especiais Concedidas
O Diretor da Central do

Brasil baixou portaria, conce-
dendo licenças especiais dc
seis meses aos seguintes ser-
vidores da Estrada: Josó Ono-
fre da Silva, José Trindade do
Prado, Moacyr da Cunha Vei-
ga, PoldSo de Freitas, Valfrl-
d« de Almeida Falcão, José
Dias do» Santo», • Pedro. TI-

REMOÇÃO DE SERVIDOR
Por ato de ontem, o Diretor

da Central do Brasil removeu.
da 9 para a 4» Superintendeu-
-df R-ígla-üal Sm Transpactw,

o servidor Geraldo Domiciano
da Silva.

READMISSÕES
O Diretor' da Central do

Brasil baixou portaria, read-
mitindo, na série funcional de
«Auxiliar de Contabilidade»,
referência 21, Analde de Me-
deiros Paciência, ficando o re*
ferido servidor lo'.ado na Con-
tadoria Geral do Departamen-
to Financeiro, sem direito a
qualquer vantagem ou percep-
ç&o de salários durante o pe-
rlodo em qu*
de *mrir\Orm

so cio L,ar£o do Caco. O Ve-
reador Magalhães Júnior su-
ge.ii' que, sob os novos nomes
cie ruas, deveria haver o nome
aní.go para facilitar a loeali-
zação.

O Vereador Couto de Souza
falou a respeito tia rede cie
esgotos que será instalada na
Ilha do Governador. Terá lll)
quilômet.os cie extensão, bem
como uma estação de trata-
menio. Referiu-se a outros
melhoramentos iritroauzidos na
Ilha.

Ainda a propósito de servi-
ços cie esgoi.es, usou cia paia-
vra o Vereador Pedro Faria,
que declarou que a galeria iio*
je exisiente foi construída no
sécuio [lassado o não vai além
cia estação do Encantado.
Grande parte dos subúrbios ca-
riecas não dispõem desse be-
neíie.o elementar em quaiquer
cidade civilizada. Sugeriu que
boa parto tio empréstimo cie
três bilhões prometido seja
,-iplicada'na melhoria desse ser-
viço. r_

O lider do Prefeito, Sr. Gon-
zaga da Gama Filho, íêz um
discurso em torno cio prohuri*
ciamento do Sr. Juscelino
Kübifscliek a respeito do em*
préstimó ã PDF. O Sr. Raul
Brunini, da UDN, declarou que
o aumento adicional cie 10 por
cento' sôbre o imposto de ven-
das e consjgnações, ao qual sc
referiu o Sr. Preíeito em en*
trevista de ante-ontem, repre*
sentará um imediato1 aumento
do custo de vida.

O Sr. Gonzaga da Gama con*
tinuou dizendo que o Prefeito
sabe que o Vereador José Cân-
dido Moreira de Souza, da
UDN, está fazendo um projeto
que irá melhorar o serviço de
fiscalização e arrecadação da
Prefeitura. A respeito do em-
préstimó à PDF, declarou que
depende de autorização do Pre*
sidente da República, o-que foi
feito. E' preciso que a Cá-
mara autorize a concessão do
crédito. Informou que o Sr.
Negrão de Lima enviará nova
mensagem, à Câmara, pedindo
recursos para a realização de
grandes obras tanto para a zo*
na norte como para p. zona sul.

Em aparte, o Sr. José Cân-
dido declarou que não se pode
tentar obter um empréstimo de
três bilhões baseado única*
mente no aumento do imposto
de vendas e consignações. Se-
ria dar por um lado e tirar por
outro, principalmente levando
em conta o elevado índice de
sonegaçfto.

AUXILIO A TEATROS
Durante a Ordem do Dia foi

aprovada preferência para a
primeira discussão do projeto
n. 413 que autoriza a abertura
do crédito de um milMo e meio
à Real Sociedade Clube Glnás-

^S^^:.Sí!W&^i^Sl^'M<È^íi
trução do teatro uest. i«. .o por
um incêndio.

O Sr. Geraldo Moreira, re-
feriridò-se ao Projeto 413, cie
autoria cio Vereador Ma /a-üuies Júnior, declarou que vai
apresentar uma emenda pediu-tio uma verba de -100 mil cru-
zeiros para o Teatro de Re*
vistas Cole.

PO. i.- . ..I
SI PRÓPRIO

Concluindo, o prof. H4.*r,ni.-s
Lima abordou a questão •«•
monopólio estatal. O ataque-
que vem sofrendo o^ naeiona-
listas — disse — no une ««U
respeito ao problema do : «•
nopóliS e.-iatai, é íambé*-;; ¦•!•
justificável e puramente unid
intriga entreguista. h;o p«.i-
que no Brasil, atualmente, só
há verdadeiro monopólio «js-
tatál no cato do peíróiei';. Aa c«u-
trás atividades econômicas "S-
tâo e continuam abertas .«
participação do capital privndo
c mesmo do estrangeire..

Quanto ao monopólio estatal
do petróleo, e prseisu assina-
lar qu: êle é altamente ;:d'i-
cativo para o povo brasileiro.
Iíso porque êsse monopólio dá
ao povo brasileiro uma eon-
f;ança na sua própria capa*
cici:'(íe dê realização e de com-
pleto controle e domini» da
nação.

OCORRÊNCIAS POLICIAIS :
Apresentando queimaduras

do .V, 2' e 3» g-raus, e eni es-
lado de choque, foi interna*
da no Hospital Souza Aguiar,
na tarde de ontem, a domes-
tica Elido dos Sanlos Caldas,
brasileira, casada, com 37
anos, residente à rua Paula
Brito, 52, que tentara contra
u vida, ateando fogo às ves-
ics cmbübidas no álcool.

Também em estado grave,ficou internado naquele no-
socômio, João Batista dos
Santos, 3' sargento da Ma-
rinha de Guerra, brasileiro,
casado, com 40 anos, residin-
le no endereço acima citado.
Teria sofrido queimaduras de
1' e 2' graus, quando tentava
apagar as chamas que devo-
ravam o corpo da esposa,
Elide dos Sanlos. Em suas de-
clarações, disse o militar ha-
ver sua mulher praticado (r;l
gesto, em virtude da consta-
tnção qne fizera de que a
mesma o enganava. Chocada
com o fato, Elide, resolveu
pór termo à vida. A ocorrên-
rio foi registrada no J8' Dis-
tvlío Policial.

Atropelado
Com fratura no crânio, íol ln-
ternado no H.S.A. o comercia-
rio aposentado, Oscar Paren-
tes, brasileiro, casado, com 80
anos, residente à rua General
Roca, 389, que na Praça
Saenz Pefia foi atropelado porum auto de chapa nâo identl*
ficada, quando tentava atra*
vessar aquele logradouro,
em frente ao cinema Metro
Tijuca. O motorista conse*
guiu evadir-se, sendo a ocor*
rência registrada no 17' D.P.

Assaltaram
o Bicheiro

Quatro Indivíduo», ama-
dos, na manhfl de ontem, as-
saltaram em Bangu o bichei-
ro conhecido pela alcunha de
«Casto». Depois de assaltar
o contraventor, os meliantes
dirigiram-se para a estaçSo,
onde fretaram um auto de
praça, pixllndo ao motorista

que os ievuwc para Me.il>--
reira.

Quando, porém, o auto piessnva cm frents à estarão dc
Deodoro, os assaltantes (lis
scram ao ehatiíeur quu ii*
nharn resolvjdo ficar ali
mesmo, e quo o motorista os
levasse até à Fundação (la
Casa Popular, ali perto. Ve»
confiado de quo sn tratava de
ladrões, o profissional cha-
níoii um guarda, e os estro-
íilio-i passageiros puseram-seem fuga. Com :i aUida de vá-
rios populares e a intervenção
do It.P. 32 que passava iie'o
local nr.qsele instante, o guar-
fti civil 1081 conseguiu pren*
der t4'ês dos assa!lnnt"s. São
files: Miguel Arean.io Comes.
brasileiro, solteiro, com ü)
anos, residente h ma Manoel
Machado, 078 em Vaz Lobo:
João Batista da Costa, brasi* .
leiro, casado, com 29 anon.
residente na mesma rua, n"
47,5 e main D.ialna de tal.
Com o motorista Augusto
Gonçalves de Almeida, os as*
saltantes foram levados ao

!"' Distrito Policia!, para as
necessárias providências. As
autoridades policiais, presu*
mem que os IndrHes presos
sejam também os assassinos
do motorista Seabra. oncoo
trado morto nas pror-imHn-
des do Renlerigo.

O Pagador
Era Ladrão

Rubens Sampaio, orasliei*
ro, com 27 anos de idade, re*
sidente à rua do Rezende
82-A está sendo procurado pe
la policia, que deseja saber o
destino que o mesmo dpu aos
200 mil cruzeiros que lhe fo*
ram confiados pelo IJRboretó
tio Fimatosan, há dois me*
ses passados, para efet'i»r o
pagamento dnç seus op«*A
rios. Depois do «-chá dc su*
mico» tomado pelo seu pas?
dor, o Laboratório descobriu
que Rubens jâ estava «*onde
nado pela Auditoria Militar
da Aeronâutira, por hav-si
praticado víirios furtos na
FAB... '
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